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. :. •..Iiitroduc• ção	 ,

Ctinipindo o disp- p-sto ' no .' are • 51 da: ConStituição,
alnila," unia vez---a tiltiMa . ' do '-'qiiatriènnio—apresentar-vOs o'
relaterio do nego-cios 'do ministe-rio - a • meu cargo, no periodo
deccirr•ido • de. 31 de"julhn do alma passado até.,hoje,

'A reforma das trepaitiç	 a,ões . de Fienda, a que ' são de-vida-s-••
kts melhoras • do serviço do Thesouro e delegacias, - ..já-nOtadas7
nos anteriores- ielato[ios peirnittiti impuinhi a taes ServiçOs'
txre regularidade que, si nNo.6 .ainda. a 'desejada, nó 6stt longo

:.;	 C	 Oi	 ".,

_

de sei-o: o- s processos de pensões; montepios, excreicios . findos e
os trabalhos do Conselho, de .Fazenda,outr'ora em grande atra zo;•••neil
estão em dia ; a sub-directoria T da • eseripturação de credito,'.
já funcciona no Thesouro, habilitando' a alta administração a•
conhecer, a qualquer momento, a Marcha da despeza publica ;
os balanços teem sido remettidás com. pontualidade *por quasi •
todas as delegacias, facilitando a • confecção 'do balanço geral
definitivo de Oada exercicio no*tempo opportuno, corno o pr(*a-
evidentemente O 'facto de já, se achar 'no prelo - , "ala* ijo •
1903 e em conclusão o de 1904,	 •.

Ao assumirdes o governo; - apenas estava publicado o do
1894; no periodo de* quatro aimos ultilharam-so _agora "os
balanços definitivos de 10.exercicio.s.	 - • -	 • • :::	 .•

• Para que a reforma produza tobs ás resultados esperados,
cumpre seja completada com o augmento do pessoal,' princi-
palmente nas estações arrecadadoras, e 'com a • . adópçãó, do
Codigo de Contabilidade; . .elaborado pelo Governo o gutiniottido
4 consideração do Cong ,..e:so Nacional. •
• . A possibilidade de attritos entre a União o à Estados a

proposito do , exercicio da competencia tributaria ciimulativa,
ostatuido pelo'g 3° do•ti,rt -;- 0°:.:da--Constituiçiio - no• pans_uncnto•
de facilitar aOs Estados a protocção a suas-industrias•nas•centoa•
leva-me a insistir sobre a'alta -conveniencia de se prescreve
rem medidas lega,es que garantam a ellectiva: reversão '
eQfres federaeS dos impostos lançados pelos Estados ern virtudt
desse . dispositivo constitucional, . acatando os intuie)s que • o -
dictaram ao legislador çonstituinte.

tamboril de urgente necessidado que se fixe . a verda",léipa
intelligencia do §5° do art. 13 da - lei n,• 221,....de 1894,, ileixaud,r
expressamente estab-Aecido _ que a presci.dpçãci a • que alui
alinde dado  direito e nãe sániónte (1- acçã.o, 'como•se
teia lido, e que se adoptem, quanto á appellação cx-officio- e- ao
embargOs. na execução das: sentença' proferidas contrb,. a . Fa- •

zeuda, Nacional, as garantias ... cstabolecidas no .projecto do il.
lustro Deputado, Sr. •Paranhos • Montenegro; votado 'pela Ca-
mapa dos Deputados em 1904 e ora pendente de' deliberaçãc•
do enado,

•E' motivo de justo desvanecimento para •vt5S-; e . para o ml•
nistro comvosco identificado. nos .principios. da . pdoli•tjcafina,us!
ceira, a situação relativamente folgada, a cite attü't a Nação;'
depois que—radicada no espirito dos que teenta resp'ensiabil idade

* dos Seus destinos a certeza do ser 'a causa-geradora' das difil-
cuidados afilictivas em que se encontrava a enorme ' : mus).
do papel incontersivel—resaveu.se se'retlird'ção e Cifrigquien•te
valorisação, instituindo 03 apparelhos.que.no vosso quittrio-pato
teeni ft2tecionado com to satRactorios resultados. . "•: • ••

Verificada a inexequibilidade del' algumas das .p1:1212ipaes•
medidas consignadas na . lei de 1895, "destinadãs a do/Tirar a
crise monbtaria, manifestou-se esta . na sua mima • ac-uldad,0, • •

determidando a operaç-ão 1 r	 7 .;•(.0	 .0.,;?, que' cuStolt áNaçãa
os mais -pesados ónus, mas tornou' possivel' a Moine:111-40'

	

•;",	 • • ;,•.•..."91:•000:•000$ de papel:-:•	 ,,•

-
•

-	 •	 .	 _
da •Alfandega, da Recebe-

da do Min a s Goraes.
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Accresco que, como demonstram as estatisticas, entro a

elevação do cambio e o proça do café não ha sempre a relação
Inversa necessaria, affirmada pelos propugnadores da fixaçãoi
da taxa cambial ; ha muitas vezes uma relação directa, como
se verificou nos ultimos annos : —em 1902 a média do cambio
foi 11 31/32 e o preço médio do café foi 4$902 ; em 1903 tive-,,
mos cambio a 12, café a 5,$—em 1904, cambio a 12 7/32, café a
6$365. E' mais natural que o preço do café obedeça, como o daf
borracha o do todas as mercadorias, á lei geral da offerta e da
procura.

Não seria risivel afirmar-se que a baixa do cambio, rever,.
ladora do enfraquecimento da producção, poderia determinar
o desenvolvimento da mesma producção ? que da depreciação
da moeda, symptoma incquivoco do &cadencia economica e da.
descredito publico, a:Mosso:surgir o florescimento das indua-
irias o a riqueza nacional.

Entretanto, essas consequencias levam fatalmente as.,
doutrinas apregoadas por aquellos que combatem a politica
nanceira dominante.
- Ao lado desses economistas ra.dicaes, para quem o ideal

seria a volta á precaria situação do cambio de 5, que nos
levou ã moratoria, ha outros que reconhecem a verdade dos
principies que nos orientaram o as vantagens dos resultados
obtidos, mas apregoam ser tempo do deter a marcha ascen-
cional do cambio, fixando-o em 15, isto é, realizando a quebra

s

s ,„
Restringida assim a circulação fiduciaria, creada a receita

ISM ouro para as dospezas nessa especio, equilibrados os orça-
r.Inentos, instituidos os fundos de garantia e do resgate, estabe-
lecida no Banco da Republica, sob a immediata direcção do
'Governo, a carteira cambial, actuando do par com essas me-
_tildas o progressivo augmento da nossa exportação, o cambio,
'que em 1898havia cabido a 5 5/8, elevou-se a 7 o 9, e veiu a
fixar-se em 12 em 1903 o 1904.

Proseguindo com firmeza nesta politica, imprimindo maior
Lfigor ao funccionamento destes apparelhos com a organização
rdo Banco do Brazil, .cu:a carteira cambial tornou-se perma-
I 'mente o foi dotada do mais amplos recursos, conseguiu o
Governo emancipar-se da influencia da especulação e dominar
o mercado de cambio, dando relativa fixidez ás respectiva.;
taxaa	 '•-1`•

abstadas, como o foram, as bruscas oscillações, que impreteri-s.;
velmente se dariam com as grandes operações realizadas no

'exterior pela União e pelos Estadosem periodo relativamente
curto,

. Por meio da carteira cambial do Banco da Republica
riede-se operar a chovera° do emprestimo para as obras do
'porto, de modo a não perturbar-lhe os orçamentos, elaborados
sobre a base do cambio de 12.

pela autoridade dos mestres e pela experiencia das nações, que
zelam o seu credito ?
31

NãO g é só em nome da lavoura do café, nem mesmo de
Loda a 1-a voura do café, mas daquella que, por factos que não
Importa esmerilhar, se deixou envolver em compromia os, .
que lho nãa permittem prescindir do auxilio &Mal.

Ninguom dirá que soja razoavel e justo o sobreporom-so
O's interesses da reduzida fracção de urna classe aos do todo
um pais, principalmente si attendermos a que a pretensa lesão -
desses,interesses , não passa de errônea comprehensão dos phe- •
nomonos economicos.. • •
.. Com effeito,,s1 a valorização da moeda influe sobre os pre-

• eos, essa influencia se exerce de modo geral, comprehendendo
o preço do todas as utilidades ; dest'arte, a roducção do preço
giR café encontra .componsaçãO na do preço do trabalho, das
Machinas, dos utensilios o de todas as despezas de producção

•
e mesrrio na das despezas pessoaes do productor, en

do padrão, que não querem confessar.
Deus fundamentos invocam para a doutrina preconizada:-

a estabilidade do valor da moeda embora a 15, taxa alies
inferior á do mercado ; a possibilidade da iniciar-se já, a
essa taxa., a conversão que, á taxa do 27,_ demandaria -tempo e
aturado , esforço. 	 _

A historia da nossa- terra registra já . duas tentativas deà,
solução do problema financeiro por esse meio, que é o da
fallencia, em 1833 o em 1846. Da sua inefilcacia nenhuma,.
prova mais evidente so poderia exigir que o novo appello a
semelhante processo, tolerado nas agudas crises, mas sem jus-
tificativa possivel no penedo de crescente prosperidade em que
s3 encontra o paiz.

Demais, a estabilidade do valor da moeda sã póde,see
assegurada pela effectividado da conversão. Mu onde as
reservas de ouro neoessarias ao regimen da conversibilidade ? E-
LI não existem, como adquiri!- ?

Por um emprestimo ? Não é. provavel ; a mera, noticia da
apparecimonto do projecto na Camara dos. Deputados determi-
nou um serio abalo no no 4so credito.

. E mesmo quando possivel, a reducção do valor da unidade
monetaria em tamanha proporção seria um •grande mal.;
1°, porque tornaria definitivo o encarecimento do vida, que:-
aflige todas as classes, é supportado com resignação na".
esperança do melhores dias, esperança que veriam apagacli\
para sempro ; 2°, porque crearia uma situação do difficuli
dadas invenciveis para os Estados, para os municipioa;
para as companhias o emprazas, que contrahira,m emprestis•
mos externos, contando com a melhora, das taxas . cambiaea,
para folgadamente custear o serviço da:amortização o juros j:
30, porque impossibilitaria a reducção do fretes o tarifas re

•1,15
clamadas instantemente pelas proprias classes productoras. ç

Demais, sendo as taxas da nossa tarifa allandegaria exagget
iadamente elevadas, essa circumstancia, ligada á quebra do

è1

padrão, aggravaria do tal modo a situação precaria das classes
•4

desprotegidas da fortuna, que as levaria ao desespero.
Allegam, como razão decisiva, a experiencia da Argentina,

1-experiencia q ue se não pede ainda considerar feita, mas esj

Sem taea elementos de defesa não _poderiam ter sido

—
Ao influxo dessa politica, que concebeu e executou tão bem

d-ombinado system de medidas financeiras, o credito nacional
se restabeleceu o se firmou, o cambio gradativamente se
elevou, attingiram as cotações dos nossos titules uma altura
ainda não alcançada neste regimen, importantes operações de
credito se fizeram nas condições as mais lisongeiras, facilitando
o_desenvolvimento dada-ompreza3- de navegação - e caminho.. de
ferro, dando notaval incremento ao commercio o as industrias,
permittindo aos Estados a normaliiação da sua vida o o me-
lhoramento dos seus serviços.

E' assim evidente que os pesados sacrificios impostos por
esta politica foram largamente compensados pelos beneficoa
resultados, obtidos.

E' certo-que o melhoramento progressivo do meio cir-
cnlante, ,altérando o nivel dos preços, perturba de algum
modo a producção ; mas, além de ephemera e transitoria, tal
perturbação só affecta accentuadamente os interesses de urna
classe a .da lavoura.

• Por isso mesmo só desses intreesses surge a opposição a
essa politica, que se revelou tão proveitosa á Nação inteira.

E será em nome de toda a lavoura que se pede o abandono
das boas doutrinas, que não são novas, que estão consagradas
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quecem as condições especiaes daquele paiz, que recebe cm
numerario grandes saldos do seu commercio internacional,
aldos que alimentam a caixa do conversão e a. habilitam a

trocar por ouro todo o papel que emiti° e mais todo o papel
Circulante do Estado.
. Cumpre ainda notar que, apezar da sua tarifa modica,
fozes autorizadas da imprensa platina condemnam a quebra do
padrão, attribuindo-lhe o extraordinario eneareimento da vida
'e o mal estar das classes operarias. Isso impressionou por tal

sanodo o congresso legislativo argentino que fel-o hesitar em
tornar definitiva, não obstante proposta do Governo nesse sen-
tido, a quebra do padrão, decretada corno medida provisoria,.

Não obstante as condições especiaos da Argentina, determi-
nadas pelo brusco movimento do expansão que' os seus pro-
'duetos encontraram por °ocasião das guerras do Japão com a
Itussia e do Transwaal com a Inglaterra, a solução adoptado por

-s.?se paiz, puramente empirlea, sem base na sciencia e nem na
pratica de outras nações, pôde ruir como um castelo de cartas,
ao choque da primeira crise que surgir do enfraquecimento
da producção ou da infit,cção do meio circulante, que aliás já,
táusa serias apprehensiies mesmo aos mais insuspeitos dos seus
financistas.

Si, seguindo o exemplo da Inglaterra e dos Estados Unidos
da America do Norte, a Argentina houvesse aproveitado as
condições favoraveis, que se lhe depararam, para valorizar á
sua moeda,^ e converte/-a ao par, em vez de artificialmente
travar a ascenção á sua taxa cambial, não estaria certamente
a esta hora no regimen provisorio em que se debate, tendo
abandonado o seu system, monetario de 1885, sem que até hoje
saiba como substituil-o.

Entretanto; comprehende-se que o inesperado do pheno-
tneno economien, que impulsionava o cambio em rapida as-
cenção, houvesse aconselhado alli, rnorno uniu, defesa dos inte-
resses alarmados, a menda ..attenuadora. Entre nós, onde a
producção cresce 'lentamente e a expansão economica anda
inorosa„ devido a eircumstancias • que nos .são peculiares, onde
a melhoria das' taxas se consegue principalmente por meio de
medidas administrativm e financeiras; que influem de modo
tanto mais eficaz quanto mais accentuado o cunho de conti-
nuida(le que apresentam,—a instituição de tal apparelho, além
tie inexplicavel, por não termos, corno lá, nscenções bruscas a
combater e a modera-, só poderá nos Ser fatal, porque deter-
minará necessariamente uma baixa contra a qual serão com
certeza impotentes as medidas de reSistenCia creadas.

Com &reit°, abalada a confiança na continuidade da poli-
tica, financeira, desviado o fundo dc garantia do destino que.
lhe assignalara a lei de 1899—de valorizar o meio circulante
pela dupla funcção de reduzir a sua massa por meio do resgato,.
de operar a sua conversão, quando ao par, para empregar-se
precisamente na funcção opposta do lastro de emissão a baixo
padrão, isto é, do instrumento para a inflacção do melo cir-
culaate, para comprome.ttel-o em operações cambiaes,—impos-.
sivel será evitar a quéda,do cambio.

Leroy Beaalieu, alludiado ao restabelecimenta do credito
do Brazil, o attribue principalmente ao elemento moral, á con-
fianea imposta pela continuidade, da politica financeira, á in-
qaebrantavel firmeza e perSeverança na execução das medidas
adoptadas para valorização da moeda.

xx Assim, o Governo Ç) já podia ver que, de facto, o sett
program/ma assegurava a valorização do meio circulante : a

Presidencia Campos Sanes, pas-s, 346 e•347;

• taxa cambial, que era de 5 5/8 em. 1898, attingiu firmemente al
9 em 1899 e a 10 em 1900. Apreciando esse facto e referindo-se •

• ás diversas causas determinantes da elevação da taxa cambial,
o Sr. Leroy Boanl i ou approvava a coaducto do Governo Bra,
zileiro nestes termos

« Salvo o que diz respeito á melhora orçamentaria, todas
estas causas do elevação do cambio (elevação dos preços do
café, equilibrio orçamentaria augmento do• sloch, ouro, em
Londres) são absolutamente secundarias: o grande ponto é que
as retiradas do papel-moeda, embora não se tenha elevado a
Mais de cerca de 11 0/0 do papel em circulação, so effectuaram '
cem continuidade operseverança'e que o publico considera que
essa politica de ráirada vae-'proseguir sem desfalecimento,
* concorrendo assim simultaneamente os dons, elementos
decisivos, deveríamos dizer unicos, que actuam sobre .o•
valor do papel-moeda, um de ordem material o outro de
ordem moral: primeiro, a quantidade mesma do papel em
circulação, relativamente á população o ás transacções do
paiz ; segundo, o estado da opinião publica no que concerne t1,'
probabilidade de que'a circulação actual se:a aumentada ou •
de que, ao contrario, se conserve estavel ou diminua, sendo
que a; influencia deste ultimo factor, o factor moral, é talvez
maior que a do factor material. s E ondula, : c O Brazil nã&
tem sinão qin perseverar na trilha pela qual enveredou: a con-
tinuidade nesse caminho valer-lhe-ha' novos resultados felizes
o menor desfalecimento,' ao contrario, abalando o factor
moral, faria renascer toda a questão. s

Esta continuidade se pretende quebrar com o projecto en.
discussão no Congresso, porque' 'este projecto visa realmente G
resurgimento do papelismo sob a fórma do regímen coava,
svcl, —a elevação da massa de papel de 600, que é actual.
mente, a 900 mil cOntoS,"-----"a volta - ao - regímen das- emiss;50,1,--
cujos desastres ainda perduram na 'carestia da vida, na taxa da
cambio, na incerteza dos negocidá, deSaStres cujas conS'equen-
cias oito a.nnos de pesados ontts r grandes saerificios impo3to3
à nação mal puderam attenuar.

A caixa que se vae croar é denominada — de COlVel'SãG

mas — de emissão será pela força das cousas e de emissão
eonversivel, porque o . fraco lastro de que poderá dispor nãc,
resistirá á pressão de necessidades que para logo hão 'de surgir
absorvendo-o por'completo.

Quando estamos ainda no.regimen da moratoria de 1893,
quando ainda estão suspensas as.amortizações de, divida ox-
terna e as rendas das alfandega • sujeitas ao fundind' loa»,	 .
fazer-nos Voltar á Politica financeira Condemnada, inutilizar
todo o aturado o pertinaz eSforço de oito annos do duras pro-
vações com elite háviamos conquistado a situação folgada' em
que nos achamos, é um erro o erro das mais graves 'cense-.
quencias.
• A ilusão que avassala uma 'parto da nossa principal la,),

s'oura, contra' a ráducção da massa de papel, reduceão . aconse-
lhada pela situação afilictiva a que nos levou o abuso dag,
emissões, determinou tambein lutaS renhidas ' em outros Paizes,'
entre os quaes os Estados Unidos.
—Após 'a guerra de' secessão, eme exigiu' grandes emissões,
determinando surprehendenteagio dó onro, os plantadores de.'
°Mb se insurgiram contra a pdlitica do resgate, e um partido)
se Constituiu para sustentar o papei-moeda..

Esse partido influiu por til modo no Congresso, que ,e114
cedeu,. renegando a politica adoptada, mas o presidente Grant,)•
usando das Suas attribuições constaucionaes, resistiu aos plOn-I
tadores do Ohio e votou a lei que o partido do papelismo tinW
feito passar no Congresso. Esse acto de Grant; diz Bolles,

WMI
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acolhido pela opinião publica com grande enthusiasmo o é
reputado um dos mais brilhantes da sua carreira civil. (*)

Dava-se isto em 1874, e o grande argumento dós adver:.
Magos do resgate era que a conversão ao par não passava do
um sonho, quasi irrealizavel; entretanto, em 1879, cinco annos
depois, a conversão se fazia e ao par.

Do mesmo argumento se servem cilas entre niSs, suntentando„
que cambio ao par sóo teremos em futuro muito remJto, mas
previsão tão pessimista tem contra si um fa.Cto da nossa his-
toria financeira ainda recente: em 1884 o cambio esteve a 17,
O que ao impediu que, em 1888, ' quatro annos 'apenas mais
tarde, attingisse o par e que em 1889 o Banco Nacional emittisso
papel conversivol à, vista e ao par.
• Invocam tambem os sustenta.dores da quebra embuçada do

padrão o exemplo dos paizes que, attenta a depreciação da
prata, devida á super-producção desse metal, abandonaram-na,
adoptando o ouro.	 •	 *)

Mas não é o noSso caso: nesses paizes circulava um metal,
que, cámo o ouro, tena , valor intrínseco;.' entre nós circula o

•papel, que é titulo do divida, meramente representativo do
valor. Fixar a rela.ção entre duas moedas, do metal precioso,
igualmente dotadas de valor real, por ter uma - delas se, tor-
nado mais barata pela abundancia da offerta, não é certamente
operação equivalente á, declaraçãO do devedor ao portador
dos titulos do sua divida que os titules não representam mais
o valor que deites consta, mas outro inferior que lhe aprouve
fixar. Semelhante declaração impOáa e-in . formai confissão do
fallencia, arrogando-se o fallido o . direito de a . seu. arbitrio
determinar a porcentagern . para a liquidação.

E a opinião, já bastante esclarecida sobre os intuitos da
nova politica financeira, que nos ameaça, se levantou contra
.ella pela  voz de  grande.parte.4a imprensa e_pola da Associação
,Compaercial de Pernambuco, da Bahia, desta Capital, do Rio
Grande, do Pelotas, de Porto Alegre c pela do' commercio do
Pará.

Assignala-se afinal corno um .dos perniciosos effeltos da po-
litica, finadceiradOrniaantó .o , antagonismo entre it Crescente
prosperidade da União e a ruma dos Estados o da lavoura.

Esse antagonismo não é real. As estatirtiCas, em outra
parto deste relatorio publicadas,' demonstram quo a receita
dos Estados no ultimo exercicio foi do 177.000:000$ o á despeza
de 169.000:000$, resultando una saldo de 80.000:000$, só tendo
encerrado os seus orçamentos com deficit cinco Estados : os da

•Bahia, Parahyba, RIO' Grande do Norte, Santa Catharina
Goyaz. Quanto á. lavoura:no periodo do 1902 a 1903, a expor-
tação subiu de 36 'a 50 milhões esterlinos;

Os Estados e a lavoura não se arruinaram portanto, antes
prosperam parallelamente com a União, e prosperam porque
o restabelecimento do credito naCiónal, fructo incontestado da
politica financeira dominante, permittiu-lhes a acquis 'ição, no
exterior, dos capitaes'necessarios ao fomento do seu progresso,
ao desenvolvimento das • Siias industrias : é obvio que essa
probperidade será': tanto-maior quanto mais alta for a taxa

•

(*) The veto of the President tV2S bailed with delight by
ali who were opposed to infla tion, It will ever be regarded as
one of Lhe crowing glories ia President Grant's civil carcel-.
It brokes the back of the inflationists. Tho President at that
momcnt was at the parting of Lhe ways and turned the govern-
ment jato the safe way. The battle was the hardest ever
fought in Congress..by,lhe.inflationists, and they were defeated

.by they who had won ao many victories for the Union ia th6
field. To that long and splendid • list the President • added a
civil victory, Lhe good effects of which were ia expectably great
Pags. 289,_ 290. Bolles—Financ. Hist. of Lhe Una, States

• (1861-1835).

cambial, de que dispuzerein, para as amortizações do capita/
juros dos emprestimos contrahidos, que terão do ser solvidos
e pagos em ouro. Ruinosa, sim, para elles será a politica da
fixa,çitià, que irá. (lese iuilibrar-lhes os orçamentos com os pe.;,
sados (mus da differença do cambio no serviço da divida, per-
turbando a relativa normalidade, já alcançada, dos seus ser--
viços e diminuindo na mesma pruporção os recursos, que po-
d riam ser empregados no desenvolvimento das suas industriar
e no augmento da producção.

Resta-nos, Sr. Presidente, ao concluir estas observações, pro-
duzidas em defeza dos princípios, que nortearam vosso go.
verno neste quatriennio, manifestar-vos a esperança do que o
futuro Presidente da, Republica, eminente estadista, cheio do
saber e do experiencia, affeito ao estudo dos mais complexos
problemas da alta administração, si acaso se converter em loi
o pro.ecto pelo voto do-Congresso, endontrará 'fin 'rua reconhe-
cida capacidade os moios de attenuar a gravidade dor males
que tal projecto fatalmente produzirá em sua execução.

X
Nenhum aumento teve a divida externa da União depola

da data do ultimo relatorio.
SolTreu, pelo contrario, a diminuição de £ 333.740, pelo

resgate do Rescission Bonds, feito no corrente anno, em duas
parcellas do £ 219.280 e £ 114.460.

A primeira representa a applicação do saldo, relativo
ao segundo semestre de . 1905, da, «Caixa especial» do. resgato
desses titules, e a segunda a somma dos titules . amorti-
zados por conta da renda da mesma .caixa no primeiro sel
mestre do corrente anno, o dos juros no primeiro semestre
deste anno dos titules anteriorraenta resgatadoS.

Feita a. deducção da_referida_quantiade £  333.740, a
divida externa actual é de £ 69.817.017-9-9, inclusivo a.
quantia de, £ 3.388.100; do emprestimo da Estrada de Ferro
Oeste de Minas, cuja responsabilidade o Governo assumiu.

o seguinte o estado dos (3;i-4r-estimes 'para o resgate
das estradas de ferro :

10 semestre de 1901:

	Estrada do Ferro S. Francisco	 -1.637'.230

	

Estrada, do Ferro Bahia ao	 ,
S. Francisco 	 	 2.205.000

Estrada de Ferro Rama/ do
Timbó 	 	 167.500	 4.069.760

2• semestre de 1005:

Estrada do Ferro Natal a
Nova Cruz 	 	 427.500

	

Estrada do Ferro Conde d'Eu 	 	 615.060

	

Estrada de Ferro Minas e Rio	 1.850.030
Estrada de Ferro ..( Cliemins

Fer) Sud Ouest 	 1.605.000
Estrada de Ferro Central da •

Bahia 	 	 1.150.600

	

Estrada de Ferro D. Thereza	  -
Christina. 	 	 405.100	 6.113.200

2° semestre de 1902:

Estrada do Ferro ( Comp. Ge-
nerale de C. de Fe) . Bre-
stliens ) 	

	
3.662.720

Estra la de Ferro Central do
Alagtias 	 	 760.000	 4.422.720

•



4".-ftes4"--•n•••

10 semestre de 1905 :	 -••

' Estrada	 de Ferro	 Southern

BreJilian • Rio Grande do •

--	 Sul IUWiray Comp 	 2.013.040

Total em Rescusion Beach. 16.619.320

Importancia	 dos	 ulos
resgatados, a sabe:::

r.vi 1003 	 163.920.	 .
Em.1904 	 387.840
Em _1905 	 196.720
Em 1000 	 ... 333.740	 1.094.220

Capital circulante mminal... 15.533.100

yOVIMENTO DA CAIXA ESPECIAL DE RESCISSION BONDS

Abatendo-se as despezas
do emprestimo de e 3.000.000:

Commissão de 1 3/4 aos agen-

tes financeiros 	  52.500- 0.0
Corretagem de 1/4 idem 	 ' 7.500- 0-0
Sello inglez de 1/2 % 	 '15.000- 0-0
Impressão dos titulos	 e ou-

iras despezas 	 	 2.317-19-3
Desconto:- por antecipação do • '
• entradas.' 	 	 8.176-11-6	 85. 491-11-2

7.603.13n-134
Juros a.bona.dos,'a saber :

Em 1903 	 	 .49.613-10-3 •
Em 1904 	 	 82.125- 7-6
EM 1905 	 	 62.800- 0-6
Em 1906 . (até junho) 	 	 54.834- 0-3 249.373- 4-o

	  •
7.859.509-17-9

10.000:000$000
39:907:965$079
15.100:000$000
7.100:000$000 •

72.107:965$079

•

de 1905 	

A abater:	 , -	 •

inglez sobre £2.013.640. 	 ' '0. 008-4-O
Correta:tem . 	 	 474-1-0
Despeza com a impressão dos

titulos 	 	 893-1-9
Despezas diversas não especi-

ficadas 	 	 010-8-0	 12.351-17- .

139.513- 2-

Differença. entre a garantia
ás es'-ada de ferro e os
juros dos Rescsio

Bonde no 23 semestr,
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• Abatendo-se:

Saques • feitos até 21 de - de-
zembro de 1905 	

Pagamentos a C. II. Waiker
& Comp. até junho de
1905 	

Mem de julho a dezembro de
de 1905 	

4 --1 de janeiro a julho de
1905

3.800.000- O-

208.102- 5-1

179.204- 9-5

241 7(4-10-5 4.427.101-14-0

nnnnnnn nnnnnnnnnnnn,..

120,161- 4- 3

Preducto conhecido do arron-.
damento dás estradas
de ferro encampadas
conforme a demonstra-
ção junta: 950:544249
ao cambio de 16 21/94.	 04.665-19- 8.

Saldo applicado ti compra de
Reecission Bonde DO va-
lor nominal £219.280.	 184.830- 3-11.	 .	 .

Para a referida importancia de 950:54*210 concorreram
as seguiutes estradas de ferro, a contar do 2 3 semestre do 1904

ho 1 0 semestre de 1905:
Estrada de Ferro Bahia ao S. Francisco 	 55:03E938
Estrada de Ferro Central da Bahia 	 08:575$760

Es trada de Ferro Condo d'Eu 	 57:46%815

, Estrada de Ferro Central de Alagoas 	 61:33P$73G
Estrada de Ferro Minas e Rio 	 200:00M00
Est:ada de Ferro do Paraná 	 478:125$6T1

------------
950:541$249

X

CONTA ESPECIAL DO Estrr.ESTIMO DE . 8..tà0.000 rAnn As OBRAS

DO PORTO DO nto DE JANEIRO (OURO)

LICillido do emprestimo de.. 	 8.500.000	 4.778.631-

entradas d.) emprestincio.„, .‘	 3.000 n00	 2.910.00C-9-0

7.688

Saldo 	
	

3.495.348- 3-9

X

CONTA ESPECIAL DO ENIPRESTIMO PARA A3 OBRAS DO roriT
.DO RIO DE JANEIRO (rAarn)

Receita

Arrecadada pela Com-
imissão das Obras do Porto o
rec.Ji.litla, a-) Thesouro :

Papet •
Em 1903 	

•	

18'5: 038$090
Em 1904 	  2,909:489$/35
Em 1905 	  2.879:606$496
Em 1906 até julko . "	 	 984:780$302 6.958:974153

. Saques a divorsw cambios
da Importancia do £3.890.090:

Em 1903.. ..... . .	 *-

•

 43.101:593$500
Ein 1901 	  11.845:754000

.Em 1905 	  14.469:480$200 60.416:8370O

76.375:812$153

Despúa

Impartancia entregue 5. -
Cominissão das Obras do
Porto:

Em 1903
Em 1004 	
Em 1905 	
E'm 1900 	  

•
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Juros do emprestimo de
17.300:000$000:

Em 1903, 2° semestre 	
Em 1904, 1 0 e 2° semestres 	
Em 1905, 1 0 e 2°	 	
Em 1906, 1° semestre 	 .. .

432:504000
805.:Ou4000
.865:000$000
432:504000 74.702:965$079

e a arrecadação do Acre, neste armo,
• que se pôde estimar em 9.000:000$, re-

duzida a ouro ao- cambio do 16, ou
sejam 	
	

600.000- O- 0,,

elevar-se-ha a 	  5.256.574-18- 4

o valor do fundo de garantia em 31 de dezembro do corrente
1.672.817$074Saldo

^

X

A venda de generos e proprios nacionaes que fazem parte
Integrante do fundo de amortização dos emprestimos internos,
a partir do exercido do 1901, do accôrdo com o art. 3° da lei
n. 741, de 26 do dezembro de 1900, tem produzido

Papel
Em 1901. 	 	 263:997$356
•Em 1902  •	 193:624$124
FIrn 1903 	 	 •	 72:587$691
Em 1904 	 	 36:173$074
Em 1905 	 	 12:339$900
Em 1906, janeiro a março 	 	 10:850$000

..------
588:802$145

A deduzir—Importancia entregue á Caixa de •
Amortização em 11 de novembro de 1903,
conformo portaria do Ministerio da Fa-
zenda n. 80, do 7 de novembro de
1903 	 	 426:000$000

Idem -e1l-26 -de-jü1h5-de-1905 	 	 120:000$000	 546:000$000
—

Saldo 	 	 42:8024145
Observapo—Os exercicios do 1904 e 1905 não estão liqui-

lados.

X

Até 31 de dezembro de 1902 havia sido arreca-
dada para o fundo de garantia, a
~ama de 	  2.592.566-6-11

'
Da qual foi deduzida a importancia do cm-

prostimo ao Banco da Republica em vir-
tude da lei n. 689, do 20 do setembro
de 1900 	

ficando o saldo de 	
A arrecadação de 1903, 1904, 1905 o janeiro a

junho de 1906 foi de 	  3.727.196-12-6.	 .

elevando o valor do <Fundo, a 	  5.319.762-19-5
Deduzida a importando, precisa para execução

do Tratado de Petropolis 	  2.005.000-0-0

passou o saldo a ser de 	
	

3.314.762-19-5
Da importancia de £2.005.000 já foi indemni-

zado pela renda do Acre, dos exercicios do
1903, 1904 e 1905, de 	

	
706.811-18-11

wmclo o valor actual do tFundo. 	•
	 .	 .	 .	

4,Ó21 .574-18-4

SI% esta quantia se reunir a renda com a.ppli-•
cação especial provavel no 2° semestre

\,685.0M-

	

do corrente aamo, no valor de... 	

anuo.
Resumindo

£ s. d:
O fundo de garantia que .em 31 de dezembro

do 1902era de 	  1.592.566- 6-11
elevar-se-lia, em 31 de dezembro de 1903, a 	  5.256.574-18- 4

Sendo ainda credor :- 	 •
de Emprestimo ao Banco..... 	 1.000.000-0-0
Do restante de indemnização

do Acre 	 	 698.188-1-1

Si á quantia do £ 5.256.574-18-4 forem addicionaclas as
duas parcella.s ultimas de £ 1.000.000 e £ 698.188-1-1, ter-se-ha
o valor total de £ 6.954.762-19-5, arrecadado para o Fundo de
garantia, desde a sua creação até o fim deste anuo.	 - •

X

O papel-moeda em circulação que em 31 do
dezembro de 1902 era de 	  675.536:734$000

achava-se reduzido em 30 de setembro a. 	  666.998:313$500
tendo sido depois dessa data autorizada a

queima de mais 2.000:000$, o que redu-
zirá a circulação a. 	  664.998:313$500

A massa desse papel representava -um- 31-de -dezembro de
1902 o valor de £ 34.000.000, approximadamente, e hojo re-
presenta, ao cambio de 16, cerca de £ 44.400.000.

A taxa de cambio, que semantinha ao uivei de 12, subiu
gradualmente, elevou-se a sua media a 12 7/8, em 1904, a
15 58/64 em 1905 e a 16 5/16 no 1° semestre do corrente,
anno.	 .

Os titulos brazileiros, cuja depreciação era de 50 V. em
1899, alcançando uma alta de 35°4 até 1902, attingiram o par.

-Os titules dos emprestimos internos estão todos acima do
par.

Todos os pagamentos toam sido feitos pontualmente, tendo
sido efectuados, sem emissão de titulos, nem de lettras da
Thesouro, o de £ 2.000.000 em 1904, da indemnização á Repu-
blica da Bolivia, o neste anuo á firma Armstrong o de
£ 842.640, primeira prestação do contracto para a construcge

•,do tres couraçados.
Não existem em circulação bilhetes do Thesouro.
O fundo do garantia, que em 31 de dezembro de 1902 era

apenas do £ 1.592.566-6-1/, representa actualmente o valor
do £ 4.021.574-18-4 e elevar-se-ha no fim do corrente anno
do 1908 a cerca do £ 5.250.000, com a arrecadação ouro, que
lho é destinada, no 2° semestre deste anuo, e com a conversão
da renda do Acre que se apurar no actual enrolei°.

O fundo do amortização dos emprostimos internos papel
que em 31 de dezembro de 1902
possuia, em titules 	  13.741:800$000
actualmente Possue 	 	 	  20.669 : 500$00

O seguinte qudro mostra em resumo a diferença entre rti'
situação financeira em 1902 e a actual:

	

31 de dezembro	 Em outubrO 4

	

de 1902	 de 1906
Papel-moeda em circulação.. 675.536:784$000 666.998:313$504/
Taxa	 12	 15 1/2

• •
• 1.000.000-0-0

1.592.566-6-11



Valor do papel-moeda em cir-
culação 	 34.000.000 44.400.000

Titules brazileiros.	 .	 	 85 % ao par
Deposito em Londres (appro-

ximadamento) 	 2.000.000 6.000.000

Fundo de garantia, 	 £1.592.566-6-11 4.021.574-18-4
Convindo notar que até 31 do dezembro proximo vindouro

o papel-mooda terá soffrido ainda roducção do 2.000:000$, o o
fundo de garantia elevar-se-ha approximadamente á quantia de

5.256.574-18-8.
A divida interna fundada figura na tabolla n. 6, anexa ao

reiatorio do 1903, com o total circulante de 564.332:600$, e na
que acompanha o presente relatorio com o do 558.476:600$000.

A diminuição ê do 5.886:000$ apenas, por não se ter levado
em conta, nesta ultima tabella, organizada em 31 do março,
as 6.000 apolices do emprostimo do 1897, sorteadas em outubro,
e por ter havido a inclusão da quantia do 17.300:000$, do
emprestimo interno do 1903, papel, cujo serviço do juros o
amortização devo correr á conta da renda especial creada para
as obras do porto do Rio do Janeiro. •

Si deduzirmos do referido total de 559.476:600$ as impor-
ta,ncias citadas do 6 000:000$.3 17.300:000$, o bem assimão do
20.669:503$, das apolices adquiridas polo Fundo de Amortização
dos emprestimos internos, fica aquelle total reduzido a
514.507100$000.

O quadro seguinte mostra a roducção que tiveram as res-
ponsabilidades do Thesouro do janeiro do 1903 até o presente:

Ouro	 Papel
Pela diminuição do papel-

moeda 	 	 	  10.538:47%5(.10
Resgato de Rescission Bonds.. 9.638:715$800
Resgato do apolices do 1897,

do 6 04, comprehendi-
dos 0.000 titulos, já sor-
teados, aos quaes não
serão abonados juros a
partir do janeiro pro	
ximo 	  	  28.475:000$000

Apolices adquiridas para fun-
do de amortização dos
ernprestimos internos. 	 6.927:700.1000

Extincção do emprestimo
de 1868 	 	 6.710:000$000

----
16.348:715$800 45.941:170$500

X
Para °ocorrer a pagamentos devidos pela Fazenda Federal

em virtude de sentenças judiciarias foram abertos se-ssenta
credites no periodo de janeiro do 1903 até a presente data,
importando a despeza realizada na elevada somma de
8.066:678$135, papel, e 141:350$630, ouro. 1
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Com o pagamento de dividas de exercicios findos nos exeri
cios de 1903, 1904, 1905 o no actual, toem sido despondidas as
quantias de 179:538$727, ouro, e 7.086:263$747, papel.

Para esse fim foram concedidos ao Ministerio da Fazenda
os credites de 443:353$623, ouro, o 11.882:764$443, papel.

A despeza já realizada por conta dos credites concedidos
Ô relativamente diminuta, si attender-se a que foram con-
cluidos e despachados milhares do processos que se haviam
accumulado no Thesouro Federal. Este facto explica-se pela
razão de ser a grande maioria daquellos processos relativa e
dividas do pequenos valores.

Hoje, felizmento, se acha em dia o serviço de liquidação
do taes dividas, processando o Thesouro aquellas cu- jo paga
mento é agora solicitado, á medida que vac recebendo os respe-
ctivos processos dos outros minist erios, ou os requerimentos
dos interessados para as que pertencem ac Miuisterio da Fa-
zenda.

X	 •
A substituição das apolices gemes de 5 4/0, papel,

para a uniformização do typo desse titulos, tom proseguido
som iaterrupção e com a maior regularidado.'
' Já foram entregues novos titules no valor approximade

do 364.000:000$, restando substituir apenas cerca de 130.000:000$
das antigas apolices do 5 °/0.

Pode-se, pois, esperar que no atino proximo fique con-
cluida, a uniformização, serviço importante que, além do outras
vantagens, muito contribuirá para a regularidade e facilidade
dos trabalhos do inscripção o transferi:meias na Caixa de
Amortização.

X
Tom tido um grande movimento o serviço de substituição

do notas do Governo e das natas bancarias que ainda havia ui
circulação a 31 de dezembro do 1902.

A partir dessa data até 30 do setembro ultimo foram reco-
lhidas pela Caixa do Amortização o substituidas por novas
8.512.117 notas, das do $500 a 500$, no vaior total d4
454.953:051$000.

X
Em execução ao disposto no art. 31 da lei n. 1.453, de 31 de

.dezembro de 1905, que autorizou a substituição das notas de
$500, 1$ o 2$ por moedas do prata, providenciou este ministerie
no sentido de sor iniciada na Casa da Moeda a cunhagem das •
novas moedas.

Estas já vão sendo introduzidas na circulação, tendo o
Governo adquirido, em °ocasião favoravol e em condições
vantajosas, 20 toneladas de prata fina que, reunidas a cerca do
sete toneladas que já possuia a Casa da Moeda, poderão pro-
duzir tros ou qualro mil contos em moedas.

Apparelhado convenientemente, como se acha aquelle
estabelecimento, para o serviço do cunhagem, facilmente
poderá o Governo, dentro de pouco tempo, recolher todas as
notas daquelles valores o reduzir por essa fõr- ma • papel-
moeda do 42.000:000$, adentando o saneamento da circulação.

•

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
MENSAGEM

Srs. Membros do Congresso Nacional —
Transmittindo-vos a inclusa exposição que
me foi apresentada pelo Ministro de ES-
tado da Guerra sobre a necessidade de
abrir-se ao respectivo Minist,erio o credito
do 1:705:730$203 supplementar á verba
10°--Etapas—do art. 9 0 da lei n, 1.453, de

30 de dezembro de 1905, verba que polo de-
creto n. 5.918, de 7 de março seguinte, pas-
sou a denominar-se—Soldos, etapas e grati-
ficações— rogo que vos digneis habilitar o
governo com o referido credito..

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1906.
FRANCISCO DE ParLa RODRIGUES ALVES.

Sr. Presidente da, Republica—A lei nu-
mero 1.453. do 30 de dezembro do 1905, que
fixa a despeza geral da Republica para o
exercicio de 1906 e dá outras providencias,

autorizou o Governo, no art. 90, a despen-
der por este Ministerio. na. rubrica 10a

-Etapas—a quantia do 15.864:053$000.
A lei n. 1.473, de 9 do janeiro ultimo, que

define os cargos de categorias correspon-
dentes no exercito o na armada. deu ao
Governo, nos -arts. 79 o 80, autorização para
alterar as ta,bellas dos orçamentos respecti-
vos o abrir os creditas necessarios para
sua exectição.

Em vista do taes disposições, promulgou-
se o decreto n, 5.918. do 7 de março do cor-



Ministerio das Relações
• Exteriores

Por decreto de 15 do corrente-- foi remo-
• ido do Consulado Geral em.Rotterrlam para

o Consulado no Porto, onde vae servir pro-
visoriamente, o C911Y111 Geral de 2° classe Sr.
Nicoláo Pinto da Silva Valia.

-—Pordeeretos d.e 27 do c-orente: 	 •
Foi removida do Vice-Consulado em Bre-

men para o Consulado Geral earRotterdam o
Consul Sr. Filinto Elisio Roárignes Vianna
de Abr u;

Foi nomeado Consul, sem vencimentos, em
Braga o Sr. Roso La.giar.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério daJuâtiçá e Negocios
Interiores

Expediente de 23 outubro de 1906
• DIRECTORIA DO sal-Entoa

Solicitou-se ao presidenta • do Lloyd Bra-
sileiro providencie afim de que, por conta
deste ministerio, sejam transportadas, para
o Estado da Balda, quatro caixas com a
marca B. F. M. B, destinadas a, bibliotheca
da Faculdade de Medicina do mesmo • Es-
tado.

Requerimeuta despachado .
João Ferreih de Freitas Junior—Sello o

documento.
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orénte anno, no, qual se deu á referida ru-'
abica a denornina,ção de—Soldos, 'etapas e
;Natificações de praças de -pret— e se fixou

despeza para ella • ern 12.792:657$900.
Conforme se verifica da incluso, demons-

tração, distribuiu-se CL9 repartições de Fa-
,ienda. nos Estados a quantia de 8,436:594$316
e pagou-se pela Direcção Geral de Contabili-
nade da Guerra, até 30 de setembro findo, a
'da 2.829:404607, havendo necessidade de
1.828:621$488 para- occorrer ás de,Pezas até

--o encerramento do oxercicio actual e
. 4 6 3 : 7 6 7$6 4 para attender a reclamações

au,guiento de credito nos Estados, ele-
-paio-se tudo a 11.538:338$103.
A Comparada esta ultima quantia com a im-
portancia, do . 12.79.2:657$900, fixada pelo ci-
;lado decreto para a , rubrica acima meneio-

da, veoifica-se existir a deficiencia • de*
d .765:734205.	 .	 •

Tal deficioncia provém, em primeiro lo-
''Çar, de ter-se contemplado credito no orça-
ttnento deste alinisterio para 15.0a0 praças
WePPet nos corpos arregimentados e existir
l'itumero superior, que, apezae de reduzido,
atinge actualmente a 15.893 ; c, em segua-
to togar,. do consignar o dito orçamento a
•%tapa de 4,100, quando é de 4584 a
7nédia, das avaliações nos doas semestres do
presente anno por coneurrencias realizadas
para .o fornecimentos do goneros.

A deticiencia de que se trata -especifica-se
do seguinte modo: •
LSoldo de 360 rs. para 893 pra- • 	 •
, iças do pret excedentes nos
`. 'corpos 	 •	 117:340,200
'Gratificações de volantarios

de 125 rs. para as mesmas' • -
, a praças 	 	 40:743$125
5.931.250 rações de etapa de •

•aapraças-de-pretorçadas-a
: 1$400 o sati sfeitas pelo
.valor médio de 14;584 isto

,t, mais 184 rd  •	
•

323.9-15 rações de etapa para
praças de pret exce-

'nentes nos corpos arreai-
• 'validos polo valor médio

ao 1$384 	

1.765:730205

••• Torna-se, portanto. nerassa,rio solicitar ao
511121	 Nacional atitorização para a alota

adrli 'a esto Ministeria do • credito' de réis
• Ia .765:130a205, stspplemeatar á rubrica 10,—

NEtapas— do art. 9° da lei n. 1.453, de 30 de
tdeiambro de 1005, rubrica que •pelo

e
ki decreto 'passou:a denominar-se—Soldos,
; apa.s e gratificações de praças de pret,—
aSsym sabmetto o assampto vosssa °sela-
W -Oida attenção para que vos dignois

como julgardes conveniente. •
L. Rio do Janeiro, 25 de outubro de 1906.-•-•

. °Fraicisco de Paula Arpo/1o.,

.	 Ninisterio da Ougra . L=. N..31—Rio de Ja-
n011:5, 25 de outubro dó 1905.
r	 ••
•Sr. 1° Secretario • da Camara dos Depu-

Maló$—De • ordem do Sr. Presidente da Re-
;11111)11ea,•transmitto-vos a inclusa mensagem

it elle dirige 'ao. Congresso Nacional sobre
ã'necessidade do abrir-se a este'Ministerio
6 'credito • de 1.765:730$205, supplementar á

• el‘ba••104-aEtapasdo art. 9° da lei n. 1.453,
de dezembro de 1905, verba que pelo

• Ceto n. 5.918, do 7 de março ultimo se-
'rapte; passou a denominar-se—Soldos, eta-
'fas e grátiticaçtles do pret. •	 - • .•	 -• •	 -
(1.1 Saude e fraternidade.—Francisco de Pauta

.	 .
Dia 2 4

- Declarou-se tib delegado fiscal do Governo
junto á Faculdade Liv're de Direito (to Es-
tado de Minai; erries, attendendo ao que
solicitaram os alummds da dita faculdade,
haver • este- ministerio resolvido que seja
adiado par 15 dias o inicio dos exames da

•1 a época, menos os do 5° anuo..
—Foi naturalizado brasileiro o subilito lues-

ranho] Manuel Gutierrez Romera„ residente
no Estado de S. Paulo.—Remetteu-se a por-
taria ao préSidente do referido Estado.

•—Foram Coneedidos ao Ur. Agenor Guima-
rães Porto, assistente dá l a cadeira de cli-
nica medica da Faculdade do Medicina do
Rio do Janeiro, - conforme pedilaseis mesas de
iicença,com o vencimento que lhe competir,
ua fôrma da lei, para tratar do sua saude.

--: Foram - nomeados, de accôrdo com o
art. 3', n. 7, do CoIligo de Ensino ern vigor:
•• O Da. Ernani Carlos do MeneseS Pinto,

preparador da cadeira de histologia da.Fa-
cuidado de Medicina do Rio de Janeiro, para
exercer interinamente o logar de substituto
da 21 secção da mesma faculdade ;

O Dr.Migael da Silva Parei ra,para, exercer,
interinamente,o iogas' de substituto da V se-
cçÃo do referido estabelecimento.

• • • --
• Requerimentos despachados

Alvaro Augusto Alvos, solicitando natura-
lização.— bomplete o • sol lo do passaporte.
• Augusto • Marques de Souza, 2 , escripta-
rario das cobaias de alienado — Indeferal o.

Antonio Viçoso de Moraes Jardim, polindo
de novo ser admittido, como alannno oca.-
tuito, á matricula do 1° anuo da Faculdade
Livre do Direito do Rio •de Janeiro.— Mana
tenho o despacho anterior.

Braullo Goulart, allegando approvação no
exame final de historia univeasd que pre-
stou no Gymnasio N. S. do Carmo e pedindo

se lhe permitia soj eitar-se apenas , a exame
de historia do Brasil, para matricular-se no
curso medico.—Deforido.

Cor;olano Augusto Lopes Conrado,
dindo ccrtidão'do exame de geometria plana
que prestou no 30 anuo do Exteraa,da do
Gymnasio Nacional.—Dirija-se ao director
do dito estabelecimenta. •

•José Affonso Brata,s, alam:10 do 3 a a imo do
Externato do Gymnrialo Mineiro, pactua se
lhe permitia fazer de novo, na 2 1 ép"ca, os
exames do inglez e geometria, em que foi
reprovado na la.—Indeferido,

Leovigildo de Paula. e Souza, pedindo vali-
dade, para matricula no curso de pharmacia,
dos exames que prestou na Escola Normal
de Paracata.—Deferido, quanto aos exames
de portuguez, francos, arithinetica, geome-
tria o elementos de fihysiea e de historia na-

,tarai.
Lineola Ribeiro, 'pedindo validade, para a

matricula lio Cul% de Pharmacia, dos exa-
mes que prestou iaái"ho preteadente ao atua°
sitiador da Escola Americana de S. Paulo,
filial á Universidade dé New-York e equipa-
rada ás escolas superiores da liana e da
Suissa.—Indeferido.

• Oscar Varella Homem do Mello, pedindo
validade, para a matricula no curso one-
(tico, do exame de physica e chimica
que prestou para a do curso juridico-
social.— Nãorpado ser attendido.

Wahlemar M. Dutra, pedindo validade,
para a matricula no mies° odontologico,
do exame de physica e chirnica, que prestou
no 5° anuo do Gymnasio d'O G rambery.
— O requerente devo apoesentar certi-
ficado dos exames cuja validade requer.

Convida-se o pharma.centico Raymundo
Bra.zilino da Fonseca a comparecer na Di-
ractoria-da Jatarias' destaSecrotaria de Es-
tado, afins de receber o seu diploma, re-
mettido pela Faculdade de Medicina da
Bahia.	

.

Expediente de 25 de outubro de 1906
DIRECTJRTA DA JUSTIÇA

Transmil tiram-se ao presidente do Supremo
Tribunal Militar, afim do serem julgados em
superior o andina instancia, 03 processos
instaurados contra os soldados da força
policial Jeronydio José Teixeira e José Vi-
ctor de Soam.	 •

Requerimentos despachados 	 •
Deolinda Metidos Gomes, esposa do calmo

de esquadra da força policial JOSé Machhito
de Almeida .—Indeferido.

Amorico Toang Cardoso;—Mdeferido.
Frederico Bueao.--Indeterido.
Paulino Thomas Pessoa, sargento da

força policial .—Indeferido.
Josa Estanislass Barboia, da Silva, alferes

da força. POlicial.—Não pado ser attea-
dido.

Dia 26

Concederam-se as seguinte licenças:
De trek meses, com o ordenado a . que tiver

direito, nos termos da lei, ao amanuense da
secretaria, da Policia João Xavier de Souza,
para tratar de sua saaide.—Enviou-se a por-
taria ao chefe do policia interino.

De 40 dias, com os vencimentos a (pie ti-
ver direito; nos termos do art. '154 do regu-
lamento em vigor, ao 2° sargento da força
policial Aureliano Alvares Filho, para tra-
tar de negocias de seu interesse fia* desta
Capital.—Enviou-so a portaria ao comman-
dardo da força.

—Foram prorogadas:	 .
Por 39 dias, a licença ultimamente conce-

dida ao inspector seccional da	 circum-

l.091:354000

516:290$888
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scripção urbana Albino José do Nascimento,
para tratamento de sande.

Por 30 dias, a licença concedida ao 2° sar-
gento da força policial Pedro Manoel de
Souza, nos termos do art. 153 do regula-
mento em vigor, para tratamento de sande.
—Enviou-se a portaria ao commaridante da
força.

Por tres mezes, a licença concedida, por
portaria do 16 do abril do corrente anno,
para Votar do sua sande, ao escrivão da
2° Vara do Commercio, Antonio Lopes Do-
mingues.

Expediente de 27 de outubro de 190a

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE ruhica

Solicitaram-se
Ao juiz de direito da 4° vara criminal,

dispensa do comparecer aos trabalhos da
secção - do jury, a iniciar-so em . 5 de no-
vembro proxinso futuro, e para a qual foi
sorteado o funecionario desta repartição
Dr. Eugenio Lindenberg, visto já ' ter o
mesmo servido esto anno ,•

Ao fiscal da Municipalidade junto á compa-
nhia Brazilianische Elelitricitats Gesellschaft,

•providencias afim de que seja compellida a
mencionada companhia para mandar aol-
locar o apparelho telephonico no predio da
rua Marechal Floriano Peixoto n. 209, onde
funcciona esta directoria,"

—Communicou-se :
, Ao c;ornmandante do corpo de bombeiros,

• que o serviço do desinfecção das galerias do
agoas pluviaes pelo gcz Clayton, durante
a semana do 29 do corrente a 3 de novembro
proximo futuro, percorrerá o seguinte itine-
rario: dia 29 largo da Lapa, dia 30 rua

•Dr. - Joaquim Silva, dia 31 beccos do Imperio
e Carmelitas, dia 1 rua Visconde do Maran-
guapo, dia 2 rua Evaristo da Veiga e dia 3
rua Acro ;	 •

Ao inspector geral das Obras Publicas,
igual communica.ção

Ao chefe de policia do District° Federal,
já terem sido expedidas as necessarias
ordens para serem plenamente satisfeitos
os pedidos constantes do officio n. 8,127, de
hoje datado.

—Devolveram-se ao delegado de sande
do 5° districto sanitário os boletins do vigi-
lancia, que acompanharam o oficio n. 1.023,

• de 19 do corrente.
—Remetteram-se:
Ao inipector de saudo dos portos do Es-

tado do Alagoas, a portaria pela qual lhe
foram concedidos tres mezes de licença, para
tratamento do soado;

Ao director da Estrada de Forro Central
do Brazil, os laudes • do. exame de validez do
Srs. Benedicto Diogenes da Costa; José
Vieira da. Silvá, Antonio' do Moraes Jardim,
José 'de Simas Santos o Luiz pereira de
Souza ;

Ao administrador dos Correios, o laudo de
'exame do validez do Sr. Bernardino da. Costa

Lopes.

Ministerio das Relações
Exteriores	 .

Por portarias de 27 do corrente:
• Foi removido do Vice-Consulado no Rosario
de Santa Fé para o Vice-Consulado em Bremen
o Vice-Consul Sr. Dr. Bento Carvalho do
Paço ;

Foi nomeado para exercer o seu cargo no
Vice-Consulado no Rosario de Santa Fé o
Vice-Consul Sr. Landulpho Borges da Fon-
seca.

Informaç6es sobre o commercio do Japáo

LEGAÇÃO DOS 'ESTADOS UNIDOS DO BRAME.
TOKIO, 17 DE AGOSTO DE 1906

Sr. Ministro—O valor da exportação e im-
portação relativas ao 1° semestre do cor-
rente anno attingiu a yen 176.670.718 e
223.040.561, respectivamente. Os seis pai-
zes para os quaes o Japão exportou o impor-
tou em maior quantidade foram os seguin-
tes: a China, os Estados Unidos da Amorico,
a França, o porto de Hong-kong, a Coréa o
a Russia asiatica (exportação); a Grã-Bre-
tanha, a Ilidia Ingleza, os Estados Unidos da
America, a China, a Allemanha o as Indias
Hollandozas (importação). A expansão corn-
moreia/ tem sido prodigiosa e se cotejarmos
as cifras do atino corrente com as do mesmo
periodo do anno passado veremos uma grande
diferença a favor do primeiro destes pe-
riodos.

No seguintes quadros, que formei, de
accordo com as estaaisticas officiaes até hoje
publicadas, dizem' olóquentemente do pro-
gresso commercial do Japão.

Indicam alies o movimento de Janeiro a
Junho de 1903, o estando o seu valor repre-
sentado por yen, tomo a liberdade de fazer
notar a V. Ex. que uma libra esterlina cor-
responde, mais ou monos, a dez yen japo-
nezes, .

È4301'taçao

(1° semestre .de 1906)

Bebidas e comestiveis 	
Vestuarios e accessorios 	
Drogas e productos chimicos di-

versos 	  ..
Metaes e objectos de metal....
Azeites e cera 	

	

Papeis de fa.bricação japonoza 	
Palies, couros, penas, etc 	
Tecidos (seda, algodão, etc.) 	
Tabaco 	 ...
Diversos producto3 (bamlati, se-

mentes, coke, 'carvão, arvo-
res, arbustos, raizes, reto zins
leques, escovas, ventarolas,
vidros,1ant3rnas, objectos de

•marfim, porcelanas, esteiras,
: biombos, g uardasoces, etc , ) • 45.249.004
Diroltos de correio sobre encora-..

	

meadas postaes 	 	 574.201• 

Total da exportação do produ-
atraí j aponezeá 	 '	 ' .174.271.807

Reeiporta:ção de prodtictos es-
trangeiros 	 • •	 2.398.911

•
Total da exportação no 10 semes-

tre de 1906 	  • '	 176.670.718
Inzportaçao

(10 . semestre de 1906)
• Yen.

Armas, muniçiies, rologios, ma-
cio naria; etc 	  12390.105

Bebidas o comestiveis (café,
biscoutos, queijos, manteiga,
ovos, etc.)  • 	 7.006.671

Vestuarios e seus access.orios 	 	 819.262
Drogas o productos mo licina.es 	 4.751.762
Tinturaria 	 '	 4.518.401
Vidros 	 	 1.470.674
Sarnentos, arroz, trigo, etc 	  26.254.503
Cornos, marfim, polias, conchas

etc 	  2.854.669
Metaes e manufacturas de me-

tal 	  22.089.119
Azeite e cêra 	  8.888.299
Papois 	 • 	 5.121.161
Assuca.r 	 	 • 8.694.049
Tecidos de algodão, lã, etc 	  88.354,894

1Tabaco 	 	 258.154
559.271

28..065.90g

424.362

115.30ã

407.29/,

Total da importação no 1° se-..
mostre de 1906 	  223.049.561

• O principal artigo de exportação foi a
seda, cujo valor subiu a 56.673.233 yen o os
da importação foram os varios tecidos,
lã, algodão, etc., representa tos por um Ya-i
lorde 88.354.894 yen.

Quanto ao fumo foi a sua importação ncli
1° semestre deste anno de 238.134 yen o
exportação do 1.131.118 contra 929.82. e

1.733.368, durante o ni tsmo periodo 'do
anuo passado. Tanto uma. como outra (1j,-,
minuiram sensivelmente cru 1906. Lembro
a V. Ex. que os direitos sobro o ' fumo são
enormes, no Imperio, pagando os charutos
e cigarros 130 o/. ad valorem e mais 100 0/,,
do direito especial do guerra, - ou soja, um
total de 250	 Alóin disso, a manufactura
do fumo, por uma lei que entrou em vigor
no começo do 2° semestre de 1905, tornou-se
monopolio do Governo. Esperando que os
dados que tenho a honra de fornecer a
V. Ex. deem umaidéa do progresso com,:
marcial deste . paiz, aproveito a opportuni-
dado para reiterar a V. Ex. os protestos dá
minha respeitosa consideração.—Luiz
marães;

•
.

A S. Excellencia, o Sr. Barão do Rio Brox.:
co, Ministrnde_Estado - das Relações Exte
riores.

Ministerio . da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesdura

• Requerimento despachado

Polo Sr. Ministro:
João Marques Rc Comp., pedindo interpre-

tação do regulamento dos impostoS r de i•oasu-
mo relativamente á cobrança do impostri do
peixe em salmoura.-0 Sr. Ministro reriolveib,
de a.ccôrdo com aparecer da Conselho de
zenda, cru sessão deite, que só em espocie
em grão do recurso pode o Thesouro tornai
conhecimento do assumpto.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de outubro de 1906	 •

Sr. Ministro da Justiça e Negocio9 Inte-
riores :

N. 179—Para que se possa resolver sobro
o pagamento solicitado 'em vosso avisa
n. 2.797, do 10 do outubro do 19)3, da di-
vida de exercidos findos, na importando. de
44100 de que é credor o governo do Estado
de Minas Geraes, proveniente da • despeza
com a condução da um preso sujeito á jus-
tiça. feltrai, rogo vos ,. digneis de providen-
ciar no sentido depor enviado ao Thesouro o.
requerimento ou officio em que foi solicitadd
aquilo pagamento e em virtud3 do qual foi
reconhecida a div,da de que se trata. 	 •
• N. 180—Communico-vos, para os fins-con-
venientes, que importou em 2124140 a cam-
biai adquirida em virtude da requisioãd
constante de vosso aviso n. 2.958, de 7 dd
julho ultimo.	 •

Yen
20.473.268

3.679.122

4.469.523
12.751.790

931.618
2.231.571
1.153.810

81.623.952
1.131.118

Vinhos, licores o alcool 	
Productos diversos ( animaes,

adubos,carruagens,bicyclecas,
dynamite,fios electricos,joias,
sabão, etc.) 	

Direitos do correio sobre encom-
meadas postaes 	

Direitos sobre a bagagem. pes-
soal 	

Reimportação de productos ja-
• ponezes 	



ro:€3124 'Terça-feira 20
	

MARIO
	

Outubro	 1906
,	 .•

•—Sr. Ministrdda Guerra t	 •	 .
*. N. 146 =Para que se possa Providenciar

sobrá o abono do Montepio a que tem -direito
*D. Maria do LYra Ribeiro; viuvo, do tenente-
coronel reformado do exercito Leoncio Luiz

•Pinto Ribeiro, de quem trata o processo ea-
a-lado ao Thesouro como officio da Delegacia
Fiscal em Pernambuco, n. 203, de 13 de
julho proxlmo passado, peço v03 digneis de
informar si ao dito official foram 'desconta-

. das as contribuições correspondentes no anuo
do .1903, o que aquella delegacia não pôde
yerifiear por terem sido devoradas pelo in-
cendi° do 20 do fevereiro de 1904 as respe-
ctivas folhas.

— Sr. 'presidente do Tribunal de Contas:
1 N. 143—Tendo havido omissão no credito
aberto pelo decreto n. 5.929, deli de março
'ultimo, do quantitativo de I0;000 destinado

f ás gratificações de doas commiss trios de
Fazenda nos postos fiscaesanixtos do Breu e
do Catay e a despezas es-entuaes no cor-

: rente exercicio, e que. tóra comprelleadido
no &ereto n. 5.617, de 29 de julho do anuo
proximo passado, que abriu credito' para ás

etlespeza•s dos mesmos postos mo exescicio de
1905; o sendo indispensa.vel e urgente ha-
bilitar-se a Delegacia. Fiscal em Mandos não
só com aquilo credito de 10:000$, como

• tombem com o de 13:650$. necessario para
occorrer ao abono da passagens e ajudas de
custo *aos empregados do•ignados para os
ditos cargos, a que se referem 03 inclusos
telegrammas da mencionada Delegacia, de
17 do corrente, cabe-me 'consultar a esse
Tribunal si pôde ser aberto a esto Ministe-
rio o credito na importancia total de
23:650, adento os ponderosos motivos ex-
postos • nos despachos exarados nos papeis
que a este acompanham.

— Sr. 1° Secretario da Camara dos Depu-
• todos :

N.. 25 — Em resposta	 ...VOSSO _ OffiCi0
- 'n:'117; de 17 do agosto ultimo, cabo-maen-
••viar-nosso incluso processo,- que opportuna-
•mente vos dignareis de devolvei' e no qual
encontrareis as informaç5es e pareceres que
deram logar ao indeferimento da pretenção
de D.• Clara Carneiro Mendes ao meio soldo
o montepio deixados por seu irmão Manoel
Carneiro da Rocha, almirante reformado.

—Sr. .2e procurador seccional nesta Ca-
. pitai:	 •

- N. 252—Transmittindo-vos, acompanhado
dos respectivos papeis, o Meloso requeri-

•mento em que Alfredo Pinto de Moraes, al-
legando estar na posse de terrenos da Quinta

•da Boa Vista, desde 1867, recusa-se a re-
• querel-os .por aforamento, rocommendo-vos

providencieis no sentido de ser intentada a
acção de • força velha espoliativa para rei-

•vindicação do - dominio da Fazenda Fe-
deral. •	 •

—Sr. delegado fiscal em Mandos:
N. 27 — Em confirmação ao meu tele-

gramma de hoje, communico-vos, para 03
devidos fins, que, segundo declarou o Minis-
crio do Exterior em aviso n. 6, de 23 de ou-

tubro * corrente, . por notas trocadas entre o
Ine3M0 Mirdsterio e a Legação do Peru foi
prorogado até 31 de In trço de '1937 o •
5;20aus vi vendi ajustado para o alto Juruti e o

• Alto Papás.
--

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 29 de ovie)ro de 1900

'Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:•.	 „ .

N. 827—Communico-vos, • para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de

4.2.0 do 311eZ proximo findo, proforido eill SCS'Sti9
do Consenso de Fazenda;- de accôrdo 'cora o^
parecer da maioria do mesmo conselho, sobro:

.oisTLio n. 9./1, de 31 de dezembro de 1897,'
em que, essa inspeetoria apresentou conside-!
rações a respeito do cumprimeoto da decisão.

dada ao recurso de Coelho ('Zs .Martins o con-
stante ffio officio da Directório 'das Readas Pu-
blicas, n. 381, de 20 do dito' mez do detem-
bPo, ' resolveu restabdéeer a decisão de que
essa alça:adeja teve conheitimcnto pelo ou-
cio daqaella Directoria, n. 231. de 23 de
julho tombem de 1897, a qual jd tinha pas-
sado em julgado quando entrou .em vigor a
lei n. 45.2, citada no vosso

N. 823—COmmunico-vos para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, par despacho
de 23 da moz proxima fio lo, • proferido eu
sesão do Conselho de .Fazenda, de accôrdo
com o parecer do mesmo Conselha, resolveu

- dar provimento ao recurso a que se referem
vosso; &lidos n. 499, de 9 de julho, e n. 623,
de 22 de agosto ultimo e interposto por
Carvalho C •stit ers: Comp., da' decisão desta
Inspectoria nagando-lhes restituição do ar-
mazenagem do 20 moi da mercadoria por
elles despachada pela nota de imssortaoão
n. 9.945, de abril do corrente anao.

N. 823—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 24, exarado no officio da , Prefeitura, do
District.° Federal n. 916 S/B, de 22 do cor-
rente, resalvou autorizar o despacho, livre
de direitos de consumo, de accôrdo com o
arta 2° da lei n. 1.43.2, do 30 de dezembro
de 1905, de 20 volumes, PDF—Q, em
um los trigo, ns. 118/135 e 133/143, coatendo
ladrilhos de barro simplos, vinlos no vapor
Calleïon e imoortzvlos pela roferida Prefei-
tura.

N. 830 — Communico-vos, para 03 devidos
fins e em cumprimento ao despacho do Sr.
Ministro, de 24 do corrente, que as 1.600
folhas de metal consignadas á commissão
constructora da Avenida Central, de que
trata o meu officio n. 760, de 15 deste mez,
não vieram no vapor alleraão Inaelia e sim
no Wursimos, de igual nacionalidade, con-
forme declara _ da Industrio,
Viação e Obras Publicas no aviso ri. 302, de
23 do referido mez. •	 '	 •-	 -

N. 831 — Communico-vos, para 03 fins
convenientes, 'que o Sr.- Ministro, lendo
ao que solicitou a • cornmissão constructora
da Avenida -Central, em oficio n. 280, de
hoje, resolveu, por acto da mesma data,
autorizar o despacho, livre de direitos, • de
uma caixa com bronze dourado, oito ditas
com mosaicos de ona.rmore e uma dita com
ferramentas para assentamento dos mesmos
mosaicos, vindos de Bordos no vapor . Cor-
dillère, consignados á reerida commissão e
destinados ao novo edificio da Caixa de
Amorzação,	 :
• •No Commonico-ros, para -03 fins
corivenienteS. que o Sr. Ministro, por des-
pacho de 27 do corrente, exarado no officio
da commissão cons i:ructorit da Avenida Cen-
tral, n. 278, do dia aaterima• resolveu auto-
riza o .despacho, livra de direitos, de 23
volumes contendo um elevador e seus per-
tences, vindos de Nova. Yorlsa no vapor
iuglez Spaïtan Pi . ince, com destino ás obras
do novo edificio da Caixa de Amortizaçio e
consign-tdos tu, referida em-omissão.

N. 833 —Coninlitnico-vos, para, os fins
convenientes, que -o Sr. 'Ministro, por des-
pacho de 21, exara.do no oficio da Prefei-
tura do District° Federal n: 917 S/B, de 22-
do corrente, tresolvea autorizai' o despacho,'
livro de direitos de constirno, de aecôrdo
ceni sart. 2° -da lei - n. 1.45, • de 20 de de-
zembro . de • 1905, de • um . .volume -marca
PDF, n. 10.1)01, contendo -aina • peça de
metal, -pesando 143 kiloasraMmaa e impor-
tado no vapor allemão Turslich,.pola. refe-
rida Prefeitura.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
• N. 230— Incluso vos remettos para os do-
vidos effeitos, • deaccardo -com o despacho da
Sr; Ministro, de • i5 do • corrente, o processo;
relativo á fiança; no • valor . de 9:0035a pre- •
Siada era garantia: da -responsabilidade de:

Iloracio Pires de Castro e seus propostos no
logar . de collector;•das rendas federaes de
S. Carlos do Pinhal, *Estado do S. Paulo,
Oonstititida, lior uma caderneta da Caixa
Econoluica de n. 279.49S, com o deposito do
5:000, offerecida pelo Dr. Sera,finiVieira do
Almeida, o outra de n. 66.213, com o do
4:000$, de propriedade do responsavel.

Sr. inspector da Caixa do Amortiza-
çã,o :

N. 140 — Em obediencia, ao despacho ào
Sr. Ministro, de 23 do corrente, commuoi-
co-vos, para os fins convenientes, que a lie-
legacia Fisoal no Estado de S. Paulo foi,
nesta data, a,atorizada, a transferir, com os
mesmos onus e obrigações para o nome do
Domingos da Silva Nogue'ra as anolices da
divida' publica de os. 9.015. 9.910'e 40.634.
portencentes ao Dr. Thoodoro Gomes e que
se acham caucionadas em garantia da res-
ponsabilidade de Gustavo de Lacerda aVer-
necl: no loaar de es wivão da Collectoria do
Amparo, Estado de S. Paulo.

— Sr. dioestor da Casa da Moeda
N. 150 — Devolvendo-vos o incluso

que acompanhou o v0330 °Mio n. 1.182, d e
13 do mez proximo findo, e substitutivo da
apolice da, divida publica, *extraviada, por-
tenente a D. Henriqueta Lemos Bastos,
peço-vos, em abediencia, ao despacho do Sr.
Ministro, de 23 do mesmo 1113Z, providencieis
no sentido de ser impressa nova cautela com
a dato do 1339 e não 1839 como declara o
referido titulo.

— Sr. dele-gado fiscal no Amazma,s: *
N. 05—E TI obelica ;ia ao despacho do S.

Ministro, de 17 de setembro peoximo findo,
proferido sobre o objecto do oficio do a tmi-
'listrados da Mesa de ReadaS do Porto Acre,
de 5 de junho ultimo, recommendo-vos pro-
videncieis no sentido de serem remottidas ao
Thesouro as informao5es exigidas do mesmo
administrador, deoque_tratoo a - ordem qui)
vos dirigiu a Directoria das Rendas' Publicas
em 28 de agosto do olmo passado.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão: -
N, 92—Deola,ro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, tendo presente 0
•5 • 03S0 officio n. 80, de 13 de setembro ultimo,
Com o qual encaminhastes ao Thesouro • o
requerimento em que o fiel de armazena da
Alfandega desse Estado Joaquim Faria do
Azevedo Ramos pede ao Congresso Nacional
a coacossão . de um anuo do licença, com
ordenado, para tratamento de sua saudo,
resolveu, por despacho -de 10 do corrente,
que o supplica.nte pólo solicitar directa-
mente dquelle Congros:o a referida licença.

—Sr. (Negado fiscal na Pa•ra.hyba:
N. 69—Yan resposto ao vosso s officio n. 1,

de 15 de janeiro ultimo, declaro-vos, para
os devidos effeitos, na conformidade do des-
pacho do Sr. Miaistro, de 3 dacarrente, pro-
ferido em sesssão do Conselho de Fazenda do
accôrdo com aparecer do mesmo conselho,
que as mercadorias constantes das amoStras
que ora vos devolvo devem ser assim classi-
ficadas: a da de n. locomo—cartaz-annuncio
—sujeita á nota 72' 'da Tarifa e a da de n. 2,
—como folhinha— sujeita a taxa de 4$ do
art. 610 da Tarifa. —

— Si'. delegado fiscal ao Paraná. .
N..81 — Afim de que se possa resolver a

respoito da roforma solicitada- pelo patrão
dos escalem; da Alfandega de Paranagita.
Mamei Ferreira de Souza, do accôrdo com o
art. 72, a. 2 da 'Coasolidaaão das • Leis daS
Alfandegas e Mesas do Rendas, e a que se
referem os VO1S03 ()Meios n. 43, da 8 de inalo,
e n.	 de 24 de julho ultimo>, declaro vos,
para os devidos* effeitos, em obeliencia ao 	 .
despacho do Sr. Ministro, de 9 do eOrrente,
ser neeessaria, a prova, por meio de proceas,
administrativo, do que a molestia referida
no respectivo* termo do inspeção' de salde
tivesse sido adquirida pelo- reauerente no
desempenho do seu cargo'.
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— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 257 —Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 249, dá 6 de setembro proximo findo, e
interposto por J. E. de Castro Araujo &
Comp. da decisão pela qual a Inspectoria, da
Alfandega desse Estado recusou-se a Con-
ceder o abatimento de 20 %, de que trata o
decreto n. 6.079, ,de 30 de junho proximo
findo, aos despertadores que importaram
dos Estados Unidos da America do Norte pelo
vapor Tennyson e que submetteram a des-
pacho pela nota n. 25,479, de 26 do dito Mez
de junho, resolveu, por despacho de 10 do
corrente mez, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, do accôrdo com o parecer
deste, dar provimento ao alludido recurso,
por isso que não se pado comprehender a
oxistencia do despertador sem relogio.

—Sr. delegado fiscal no Piaathy:
N. 40 —Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 9 do corrente, proferido sobre o requeri-
mento transmittido com o vosso officio n.37,
do 23 do junho ultimo, resolveu nada haver
que deferir relativamente á reclamação
feita por D. Corina, Guimarães Neves, viuva
do alferes do Exercito Octaviano da Silva
Neves, no sentido de lho ser concedido o
soldo por inteiro, que percebia seu marido.

— Sr. delegado fiscal ern Santa Ca-
lharina:

N. 52 — Declaro-vos, pari os devidos •
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o requerimento transmittido com o vosso
officio n. 65, de 11 do agosto ultimo. o em
que o 2° escripturario da Alfandoga desse
Estado João Roberto Sanford, pede o abono
do uma gratificação por ter sido designado
para auxiliar os trabalhos da Mesa do Ren-
das fedoraes de S. Francisco, resolveu, por
dvnn'tnho de 5 do corrente, nada haver que
deferir.	 .

—ar. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 451—Commuuico-vos,.p&a . os fins coa-'

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao •
que requereu o Dr. Theodoro Gomes, re-
solveu, por despacho de 23 do corrente, auto-
rizar-vos a mandar lavrar termo do trans-
ferencia para o nome do Domingos da Silva

:Nogueira, com os mesmos onus e obrigaçb'es,
das apolicos da divida publica, de ns. 9.915,
9.916 e 40.634, do sua propriedade, caucio-
nadas para garantia da responsabilidado do
Gustavo de Lacerda \\Terno& no legar do
escrivão da Collectoria de Amparo, nosso
Estado, devendo esa. Delegacia marcar ao
adquirente o prazo do 30 dias para exhibir a
pr ,va do que as referidas apolices se acham •

averbadas em seu nome na Caixa do Amor-
tização o remetter opportunamento o re-
spectivo processa ao Thesouro. . •

N. 452—Communico-vos, para os devidos
offeitos, que o Sr. Ministro, tendo presento
o recurso, encaminhado com o vosso officio
n. 329, de 11 do agosto ultimo e interposto
por D. Fiorita 4 Comp.; agentes do vapor
italiano Carolina P, entrado em 21 do
dezembro do anno proximo passado, do des-
pacho pelo qual a inspectoria da Alfandega
desse Estado impoz ao eammandante do dito
vapor a multa do direitos em dobro pelos
volumes que de menos foram descarregados
do mesmo vapor e a do 20$, correspondente
a cada um dos que accresceram, faltas o
accrescimos estes verificados por accasião
da conferencia do respectivo manifesto, re-
solveu, por despacho de 10 do corrente mez,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de a.ccôrdo com o pareeer do mesmo con-
selho, negar provimento ao alludido re-
CUM .	 .

N. 453— Communicando-vos haver o Sr.
Ministro, por despacho de 5 do corrente, re-
solvido approvar o acto de que destes conta
em officio n, 220, de 31 do maio ultimo, e'

pelo qual • annexastes á do s Mogy-mirim
Col/ectoria das rendas federaes de S. João
da Boa Vista, recommendo-vos, de accôrdo
com o mesmo despacho, não se observeis a
circular n. 12, de 27 do março de 1903, rela-
tivamente ás colleetorias cum rendas per-
mittirem o provimento do cargo de escrivão,
mas tambem que as requisições de estam-
pilhas devem ser acompanhadas de uma
demonstração feita de conformidade com o
disposto na circular da Directoria das Ren-
das Publicas n. 3, de 4 de agosto do dito
anno de 1903, combinado com o de n. 2, do
17 de agosto do anno seguinte e não como se
acha determinado na circular expedida por
essa delegacia, da qual transmittistes um
exemplar com o officio n. 314, de 31 de julho
proximo passado.

Dia 29 •-.;!:;:ft
Rosa Branca Jansen Machado.—Transflira-

se. Imponho a multa de 20$, nos termos do
art. 21 do decreto n. 5,141,de 27 de feverei-
ro de 1904.

Antonio Rodrigues do Oliveira.—Dê-se a
baixa a pedido.

Amelia Eufemia da Luz.—Elirnine-se dos
oxercicios de 1900 a 1906, o que, feito, offi-
cie-se á Directoria do Contencioso propondo

annullação da divida nos exercicios de •
1896 a 1899.

Manoel Lopes Ferreira,—A' vista do pare-
cer, archive-se.

Anaonio Marques de Almeida.— Transfi-
ra-se.	 •

Francisco Lopes Ferraz.-0fficie-se Ins-
pectoria das Obras Publicas, como propõe o
Sr. sub-director.

Maria Joanna, Cantarino.—Satisfaça a oxf-
gencia do despacho de 3 de setembro ultimo.

Barbosa & Mello.—Transfira-se. f

Antonio Mendes da Costa.—Idem.
Pinto Ribeiro, Filho & Comp.—Idem. •
A. M. da Costa Teixeira.—Idem.
Jose Ribeiro dos Santos. —Idem. •
José Alves da Silva.—Idem.
Elvira de Souza Neiva.—Officie-se nos ter-

mos propostos.
Francisco José Rabello Alves.—Idero.
Balbi & Janazé.—Satisfaçam a exigencia.
Jorge Boeri.—Idem
S. Lara & Comp.—Tranfira-se. Imponho

a multa de 50$, nos termos do art. 44 do
decreto n. 5.142, do 27 de fevereiro de 1904.

Soeiro &Braga.—Em face do parecer, re-
duza-se o valor locativo a 5:400$.

Heitor de Mello.—Pague o impDsto
debito.

M. Orosco & Comp.—Idem.
Ernesto Stampa.—Averbe-se a mudança.
Francisco Avelino do Oliveira.—Idem. •
•k. C. de Freitas & Comp.—Idem.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 27 do corrente:
Foi exonerado do serviço do armada, con-

forme pediu, o fiel do 2' classe Agnello
Theodoro Ribeiro;

Foi prorogada por una mez, na ferina
da lei, a liceoça concedida ao professor do
curso do machinas dagscola Naval Dr.
Augusto de Brito Belfort Roxo em 4 de
agosto ultimo, para tratamento do sua
saude.

—Por outras do 29 do corrente:
Foram concedidos tre3 mezes de licença, na

fôrma da lei, para tratar do sua sande onde
lhe convier, em prorogação, ao 1° tenente
commissario José Procopio Pereira Filho.
—Solicitou-se ao Supremo Tribunal Militar

a patente do guarda marinha commissa-

rio do 5e classe, para o actual 1° toe
nente commissa.rio • Santino Saraiva do Faue
rias Castro, visto ter sido promovido equellei
posto em 1 de outubro de 1894 e ter con,}111,1
pletado 10 annos do Pos to em :1 de o • I
tubro do 1904.

n••n 	

Ministerio da Guerra •
a!,1

Por portarias de 29 do corrente :	 -
Foi exonerado do legar de encarregado do

deposito do artilharia do Arsenal de Guerra
do Estado do Rio Grande do Sul o alferes-
alumno Joaquim Theodoro Pereira de Mello'
Netto ;

Foi nomeado encarregado do deposito da
artilharia do Arsenal de Guerra. do Estadcr
do Rio Grande do Sul o 1 0 tenente do 40 re2,
gim:ato de artilharia Othon Rodrigues
Braga. 1.04'

r..r.

Ministerio da Industria, Viga
ObFas	 .

4.11è

esi	 ecioria Geral da Industrie.
erfee'-

Por portai'la de 29 do corrente, Mez, fcf='
ram concedidos ao' guarda-fio de 1° classe clti
Repartição Geral dos Telegraphos, Latt-
riano José Ribeiro, 90 dias dias do licença!
em prorogação, com ordenada nos term0e,
do art. 446 do regulamento, para tratar `de
sua sande onde lhe convier. •	 •

---
Expediente de 27 de outubro de 1906

virAutorizou-se a Directoria Geral dos Tele-
graphos a pôr á disposição da CommissãO
Central do Recenseamento do Districto
deral o amanuense daquolla Directoria Laii
do oliveira. Figueiredo. Fez-se a nocessaria•,'
communicaçã,o á commissão alludidá.

Requisitou-se ao 3° Procurador da•Ropte:
blica no Districto Federal a devolução' dos
'documentos :do engenheiro João Paula Fer-
toiro,. Dias; Tio acompanharam o officW.
n. 39, de 10 de junho ultimo, cuja entrega
foi requerida pelo mesmo engenheiro. •' ee,

Requisitou-se ao engenheiro Fiscal junto 'a
Amazon Telegraph Company informações
sobre a extensão exacta dos cabos lançaelea
por essa Companhia, convidando-a a'' de=.,
ciarar ene que condições'consento modie:
ftcação das clausulas a e d do respectivoi
.contracto para dotar de estações'telegra-
phicas ligadas por mehede cabo subeaarina
as loéalidadea Abaete, Macajuba, • Baião,
Curralinho e Mandos.' •

Remetteram-se ao Director 'Geral de Es-
tatistica, os mappas sobre o movimento dei,
immigrantes oinbarcados pela adminis-
tração da Hospedaria de Immigrantea da.
Ilha das Flôres para diversos Estados o dos:
desembarcados do bordo'para. esta Capita/
durante o mez do setembro ultimo. •a;.	 .	 .	 •	 'SI.

Requerimento despachado X._
tia 29 de outubro de 1906

Dr. Alberto Largsen, -pedindo privi/egT
para sua invenção do a nova applicação das
cascas do diversas plantas ao preparo de'
matarias tanninas s.—Convém que o roque-,
rente faça as declarações exigidas pelo ar-f

tigo 26 do decreto n. 8.820, do 1882. 	 e

Directoria geral de Obras e Mago.'

Expediente de 29 de outubro de 1906\ •
Declarou-se ao engenheiro-fiscal da Estrada,'

de Forro Minas e Rio ficar approvado o pra-'
cesso da tomada do contas enviado com o
officio n. 20, de 1 de outubro e relativBrao
1° semestre do corrente anno, convindo, po-
rém, que seja regularizado o serviço de

•*.,!
Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados
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Outubro - 1906

eseripturação dás • contas de modo que a to-
rnada das mesmas se verifique no penedo

-fixado nas respectivas instracçõa's de • 2 de
janeiro de 1897 e contrato de 3 de setembro
de 1902. •

-Solicitaram-se providencias ao Ministe-
rio da Fazenda no sentido de ser celebrada
na Directoria do Contenciosa do Thesouro
.Federal a escriptura de permuta de terrenos
na estação do Passa Quatro, entre a Estrada
de Ferro Minas e Rio e a Camara Municipal
de Pa :sa Quatro, no Estado de Minas Geraes,
conforme planta e documentos que lhe são
transmittidcs.

-Autorizou-se a directoria da Estrada de
Ferro Central do 13razil a dispensar de prati-
cai' na estrada o 2° tenente Perminio Car-
neiro Leão, segundo solicitou o Ministerio
da Guerra.

Requerimento despachado
Dia 29 de outubro de 1903

Associaçã,o Cosmopolita Regeneradora, pe-
dindo a concessão do um passo gratuito de
l a classe, de ida e volta, entre as estações

'do Norte e Central para o Sr. Angelo Tor-
teroli.- O regulamento da Estrada de Ferro
Central do Brazit não permitto semelhante
concessão.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobro as quaes pro-
feriu de:pacho de registro, em 23 do cor-
recto, o Sr. Dr. pres:dento deste tribunal:
• Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos

N. 3.453, de 24 de outubro, pagamento
á Companhia de Gaz do Rio de Janeiro, de
82 :834$735;-pro'a tialaTirrdti IRMÃ] iiaçã õ pu-
blica no moa do setembro ultimo

N. 3.451, do 24, • idem á mesma, de
22:Ggaze248 com a da avenida • beira mar, no
dito mez ;

. a.309, do 11 do corrente, pagamento
de 203$725 a Herm Stoltz & Comp.. de for-
necimeutos á Estrada de Ferro* Central do
Prazia em agosto ultimo

N. 3.381, de 17(10 corrente, pagamento
de 5:473$160 a diVerSW, de fornecimentos á

. Directoria Geral dos Correios, em julho,
agosto e setembro do corrente anno ;

N. 3 :365, da 'mesma data, pagamento
de C:545$8',5 a diversos, idem, idem, em

smarçoijulho„ e setembro ultimos.
N. 3.440, de 23 do corrente, idem de

90:S92a:552 a diversos, de fornecimentos ti
eoinmissão canstructora do pavilhão de Sã.o
Luiz; nos mezea do maio e agosto ultimo.

- aliaisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores - Avisos

N. 4.190, de 19 do corrente, pagamento
de 600$ a monsenhor Francisco Martias do
:Vonte, do coagiam que lhe compete no cor-
venta armo ;

N. 4.160, do 16, idem de 327$380 a Manoel
Joaquim - Gomes, do • fornedmente á presos
nodepusita da,Repartição da Policia em se-
tombro ultimo •	 - " •
, N. 4.141, do 13, adeantamento de 7:600$
ao Dr. Manoel Cieero P. da Silva, director
da Dibliotheca Nacional, para pagamento
de despozas urgentes, no 4° trimestre deste
atino ; •

N. 4.080, do 8 do corrente, credito do
53,5$886 ao - Thes atro • Federal, para paga-
i-acato do &danado que 'compete ao bacharel
oão Corrêa de Moraes, a contar de 24 de

setembro findo . até • 31 de dezembro futuro
N.- 4.257, de 23 do corrente, pagamento

des24:580$296 a diversos:a de fornecimentos
ao • lIospicio, Nacional de . Alienados,- em se
tembro ultimo

N. 4.212, do 20 do corrente, idem de
200$, das. folhas das gratificações que com-
petem aos • Rodolpho . Abreu Filha o
Rogado Coelho, relativas ao mez de setem-
bro ultimo.

--Ministerio da Fazenda.
°Meios
N. 131, da Recebedoria do Rio do Janeiro,

de 3 do ,correate,cred i to de 9:284540 áquolla
repartição, para pagamento do instituição
para imposto de transmissão 'do proprie-
dade, indevidamente pago pelo Dr. Luiz
Pires Farinha e outros

'
 em 190-1 ;	 •

N. 1.192, da Casa da Moeda, do 15 de
setembro, pagamento de 9:813$220 a di-
versos, de fornecimentos .Cuptella repartição,
em agosto ultimo •

N. 708, da Alfini'dega. do Rio de Janeiro,
de 21 de setembro, id.om do 4:637$ a diver-
sos, de fornecimentos (aludia repartição, em
sitembro ultimo

N. 92, do Serviço de Estatistica Com-
marcial, de 10 do corrente, idem do 623$110
a diversos, de fornecimentos áquella repar-
tição, nos mines de agosto o setembro ul-
timos •

N. 74, da Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Norte, de 19 da julho, credito de 7:234379
aquella delegacia, para • ona.mentg dos
venci in mitos dos eseripta rarios que se acham
•addidos á mesma, no corrente exercicio

N. 196, da Delegacia em Minas Genes, de
21 de novambro de 19J4, idem de 274201
áquella delogacia, para pagamento da di-
vida de exercia os findos, de que Ó credor
Aristides Francisco da Costa ,Tunaueira,

N. 12, da Daleaa.cia em Serio, de 18 de
janeiro de 1905, idem de 2J0,$ áquella dele-
gacia, para paaameato de dividas em exer-
cicias fiados.

Representaçãa do 2° sub-director da coa-
tadoria ti) 11103011PJ Fe lertl, de 23 do cor-•
reine, pagamento de 1:591$110 a . José Anto-
nio de Sepunïela • da Barros, do serviços , ESX.3-
ditados no edi fido do nasouro, nos compar-
timenta occupados pela thesouraria e pa-
gadoria.

Exercicios findoa- Requerimentos:
De F. F. Braga, uagameato de 2:659$, do

foraecimantos á Estrada de Forro Centraldo
Brazil, on outubro de 1901;

Do DD. Carlota. e Leoaollina Maria da
Conceição, idem de 1:7881:430, de pensão no
periodo do II de setembro de 1902 a 31 de
dezembro de 1905 e quantitativo para fune-
ral ou luto

Do 2° tenente da brigada policial, Brigido
Nunes Ferreira Pará, idem da 1:113$a25, de
vencimentos que deixou de receber em 1897
e 1893.

-Ministerio da Guerra:
Aviso n. 039, de 5 do corrente, pagamento

do 10:497$335 a diversos, do fornecimentos a
varias repartições deste ministerio, no actual
•exercido.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Sádes dos Tribunaes e Juizos d-i. Justiça

Federal e do Districto Federal
Supremo Tribunal Federal--Rua Primeiro

de Março ri. 26, 1 0 andar.
Juizo Seccional - 1 1 e 2i Varas, rua Pri-

meiro de Março n. 26, pavimento terreo.
Cdrte de Appellação - Rua do Lavradio

a. 72, 1 0 andar. -
Juizos-Provedoria e Residimos; Orphãos

e Ausentes, 1" e 2" Varas ; Cominarei°, 1',
21 e 3, Varas ; eivai, 1", 2' e 3', Varas ; Cri-
minal:1", 2', 3 1 , 4' a Varas, e Juizo dos
Veitos da Fazenda Municipal, rua dos lava-
lidos n, 108, .1 0 andar ; Juizo . dos Feitos da
Sande Publica, praça da Republica n. 17.

Preto `rias- 1", rua do Rosário . n. 48;
2', rua Visconde de Inhauma n. 89 ; 3',

praça da Republica n. 12; 4'; praia dC)
Santa Luzia n. 5; S a , Rua do Rezende n.2,
sobrado; 6 a , rua do Cattete n. 138; 71,.rtia
Farani n. A 2; 8 a , praça da Republica n.•1•2.
9', rua Estado de Sá n. 33; 10', rua
guelra do Mello n. 22; 11", rua do Mattos
n. 80; 12', rua •Dr. Dias da Cruz n,
estação do Mayer; /3', rua Dr. - Archiaa
Cordeiro n. 232, estação da Piedade ; 14°,,
rua do Caminho, estação de Caseadura
15', estação de Campo Orande.

SessSes e audiencias de hoje
Juizo Seccional-7. 1 3 Vara, às 11 horas.
Córte do Appellação - 21 Camara, ás

11 horas.
Juizes de Direito-Provedoria e Residuos,

ás 11 3/4 . ; Orphãos e Ausentes, 1" Vara
ao meio-dia; 2' Vara, ás 11 • 1/2; Commercio,
i a Vara, ao meio-dia ; 2' Vara, às 11 1/2
3" Vara, 'ás 11 3/4; Feitos da Fazenda Mu-
nicipal, ao meio-dia.

Pretorias-71 , 10" e li a , ao meio-dia; 121,
ás 111/2; 15 % , ás 11 horas.

Côrto tio .A.prellação

Primeira Camara, em 29 de outubro
de 1906

Presidencia do Sr. desembargador, Tara es
Brutos - Secretario, De, Er«risto Gon-
zaya.

Compareceram os Srs. desembargadores
Andu° de Miranda, alontenogro e Gama e
Souza.

Deixou de haver julgamento por falta de
numero legal de juizes.	 •

PASSAGENS '

Appegações ccmmerciaes
Ns. 290, 219 e 2.092-&o Sr. desembar

gador Affoaso do Miranda.	 • •
N. 2.528 Ao Sr. desembargador Moa

tenegro.
Ns. 3.173 e 2.904-Ao Sr, do:em)araador

Gama o Souza.
Appellações eiveis

N. 2.995-Ao Sr. desembargador Affonso
do Miranda. .

Ns. 83, 174 e 99.2-Ao Sr. Ilesombargadoa
Gama e Soaza.

- AppellaçcTo crime
N. 221-Ao Sr. desembargador Gama •

Souza.'	 -
PROCESSOS COM DIA. PARA JULCA.MENTO

Appellacõo coraniercial

N. 2.528.
Appello eira

N. 3.162.

EDITES

Faço publica giro os julgamentos das
appellações: eivai, n. 3.162 ( desistencia ),
appellante, José alarcellino Pereira Moraes.;
appellada, a Fazenda Municipal • Commer-
cial, n. 2.528 (desistencia), appehaneto, An-
tonio Miguel de Azevedo Silva ; appellados,
Ferraz Sobrinho Sc Comp. o outros ; terão
log,ar na sessão da Primeira Camara no dia
1 do mez de novembro proxirno futuro Ou
nas seguintes. .

Secretaria • da Cdirte de Appellação, 29
de outubro de 1900.-0 secretario, • Evaristo
da Veiga Gonzaga,

Faço publica que osjulgamentos das appela
loções: crimes, n. 135, appollanto, Manoel
Soares ; appollada, a justiça ; n. 141, MEM •
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lante, Luiz Guimarães; appellada„ a justiça;
civel, n. 263, appellante, João Pereira de
Lemos Torres; appellado, Tito Casar de Car-
valho Behrina ; commerciaes, n. 123, appol-
'antes, JoaS Bento da Cruz e Eduardo Capa-
lani ; appellados, Herm, Stoltz & Comp.
n. 252, appellante, Luiz de Freitas Valia
(barãcrde ibirocally) • appalliala, Rosina
citei Ottoni; n. 462 (desistencia),appellantes,
-Theodaro Martius da Rocha & Comp.; appet-
lado, WInaml Focking ; terão lagar na ses-
são da Segunda, Camara do dia a0 do cor-
rente ou nas seguintes.

Secretaria da Carie do Appellação, 26 de
ouinbro de 1000.— O secretario, Eva; . islo da
'Veiga Gonzaga.

.Juizo de Direito da Primeira
-Vara Ci-VC1

Juiz,	 viaaimo DE SÁ PEREIRA —
ESCRIVÃO, PAULA LIASTOS

Despachos de 29 do outubro 'de 190a

Agravos

Agg,ravante, Matheus Furtado Rodrigues
aggeavanto, Manoel do Almeida, e Silva. —
lieu-ae provimento ao aggravo.

Aggravantes, Rodrigues dos Santos &
Comp.; aggravada, José [tomem Goulart.—
Negado provimento ao aggravo.

Aggra.vante, laanjamim Vidal Garcia '• a,g-
gravado, Augusto Maria Braynen.—Julgado
prejudicado o agravo.

Appell-cições

•• Appellantes, Manoel Pereira de Mello e
Silva e soa* mulher ; appellado, Viviano
Caldas.—Nogado provimento á, appellação.
• Appellante, Dr. Jos3 Anionio de Abreu

; appellalo, José Francisco de Paula
e Silva. —Negado provimento á appellação.

Appellante, Sabiam da Fonseca Barbosa
appellualo, João Luiz de Sa:—Vista ás par-
tes.

Appellantesa. Sezino ',waren° de Farias e
sua mulher ; appellada, Maria Emilia Ca-
valcante de Albuquerqua.—Despreza.dos os

•embargo., e cumpra-se o aceordão.
; Appellante, Joaquim da Costa • appella-
da, a Em preza d Con to ucçties s . —Ne-
'gado provimento á appellação.

Notificara°

Autores, Sizino da Costa e Silva e outros
.rao, Ajox Lobo.—Em prova.

• Ordinarirs

. Autora, Henriquetta da Costa, Moura e
Silva ; réo, Custodio Francisco da Silva.—
Não procede a duvida. Faça a notação a
'margem da distribuição-.
t Autor, Dr; alartinho Garcez ; réo, Alva-
ro Muniz.—lndeferida a petição do fls. 77.

InVeMlario

Fallecido, Jacintho José alarius ; inven-
•tariante, Ja,cintlio José Marius Juniar.— Ao
contador...	 .

•
Juizo de Direito da Terceira

'Vara Civel,
JUIZ, DR. BUAR QUE DE una — ESCRIVÃO,

• lt •	 •	 CRUZ GALVÃO.

Despachos de 29 de outubro de 006

inventario

Fallecido, Justino Pereira Caldas. — Ao
cbtitador, para reformar o calculo, na parte
das custas ao advogado, que devem ser ex-
Cluidas; no procedem a reclamação de fls.
93e officio 93 v.

.DIA-RIO ÕFFICIAL

Sobre ¡a liMa
(

Fallecidos„ Manoel . Joaquim Leal e Chris-
tina Maria de Oliveira; Leal ; supplicaatü,
Cacildit Augusta da Cunha Leal e outros.
Julgada por sentença a partilha.

Avgr.
(0° PPM: a\

Aggravante, João RiptiLa de Barros Pe-
nedo ; aggravado, Affons:o dé Azevedo.—Jul-
gado rcnunciado e deserto o aggravo.

Ordincrias

• Autor, Joaquim Estevea Ribeiro ; réo,
Dr. Pedro Batina Paes D'IlIC.—Homologados
os lautos, cumpra-se o despacbo de fla. 26 v.

.Autmea, Domingos Manuel da Costa e sua
mulher ; ré, The Neto-Yark • Life Insurance
Co,ppanu.— Vista ao autor para, no prazo
legal, diaer sobre .a excepção.

Notificara

Notificante, Francisco Manoel da Cunha;
notificado, Francisco Ribeiro Victoria.—
Indeferida a petição de tis.

Carla lesleninuhavel

(3a Pretoria)
Supplicante, Manoel Dantas Coelho, supa

plicado, Manoel Pinto.—Julgada improce-
denta.

Divistio de propriedade

Autor, Dr. José Caetano de Paiva Pereira
Tavares ; idos, Luiz Antonio Alves do Car-
valho e outros.—Em prova.

Anichara

(Ga Pvetoria)	 •
Appellante; Antonio do Oliveira • appel-

dada, Dulcina Cerqueira Monteiro da Silva.
—Negado proximentoat appellação, menos
na parte que mandou fossem os prejuizos,
perdas e dimanas liquidados na execuçã.o,
para ser feita a indenmizaçao, de acatitai()
com o arbitramento constanto da vistoria
do fls. 11.

• Eáibargos de millidade

(0a Pretoriá)
Embargante, Francisco Lopes Rodrigues;

embargado, Victor Roque Rorna,no.—Jul-
crue-so na l a sessão da junta.

•Juizo da Decima Quilata
Pretorlit

JUIZ, D11. ALFREDO DE ALMEIDA RUSSELL —
ESCRIVÃO INTERINO, JOAQUIM DEPAULA RI-
BEIRO

Audiencia de 20(10 outubro de 1906

O Dr. Manoel Rodrigues da Fonseca,- por
parte de Viviano Caldas, accusou a penhora
feita a Silva & Barbosa e assignoualhes o
prazo para embargos.

O Dr. Humberto Pimenta] Duarte, por
parte de Joaquim Teixoira, .de Carvalho,
accusou a citação feita a José Bento Alves
do Carvalho, para sciencia de que retirou a
fiança prestada a favor de João Lniz do
Queiroz, sobre o predio da rua Capitulino
n. 19.—Apregoado o citado, compareceu o
DP. Souza Bandeira e pediu vista para em-
baraps.

O Dr. Eugenio Ferreira da Cunha, por
parte de - Jarbas do Nascimento Si1va, a.c-
cusou a citação feita a Luiz do Araujo Ra-
bello, para responder mia termos; .de uma
acção do 10 dias e assignar-lhe o prazo para
allegar sita defesa. par via de embargos.
—Apregoada o réo, não - comparoaeu.'	 .

outubro — 1903

O Dr. Manoel Beiriz, por Parte de Firmin
Coelho Pereira,. aecusoa a citação feita a Ma-
nuel José Guimarães Silva, para responder
ao termo do uma acção- ()ritmaria o a,asa-
gniir-lhe o prazo legal para contestação.—
Apregoado o réo, não compareceu.
• O Conatani i no JaséG onçalves, poa parto,
de ala tains Ti floco & Comp.,' citou aohre 'pre-
gão a Carmine -Seita, para ver passar oin
julgado a renlença que o condeninoit.
• •	 •Despachos

Arria de dez dias .

Autor, o capitão Antonio Femeira Mon-
teiro. ; raio, Dr. Luiz Carlos Barbam de (alia
leira.- - Respondido o agg.ravo:

• • a• Despejos -

AII101 OS, 03 TICIdeitO: do finado ..ill:ino•Jóá.
quina da Silva ; réo, Dr. Julio GonçalvoS do
Valia Pereira.—Negaito 'seguimento ao aw-
gravo.

EDITAES

Juizo de Direito -da 'Provedo?
,• ria e nesiduos • -

&praça, conto prazo de 20 dias, para veada
arrematarão do predio a. 128 4 1a • rua do
Rosario, pvtencenle ao espolio do -finado
Francisco .' Rodrioixes de :Almeida hebello, a
reipieriinenlo de Alberto de Alineidi.i& Comp.,
invenlarianles do espolio do <hl° finado. nt%
feirnta abaixo

O Dr. Julio de Barras. Rija Gabaalia, .juia
de direito da -Poovedoria e Residuos dnsta
cidade do Rio de Janeiro, capital • da Repu-
blica dos Estalo .; lInaloa do lirazil, etc. : -. •

Faz saber aos q110 O. preselita edital de
praça, com o prazo de 20 dias; vireri, que o
porteiro doa-atut torioa-t rara a -rutila:o pre-
gão de venda e arrematação em praaa dosto
juizo, no dia 17 de novomhro do • corrante
anilo, as 12 horas do dia, ás portas do edifir to
do Foram, sito á rua dos flivalidos Ii, 103,
após a audiencia, o peada) seguinte: Avalia
ção. Casa de sobrado com um andar e soião
sita á rua do Rosario n. l2S, na fregunzia,
do Sacramento do Diatricto Federal, coastrat-
cção de pedra, cal e ti tolos, forrada e assoa-
lhada. paredes divisorias de estuque, coa-
strucção antiga, tendo de novo sa o frontes-
picio, onde tem nas lojas portão ao centro o
uma porta de cada lado, tudo de cantaria,
em arco ; a porta da direita dá, ingresso ao
sobrado que tem troa janellas de- peitoril
cern portadas de- eaniaria do vèrga direita,*
feitio de pla ibanda. Mede esta casa de fronte
0^,60 por 30 m,50 do fundos; o pavimento in-
ferior é aborto am mn armazena corrido,
com ziaca á esquerda nos fundos. O superior
divide-se em duas salas, comedor, duas
alcovas, e amaina puxado á direita, capa, co-
zinha, despensa e privada ; e finalmente o so-
tão aberto em um sé cominado ; avaliado
orla •5:004. Este vadio vae á, praça a ré"-
queri men I o de Alberto de Almeida &Comp.,
inventariantes do espolio do finado Erma-
cisco Rodrigues de Almeida Rebatia, afim do
ser o proibido da venda apolicado 110 COfll.
primento do testamento, sendo ouvitha
interessados que sobre a dita venda concor-
daram. E quem pretender arrematar compa-
reça no Jogar, dia e hora acima designados.
E para constar mandei- passar o presente e
mais dons de igual teor, que serão publica-
dos na imprensa (liaria, e -aflixados no lugar
do esta lo pelo porteiro dos auditorias, que
Passárá '. a ;competente . - certidão -para ser* •
junta aos respectivos autos. dea inventario.
Rio de Janeiro, aos 27 dias do mez de o t i tu-

Imo do. aná() de 1906. ..E eu, Procopio Joséikt.
Silva, escrivão'interino, o saabsorevi.-- a JaTio
de Barros Roja Gaba,9lia.
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'Juizo de Direito da Segunda

Vara Commercial
(De -convocaçao dos credores da fallencia de

Luiz da Silva Lopes para, na reunido que
tent Jogar na sala das audiencias deste

ifttizo, no forum desta Capital; á rua dos In-
validos o. 108, no dia 8 de novembro pro-

yximo futuro, et 1 hora da farte, darem o seu
parecer e deliberarem sobre a proposta de

• :concordata apresentada pelo fallido, e pela
'qual propõe pagar-lhes 52 / de seus cre-
ditos, em uma ou mais prestações, durante o

• prazo de 12 meses o contar da data em que
for a, dita, concordata homologada, sob pena
de serem. considerados como adherentes
deliberaçao que pela maioria legal for to-
mada, de acciircto cora a lei, na fdrma
abaixo

.e- O Dr. Torquato Baptista 'de Figueiredo,
juiz do direito da 2° Vara do Commercio do
Districto Federal
' Faz saber, aos que o presente edital vi-
rem, :que correm e se processam por este
juizo e cartorio do escrivão que esto sub-

•screve, os autos da fallencia de Luiz da Silva
Lopes, nos quaed lhe foi dirigida a petição
do teor seguinte: Illm. Exm. Sr. Dr.
juiz da 2° Vara Commercial — Diz Luiz da
Silva Lopes.quo, na l a• reunião de seus cre-
dores, não tendo podido obter deites uma
,concordata, devido á ausencia de alguns que
não puderam se'. fazer representar, o que
agora póde dar-se,á vista da proposta feita
ajunta a esta, e que já se acha assignada
por numero, legal de credores, representando
creWtos bastantes, requer a V. Ex., á sua
custa,, a . convocação de seus credores, na
fórma do art. 47, § I° da lei n. 859, de 16
de agosto de 1902, para o dito fim, do ac-
côrdo com o art. 63 §§ 1 0 e 30 da dita lei. E,
por ser legal o requerido,espera defe:imento.
Rio de Janeiro, .23 de outubro de -1906.=-Luis
da Silva Lopes. (Estava devidamente sel-
lada.) Despacho: Sim. Rio, 24 do outubro
de. 1906.r.- 7'. Figueiredo. Em virtude do
que se passou o presente edital, pelo teor do
qual citam-se e convocam-se os credores da
fallencia de Luiz da Silva Lopes para, na
re;lniko que terá Jogar na sala das audien-
cias deste juizo, no foram desta Capital,
rua dos Invalido§ ir. 108, no dia 8 de novem-
bro provim° futuro, á 1 hora da tarde, da-
rem o sou parecer e deliberarem sobre a
proph§ta,-da concordata apresentada pelo
fallido, o pela qual propõe pagar-lhes 52 0/,,
do *seus oreditos, em uma ou mais presta-
ções, durante o prazo de 12 mozes, a contar

•da data, em que for a dita concordata homo-
jogada, sob pena de serem considerados como
adherentes á deliberação que pela maioria
legal for tomada, de accôrdo com a lei. E,*
para que chegue a noticia ao conhecimento
Xe todos, mandou passar o presente edital e
,bem assim outros do igual teor, que serão
affixados e publicados na fôrma da lei. Dado
.0 passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
gos 29 de outtibro do 1906. E eu,Arnaldo da
Silva Trilho, escrivão interino, subscrevi. —
Torquato Baptista de Figueiredo.

	

.	 •
„Juizo de Direito da Terceira

-- :Vara Commercial
De publicaçao da declaraçao da fallencia do

negociante Henrique Albernas, estabelecido
4 rua Frei Caneca n. 128
O Dr. Nestor Meira, juiz de direito da

Terceira Vara Commercial do Districto Fe-
deral, etc.:

• Faz saber aos que o presente edital vi-
rem, que nos autos de sua concordata, de-
vidamente instruida, na Rirma da lei 859,
da 16 de agosto de 1902, e depois das neces-
alias diligencas,foi por sentença deste juizo
decretada a fallencia de Henrique Albernaz,
Alando o seu termo para os effeitos legaes

de 8 'de agosto de 1906; ficando, outrosim,
Intimado para, dentro do prazo de 24 horas,
apresentar a relação dos seus 10 maiores
credores, sob pena de prisão. Pelo presente
faço publica a fa.11encia do referido nego-
ciante. Para constar passaram-se esto e mais
quatro do igual teôr, que serão publicados e
affixados na forma da lei pelo official do se-
mana deste juizo,que de assim o haver cum-
prido lavrará a competente certidão para
ser junta aos respectivos autos. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 29
de outubro do 1906. E eu, João do Souza
Pinto Junior, escrivão, o escrevi.—Nestor

'..7"Uizo da Setima Pretoria.
De citaçao dos credores de Francisco Fer-

nandes Valente, com o prazo de 10 dias .
O Dr. Flamini° Barbosa do Rezende, 10

supplente em exercido da 7° preteria do
Districto Federal:

Faz saber que, por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, correm uns au-
tos de execução de sentença do acção ordina-
ria, em que é autor exequente Francisco
Machado da Silva o réo executado Fran-
cisco Fernandes Valente, 'nos qua.es foi
penhorada a quantia do 585$500, que se
acha depositada em mão do leiloeiro As-
sis Carneiro; e, tendo o dito executado
deixado de allegar embargos á penho-
ra, foi a mesma julgada sub:istente, sendo
os termos seguintes ser levantada pelo exe-
quente a quantia penhorada, em virtude do
que são citados e chamados a este juizo os
credores incertos desse executado Francisco
Fernandes Valente pára, dentro do prazo de
10 dias, virem oppôr seus embargos do pre-
ferencia a que tenham direito sobre aquella
quantia, sob pena do serem lançados e le-
vantada pelo- dito :-exequente. Do que man-
dou passar o presente edital.para, ser anisa-
do no togar do costume e dello extrahirem-;
se cópias para os autos o para' serem publi-
cadas pela imprensa. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 25 de outubro
do 1905. Eu, Luiz Martins, escrivão, o sub-
screvi.—Flaminio Barbosa de Rezende.

MARCAS REGISTRADAS
N. 4.023

Joaquim Silva & Comp., negociantes, do-
miciliados nesta praça, á rua da Emanci-
pação n. 6 (Retiro da America), veem apre-
sentar á meritissima Junta Commercial a
marca acima collada, adoptada pelos sup-
plicantes para distinguir um seu preparado
para as engommadeiras darem brilho ás rou-
pas brancas, denominado «Brilho firme sem
rival», a qual consiste no seguinte Um
rótulo em papel branco, de forma circular,
margeado por deus traços de linhas pretas
e finas e um largo fundo preto em fórma de
faixa circular, com .os dizeres, em typos
brancos destacados por duas rosetas: «Brilho
firme sem rival»; na parte superior, o na in-
ferior, «A' venda em todos os armazens». Inte-
riormente, uma segunda faixa branca menor,
com os dizeres: «A's engommadeiras»,
parte superior, e na inferior, a localidade
«Rio de Janeiro>. No centro, de fundo preto,
vê-se a figura de uma joven engommadeira,
segurando na mão esquerda um collarinho
engommado, o qual eleva-3 em ar de jubilo,
como mostrando a prova real do brilho
sem igual do preparado dos supplicantes, o
a mão direita segura um ferro de engem-
mar que passa sobro um punho estendido,
vendo-se mais deus sobre a mesa e outro co/-
larinho engárnmado. Em uma das faces da
mesa, lê-se: «Marca registrada—J. S. &
A referida marca será usada em variadas

cores e dimensões e será gravada no
tampo de pequenas latas contendo o mesma',
preparado, afim de bem distinguil-o o assid
melhor garantir aos supplicantes os seus
direitos do propriedade, commercio o fa-
brico. Sobre uma estampilha de 300 reig.
inutilizava o seguinte : Rio de Janeiro, 22
de outubro 1906. — Joaquim Silva & Comp .

Apreentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital FederaLás 12 horas do dia
22 de outubro do 1906.-0 secretario, Cesan
de Oliveira.

Registrada sob n. 4.923, ..por despacho da'
Junta Comrnercial,em sessao de hoje. Pagotí
no primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 25 do outubro
de 1906.-0 secretario,Casar de Olivetra. (A'
margem estava o carimbo da Junta Commer-
cial.)

NOTICIÁRIO
Correto — Esta repartição expedira

malas pelos seguintes paquetes
Hoje :

n •
Pelo Herman, para Santos, recebendo

pressos até ás 11 hora.s da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com porta
duplo até ás 12 e objectos para registrar
até ás 10.	 •*r's,s

Pelo, Webel, para Santos, recebendo itt-,
pressosaté ás 11 horas da manhã, cartas'
para o interior até ás irip, ditas coni
porto duplo até ás 12 o objectes para re-:,
gistrar até ás 10.	 * -

Pelo /art.:Ler, para Santos, recebendci-\
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com'
porto duplo até ás 12 e objectes para regis-
trar até ás 10.

••Pelo ltanema, para o Estado do Rio'
Grani° do Sul, recebendo impressos até á, 1'
hora da tarde, cartas para o interior até a
11/2, ditas com porte duplo até ás 2 o
objectes para registrar até ás 12 da manhã:

Pelo Haipava, para Bahia o Recife, rece-5
bando impressos até á 1 hora da tarde;
cartas para o interior até ã. 11/2, ditas corri
porte duplo até as 2 e objectes para regis-
trar até ás 12 da manhã.

Pelo Forsteck para o Rio Grande do Sul,'
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-,
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2
ditas com porte duplo até ás 10. 	 • 

• 44
Pelo Tanzar, para Bahia, Havre e Antuer-,:

pia, recebendo impressos até ás 5 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 5 1/2 -e
ditas com porte duplo e para o exterior até.
ás 6.	 •	 •

Pelo Aragon, para S. Vicente o Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã e cartas para o exterior até ás. 10.'

Pelo Ara guaya, para Santos, Rio da Prata1.1
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 3 horas da tarde, cartas para
o interior até ás 3 1/2, ditas com porte dir.
pio e para o exterior até ás 4 e objectos
para registrar até ás 2.

Pelo Cittd di Genova, para Teneriffe e Ge-
nova, recebendo impressos até á 1 hora da^,
tarde, cartas para o exterior até ás 2 e
objectes para registrar até ás 12 da manhã:

— Recebimento do encornmendas para.°
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,2
das 8 horas da manhã á3 5 da tarde, até k
xespera da partida dos paquetes que se destR
liarem a Lisboa, exceptuando os da Cont-,'
pagnie Messageries Maritimes ; e entregi',3
tambem nos mesmo» dia-7, das 10 da manh&
as 2 da tarde.
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• Directoria do Meteorolour ia da-Mal,inlia-Repartição da .Carta Maritima- Serviço Meteorologico N'aciona 1-
Resumo meteorologico e magnei ico do dia 28 de outubro (10 . 1906 (domingo).

•
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL-Não houve ol.”ervação por ser domiágo.

.	 .
Capital Federal, 29 de outubro de 1906.- Observações meteorologicas sirnaltaneas a O h. m. de Greensvich (9 h. 07 m. a. L. m. do Rio)
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Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	

	 	 762.32
mf

763.09
764.00

o

26.6

28.0

mfm
20.20

17.77
18.71

0
27.00
23.50
20.50
27.00
27.35

S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá... " . 	 	 . . 	
Curit yba 	
Guarapuava 	

mi iii
761.45
761.78
703 70
765:03
759.33

o

22.0
•	 23.4
. 23.5
. 21.4
21.8

mim
13.55
19.05
20.58
12.61
13.81

o

20.30
20.25
23.7i'.
18.15
21.40

Parahyba 	
Recife 	
Juazeiro 	
Maceió 	
Aracajii 	

	 	 764.83
--

•
706.15

--
27.2
27,6

26.8

20.21
12.04

29.27

25.95
23.95
29.75

26.00

Asuneson 	
Posadas(x) 	
Florianopolis 	

'Corrientes(x) 	
anui 	

703.70
764.25
760 00
761.51

25.0
22.0
30.0
13.5

17.81
16 85
18.43
15.05

26.50
21.85
26.50
2;.50

Ondina (Bailia) 	
S. Salvador 	

763.50 28.0 21.69 24.75 Porto Alegre 	
Santa	 . 	 	 	 760.21 20,5 14.63 24.00

,Cuyabá 	
Uberaba 	
Wictoria 	

'Parbacena 	 •
juiz ;de Fóra 	

767.36
769.80
763.60
766.22
769.38

29.6
23.3
23.4
18.8
19.8

19.53
15.78
18.80
13.04
14.53

29.85
23.60
24.15
19.10
22.40

•	Bagõ
Rio Grande 	
Cordoba (x) 	
Rosario(x) 	
Mendoza (x) 	

756.78
754:00
755.90
760.30

20.4
28.0
25.0
21.0

14.37
18 71
17.81
9.05

20.cor

17.!50
24.00

•	 Campinas 	
Capital 	

763.98
768.70

26.0
21.8

14.37
17.61

22.95
22.50

Rtle1103 Aires 	
Montevideo 	 701.50 10.2 8.70 16.3

Na Vicloria choveu no correr da noite de honlem e na manhã dc hoje,
Em Paranaguá 'choveu no 'correr do dia de hontem, soprando NE fresco ás 8 li. p. .

Probabilidades, na Capital, atis amanhã ao meio-dia: Tempo bom. Ventos normacs.
	 •

At?: és 2 h. 35 m.• p.m. não se recebeu mais telegramma
Nota-As observações com este signa! (x) são de hontem. • • - • •
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RENDAS PUBLICAS
AL/PANDEGA DO RIO DD JANEIRO

Renda dos dias I a 27 de
outubro do 190e 	  * 7.954:257$611

Idem do dia 29.
Em papel.. 187 304.:576
Em ouro.... 116 294069

	
303:595$645

—
8.257.853$256

Em igual penedo de 1905.. 6.471:440$674

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 29 de ettittbro de 1906.

Interior 	 ...	 15:7'7$888
Consumo:

Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros . 	
Calçado 	

• Velas 	 .611

Perfumarias...
Especialid a dee

pharmaceuti--
eaS 	

Vinagre 	
Cartas de jogar 	
Chapéos 	 Po
Teci dos 	 .
Registro 	

Extraordinarla 	 	 •
Deposito 	
Relida com applicaçã.o espe-

cial

•
	 6Ï:573243

• Renda de 1
"'de 1906 	

a 28 de outubro-----
1.494:888$549

'	 -
.	 Total 	  1.556:461t797

Era igual periodo de 1905.2 	  1.655:830$217

EDITAES E AVÍSOS

Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro

INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA l a ÉPOCA.
DO ANNO LECTIVO DE 1906

Do ordem do Sr. Dr director, se faz pu-
blico que a inscripção para os exames da
la época do, corrente anno lectivo estará
aberta, nesta secretaria, de 31 de outubro a
10 de novembro proximo futuro, em que
será -encerrada. ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 24 de outubro. de 1906.— O
sub-secretario, Dr. Brito e Silva	 (•

Faculdade de Medicina •
da Bahia,

De ordem do gr. Dr. director se faz pu-
blico que; em cumprimento da determina-
ção do Governo contida em telegramma de
14 de junho e da res ,dução da congregação,
em sessão de 20 do corrente mez, fica aber-
ta; 'de hoje, 20 do corrente mez de agosto, a
20 de novembro vindouro, ás 2 horas da
tarde,'-a. inscripçrã.o para o higar vago de
SUbstituto'da. l a secção desta facilidade.

Secretaria da Facilidade de Medicina da
Bahia, 20 de agosto do 1906.-0 secre-
tario, .Dr. Menandre dos Reis Meirelles.(.

Faculdade de Direito do
•'Recife

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
- que fica marcado o prazo de tres Meies, a
contar desta data, para inscripção dos' que
pretenderem concorrer ao logar de lente
substituto da 2a secção desta faculdade,
actualmente vago.

O concurso será feito nos termos do decreto
n. 3.890; de 1 do -janeiro de 1911, ovérsará
sobre direito -publiCo'e • constitubiónal, • di-
reito internacional publico o privado e di-
plomacia.

Os pretendentes poderão apresentar-se
desde já nesta secretaria, para assignar seus
nomes no livro competente e, no caso de im-
pedimento, a inscripção poderá fazer-se por
•procuração (art. 65).

Os candidatos deverão apresentar, no acto
da inscripção, Seus diplomas e titnlos ou pu-
blicas-fôrmas destes, justificada a impossibi-
lidade da apresentação dos originães, folha
corrida (art. 59).	 .

SÓ podem ser admittidos ao concurso os bra-
zi leiros que se acharem no goso dos direitos
civis e politicos o possuirem o grão do
doutor em direito ou de bacharel era
scienciaajuridieas e sociaes por este estabe-
Jecinadnto ou por outros ao mesmo equipa-
rados, e. tambem os brazileiros que, tendo
esse grão por institoições estrangeiras, se
houverem laabilitadõ perante algum dos re-
referidos estabelecimentos (art. 57): 	 •

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, mandou o Sr. Dr. director affixar o
presente, que será publicado nos jornaes
desta cidade o nos da Capital Federal.

Secretaria da Faculdade do Direito dó Re-
cife, 21 de agosto de 1906.-0 secretario,
Henrique Martins. 	 (•

—
Escola de Minas de Ouro

Preto-
CONCURSO PARA PROVIMENTO SPFECTIVO DO

LOGAR DE LENTE SUBSTITUTO DA SEGUNDA
SECÇÃO
De ordem do Sr. director da Escola do

Minas, faço constar estar aberta nesta se-
cretaria, até o dia 16 de novembro do cor-
rente anuo, a inscripção de candidatos ao
provimento effectivo do legar de lente sub-
stituto da 2a secção, que, segundo o art. 60
do regulamento de . 11 de _maio de 1901,
decreto n. 4.017,* comprehende as seguintOs

, •	 1	 ;

materias : geometria desCriptiva, perspe -
ctiva e sombras, estereotomia e madeira
mento, agrimensura, elementos de astrono.l
mia, topographia superficial e subterraneaf
legislaçao de terras e princípios goraes de'
colonização, trigonometria esp'ierica, astro-
nomia theorica e pratica e geodesia. Os cansd
ditados deverão satisfazer as disposições dod
arts. 57, 58, 59, 62, 63, 64 e 65 do Codigo
dos Institutos Officiaes de Ensino Superior
Sectindario, decreto n. 3,890, do 1 do janeiro
de 1901.
. .Secretaria da Escola .de Minas de Ouro,
Preto, 16 de agosto de 190d. — O secretario,
Clodentiro de Oliveira. 	 (•

Directoria Geral de Maude
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saudo Publica, convido os proprietarios,
arrendatarios ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a 'comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afim de tomarem coe
nhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona ord
que se acham situados os referidos predips,'
sob as penas da lei:

Rua do S. Leopoldo as. 28: 30 e 32;
Rua do S. José ns. 50, 60, 64,e 102; • • .
Rua dos Arcos xis. 51 o- 51 (casa de cora

modos);
'Rua Eugenia ns.. 8e 10;
Rua General Caldwell ri. 121;
Rua Frei Caneca n. 37;
Rua do Hypolito Benedicto • É. 64 (es -ia-

lagem);
• Becco dos Ferreiros ns. 7 e 9;

Becco da Fidalga n. 10;, " •
Becco do Moura n. 8;
Rocco das Escadinhas ris.. 2 (laudo de

tuia); 4 (laudo de • vistoria), 6 (Mudo do visa
teria) e 8 (laudo' de vistoria);''
• Rua do Livramento' n;103.' (laudo ' do
toria); 	 ,

Ladeira do Seminário sem numero anteg.	 .do n. 54 On. 54;
Ladeira do Castello n. 2.6;
Rua Vis -condo do Maránguape ns. 17,. 19

e24;
Travessa do Mosqueiro n. 5;
Predio do Convento dos Capuchinhos.
Secretaria da Directoria - Geral do Sp.ude

Publica. Rio de Janeiro, 21 do outubro de
1906.-0 secretario, Dr. .1. Pedi•ose,

••	 -
De ordem do Sr. Dr. director geral, convido

os proprietarios ou arrendatarios dos prediod
abaixo designados, ou seus • legitimos pro-
curadores, a comparecerem nos dias e ho-
ras infra indicados, nos ref +ridos predios,
afim do assistirem á vistoria sanitaria que
neles vae ser effectuada, sob as penas da lei:

Rua da Alfaedega.ns..109 e 2)0, dia 3 de
novembro proximo, ás 12 horas da tarde.

Rua da Alfandega n. 204, dia 3 do novem-
bro proximo, ás 12 1/2 horas da tarde.
• Rua da Alfandega as. 260 . 0 262, dia 3 de
novembro proximo, á 1 hora da tarde.

Rua da Alfandegp. as. 280 e 282, dia à de
novembro proximo, á 1 1/2 hora da tarde.

Rua da Alfa.ndega xis. 332 e 334, dia 3 doX
novembro proximo, ás 2 horas da tarde.

Rua da Alfandega xis. 336 e 338, dia de
novembro proximo,'ã.s 2 1/2 horas da tarde.

Rua do Hospicio n. 29, dia 3 de novembrq
proximo, ás 3 horas da tarde.

Rua General Camara xis. 126 e 128, dia 5,
de novembro proximo, ás 11 1/2 horas dal
manhã.

Rua General Camara n. 198, dia 5 de no;ll
vembro proximo, ás 12 horas da tarde.

Rua General Camara as- 200- e 202, dia'
de noveMbro proximo, ás 12 1/2 horas d&
tarde. c/'	 .-

/	 '7,

2: 9374500
- 2; Rs6sR00
24:0001:000

735- 000
2:500-:000

192a000
_

-	 644-00(1
• coimo
- C000 000
2:635 000

106000
• 8%000 38:028$30ó

6:904$564
40$000

823$496

Ministerio da, Justiça e
Negocios Interiores .	 .

. De oitlerá do Sr. Ministro, declaro que se
„ acha aberta, na Directoria do Interior da Se-
'Cretaria do Estad ) da Justiça o* Negocids

•• Interiores, a inscripçã.o para o concurso aO
Provimento do logar de alienista-ad„rinto.do

•Hospicio Nacional de Alienados, conforme o
disposto nos arts. 16 a 19 do regulamento.

• annexo ao decreto n. 5.125, de 1 do fevereiro
de 1904.	 .	 e

• A inscripção, que deverá encerrar-se no
dia 28 de jaaeiro proximo vindouro, ás 2 ho-
ras da tarde, serão admittidos • os . cidadãos

'.que estiverem no goso dos direitos civis se
politicos e forem graduados por qualquer
das Faculdades de Medicina da Republica,

•ou que, o tendo sido por escola estrangeira.
se houverem habilitado perante alguma dás
hacionaes, -apresentando uns e outros seus
diplomas devidamente legalizados.

No impedimento do candidato, a inscripçã.o
'poderá ser feita por procurador.

As provas do concurso serão: pratica, oral
e escripta, o versarão sobre as materias dá
cadeira de clinica psychiatrica e molestias
nervosas das faculdades de medicina; ha-

;-vend6arguição a respeito das duas ultimas
provas, feita pelos membros da commissão
examinadora.

Directoria do Interior da Secretaria de
!dado da JuStiça, o Negocios Interiores, 29 de
outubro de 1906.— O director geral, CandidO
A. q. da Rosa
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. Rua GeneralCamara lis.- 205.e 203, dia, 5
• de novembro proximo, á 1 hora da tarde.

• Rua General Cama.ra as. 212 e 211, dia
'ri de novembro proxizno, á 1 1/2 hora da
'tarde.

Rua Goaeral Camara ns. 216 e 224, dia 5
-do novembro "iraxim% ás 2 horas da tarde.
• Rua General Camara ns. 226 e . 228, dia 5
;de novembro proximo, ás 2 1/2 horas da
tarde.
, Rua General Camara, n. 230, dia 5 do no-
vombro proximo, as 3 horas da tarde.

Seéretaria da Directoria Geral" do 'Sande
.PWdica, Rio de Janeiro, 27 de outubro de
1903.— O secretario, J. Péclrose.	 (.

--
J'RODUCTOS CONSIDERADOS NOCIVOS - Á SAUDE
f. L CONDEMNADO..; PELA DIRECTORIA GERAL

1 . DE SA1:DE PUBLICA

•De ordem do Sr. Dr. director-garal de
Sande Publica, faço publica que. dos generos
apprehendithis pela com missão de fiscaliza-
ktin de generos alimenticios - na fabrica dos
'Srs. João Dham & • Filho, á rua Senador Ea-
ssebio n. 67, nesta Capital, foram julgados
nocivos 5. sau le os abaixo mencionados, pelo
flue., de acc3rdo com o disiosto nas leis sa-
udarias vigentes, 6 te-PM inantemnte pro-
tiibida a venda desses productus, que serão
apprehendidos e destruidos quando encon-
trados pela autoridade sanitaria; sendo os
infractores punidos com as penas da lei: '•

1." Balas de limão.—A analyso revelou na
referida amostra a existencia de mataria
corante derivada do alcatrão da hulha, que

nocivo á sande;
• 2. 0 Balas dee ereja.—Idem, Mein,

2. 0 Balas de abacaxi.—A analyse revelou
na referida amostra a existencia de etherés
da serie graxa, os quaes são nocivos sá

4. 0 . Balas	 eajii.—A analyso revelou na
referida amostra a existencia de etheres
:Serie graxa e mataria corante -derivada do
alcatrão da hulha, es quaes são nocivos á,
nude.

5.° Balas de maçã.—Idem, i !em, idem.
6. 0 Bulas de amendoas.—A analyse reve-

lou na referida amostra a existencia de ma-
taria corante derivada do alcatrão da hu-
lia, que é nocivo á sande.

7. 0 Confantos.—Idem, idem, idem.
8. 0 Balas do groselha.-1dem, idem, idem.
9. 0 Balas de ameixa.—Idem, idem, Hem.

• 10. Balas de manga.—Idem, item, ilem.
II. Balas de tangerina: — Idem, idem,

farem.
12. Baias de. damasco. — (dom, idem,

Fiem.
• 13. Balas de lara,nia.—Idem; idem, idem.

14. Balas de baunilha. — Idem; idem,
idem.

15. Balas de morango. — Idem, idem,
Hem.
; 15. Balas de pecego.—Idem, idem. idem.

• 17. - Balas de pera.—Idem, idem, idem. •
• 18. Balas de uva.—Idem, • idem. idem.

10. Balas de banana.—Idem, idem, idem.
20. Balas de amiz.—blem -, 11cm, idem.

Além disso demonstrou nas de paras e da-
masco essencia artificial preparada com
atilares da serie graxa, o que é nocivo á
sande.	 -

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 27 de -outubro de 1905.-0 secre
tário, Dr. J. Pareso.

De ordem do Sr, Dr. director geral de
Sande Publica, transcrevo abaixo o producto
appreliendido pela commissão de fiscalização
de generes alimenticios e que. analysado no
Laborotorio Nacional de Analises, não foi
cpnsiderado nocivo á saude publica.

Resultado da -analyse procedida no pro-
ducto apprebendido na fabrica dos Srs. João
Dham & Comp. á rua Senador Euzebio n. 67:

Zearina—A analyse -revelou-na referida
amostra a ausencia de substancias nocivas.

Secretaria da Directoria Geral de SLude
Pu dica, 27 de outubro de 1905.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.•	 . (.

--
INPRACeTiES DO REGULAMENTO SANITARIO
Foram intimados a satisfazei' nesta dire-

ctaria, dentro do prazo de cinco dias, as mui-
tas que lhes foram impastas, ou, findo esse
prazo, se verem processar de accardo com -o
rezulamento sanitario em vigor:

Pela 4° Delegacia de Soaide:
Jos3 •ustino Teixeira, responsa,vel pelo

predio da rua da Alfandega n. 109 e encon-
trado á rua Uenguayana n. 120, multado
em 2008, por não ter cumprido a intimação
n. 41 878, para melhoramentos no predio
ria da A Ifandega n. 100, infringindo o ar-
tigo. 98 do citado regulamento.

Pela 5° Delegacia de Sande :
Francisco .Alves J. Malta, residente á rua

Santo Christo n. 45, multado em 125$, por
não ter cumprido o termo da intimação
n. 42.040, para fazer melhoramentos no
preilio sito á referida rua e numero infrin-
gindo o § 11 do art. 98 do citado ragula-
mento.

Pela 6-1 Delegacia do Sande :
•Francisco Antonio Romero, residente á

rua S. Leopoldo n. 42, maltailo em 200$, por
não ter- dado cumprimento a intima,:ão
n. 42.897, para desoccupar o predia sito .á
referida rua e numero, infringindo o para-
grapho unico do art. 91 . do citado regula-
mento.

Pela Delegacia de Saude
- Antonio de Abreu - Monteiro Ferreira, re-

sidento á, rua de Sant'Aana n. 101 ou Frei.
Caneca n. 39, multado em 200$, por não ter
cumprido; dentro do prazo que lhe -foi dado,
a intimação n. 49.398 que o obriga a offectua,r
melhoramentos no . predio sito á rua do AI-
cantara n. 71; infringindo o § Ido • art. 98
do citado regulamento

Manoel Antonio Gonçalves residente á, rua
S. Luiz Gonzaga n. 98, multado em 50$, por
não ter cumprido a intimação n: 12.712 que
o obriga a ellectuar melhoramentos no pre-
dio da rua Chaves Faria n. 18, infringindo o
§ 1 do.art. 98 do citado regulamento.

Pela 9'. Delegacia de Sande
Francisca Bastos de Faria, residente á rua

Visconde Tocantins n. 12, multada em 125$,
por não ter cumprido a intimação ri. 25.725
referente ao predici n. [2 da rua aja Vista,
infringindo o § Il do art. 98 do citado re-
gulamento

Jos3 Albuquerque Barboza, residente á
rua Elias da Silva n. 95, multado em 200$,
por não • ter cumprido a intimação h. 3.380
referente ao predio n. 10 da rua Manoel
Victorino, infringindo o art. 91 do citado
regulamento.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica. 30 de outubro de - 1906.-0 secre-.	 .
tario, Dr. J. Pcdroso.

Recebedoria. do Rio de aa-
•. neiro

INDUSTRIAS E PROFISS3ES
DCCió20 primeiro districto

De ordem do Sr. director, • ficam intima-
dos para apresentarem as declaraç5es
que se refere . o art. 17 do regulamento
annexo ao decreto n. 5.142, de 27 do feve-
reiro de 1904, os contribuintes abaixo de-
clarados, os quaes acham-se incursos no
art. 44 do mesmo regulamento..

Boulevard de S. Christovão:	 .
N. 11—Victor Parames Domingues.

Rua Barão de Ubá: 	 • •	 . .
N. 72—Dr. Platão de Albuquerque.

Rua Barão de. Iguatemy:
. N.:C 1—De. Arthnr Souza.
N. 37 C—José Olk fete Costa.

Rua:Campa Alegre:
N. 23—De. aloura . Miiniz....	 .
N. 18—Dr. Rodrigues de.Eigueiredo.

Rua do Cabido:
-N. 32—Alfredo Berlingozzo.
• Rua Ilyopodromo Nacional: .
S/n—Zozinio Bittencourt.

Rua Miguel de Frias:
N. 11—Autono Gomes de Oliveira.
N. 14—Victor Parames Domingues.
N. 56—Gustavo Baldizino.

Rua do Mattos):
•N. 87—Antonio Elormciro..
N. 54—Dr. José Domeque de Barros.
N. l40—Jos Lopes Abreu.

flua  Ma ri z Barros :
N. 31 F-'-Ricardo & Comp. •
N. 39—Joaquim Teixeira Marinho.
N. D 39—Gabriel José lladdad.
N. 47 A—De. Ernesto Nascimento Silva.'
N. 71—Dr. Alberto Salema.
N. 77 C—Antonio Borges Telles.
N. 34—Dr. Arthur Naylor.
N. 50—Domingos Moreira Motta.

Rua de S. Christovão:
N. 207—J. Ribeiro.

Rua Senador Furtado :
N. 11—Dr. Alvaro Graça.

Rua S. Francisco Xavier:
N. TI L—Antonio Francisco Gabriel. -
N. 10 B—Dr. Alvaro Guimarães.

Rua	 Sá Freire:
N. 71—Janua,rio Gomes da Silva.

Praia de S. Chriscovão :
N. 57—Frederici Guarterola.
N. I00—Pereira & Moraes.
N. 109—João José Diogo.
N. 22—Salvador Cianei & .Cimpa •
Kiosque—João Ribeiro Serra.
Recebcduria do Rio de Janeiro, 29 de outu-

bro de 19 i6.-0 encarregado do lançamentu,
A»tonio.Celcstino f(a (1totha Piniteiro.

Directoria das Rendias
eas do Thesouro Federal

EDITAL DE CONCURTIENCIA PUBLICA PARA A

VENDA DO PROPRIO NACIONAL SITO Á RUA
DE S. JOÃO N. 103, EM NITIIE:M
Esta directoria, competentemente autori-

zada, declar L que' até o dia 20 do proximo
mez de novembro e até ás 2 horas da tarde
receberá propostas para a compra do predio
de sobrado, na cidade, rua e numero supra-
mencionados, medindo de frente 8 ,1 ,50- e
de fundo, o terreno 55-,o e o predio 13m,8a,
tendo um puchado de 8 m,70.por 3-,80 de lar-
gura, dividinda-se no pavimento derreo
sala do entrada eom escada para •o soorado,
tendo ao funlo . unia saleta e ao talo um
corredor de entrada com sala do visitas,
quartos, • sala de jantar, casinha, etc., tendo
o sobrado sala e quarto na frente, mais dons
quartos, sala de jantar, saleta de eng,om-
mar, despensa,, cosinha, etc. E' assoalhada
no pavimento terreo e no sobrada, Sendo
este forrado. A sua construcção 6 de pe ira
e cal na.parede da frente, sendo a dos lau-
dos de frontal com pilares e as divisarias aro
frontal e estuque.

O terreno é de marinhas, desmembraio
do de ri. 166.

As propostas . deverão ser acompanhadas'
do recibo de deposito da vantia de 100$
feito na Thesour.i.ria Geral do Thesouro Fe-
deral, para garantia da assignatura da es-
cri ptura pelo proponente preferido, o qual
a perderá si não assLmar dentro do prazo
de 15 dias, contados da data do respectivo
despacho.	 .	 .

Essas propostas serão feitas em carta fe-
chada, contendo o prazo por extenso e ene
algarismos, sem emendas nem rasuras. - "

Servirá de base á•ecincurrencia o preço da
avaliação do prodjo de 3:500)00.	 •

Directoria das Rendas Publicas, 22 de-
tubro do 1006.—/ads - 1.!. Cavalcanti de Affiti-
guerre, director das Rendas Publicas.	 (.

•
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Imprensa, Nacional
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, tendo sido aimullada a concurrencia
aberta para o fornecimento de material o
artigos necessarios ao consumo desta repar-
tição, no 1 0 semestre do corrente anno,desta
data até o dia 20 do correcto mez, na . se-
cretaria deste estabelecimento, se recebem
propostas para o fornecimento, durante o
1° semestre de 1907, do material e dos ob-
jectos de consumo constantes da relação, que
pode ser procurada na mesma secretaria,
onde, diariamente, das 10 ás 3 horas, serão
prestados aos intere,sados os esclarecimentos
do que precisarem.

As propostas deverão ser apresentadas
em envoloppo fechado, devidamente estam-
pilhadas, datadas e a-signadas, até o dia
acima indicado. á, 1 hora da tarde, hora em
que serão as mesmas abertas em presença
dos concurrentes.deveado sor acompanhadas
dwcoithecimento do deposito do 200$, pré-
via,mente feito nathesouraria deste estabe-
lecimento, mediante guia.expedida por esta
repartição, para garantir a as.signatura do
contracto.

Os proponentes deverão apreRootar do-
cumento com que provem estar quites com
a Fazenda Municipal, bem assim ter pago o
imposto de industria o profissão.

O negociante proporá, o fornecimento do
material que constituir seu ramo de commer-
cio, sondo todos os artigos do primeira qua-
lidade.

O proponente, que, uma vez acceita sua
proposta (no todo ou em parte), não a,ssignar
o contracto, dentro do prazo de oito dias de-
pois de approvadO pelo Thesouro Federal,
perderá, o , direito á restituição__ do _deposito,
que'revertera pata -a Fazenda Nacional.

O proponente preferido depositará, me-
diante guia desta repartição, antes da assi-
gnatura do contracto, a quantia de 500$,para
garantir o fiel ~primata° do suas clau-
sulas.

Secção Central, 2 de Outubro de 1906. —
Saturnino Argollo. .

De ordem do Sr. Dr. director geral, declaro
que o prazo para a concurrencia foi proro-
gado até o dia 31 do corrente.

Secção Central, 20 de outubro do 1908.—
Saturnino Argua°, chefe de secçao interino.

• Caixa de Amortização
Faço publico que a junta administrativa

desta repartição, em sessão de 27 do expi-
rante mez, resolveu determinar o recolhi-
mento das notas do Thesouro Federal do
valor de 10$ da 9° estampa, ficando marcado
o dia 31 de dezembro deste anno para termi-
nação do prazo do recolhimento, sem des-
conto das referidas notas.

&lixa de Amortização, 29 de setembro
de 1900.-0 inspector, .T. Jr. C. de Leao.

Altandef,,m do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 39

Segunda praça
Pela inspectoria da Alfandega do Rio de

Janeiro se faz publico que, ás portas dos ar-
mazons abaixo, no dia 30 de outubro de 1906,
ao meio dia, se hão de arrematar, livros de
direitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes
•

LABORATORIO NACIONAL DE ANALTSES
Lote n. /

SANgt: 700 garrafas contendo vinho não es-
pecificado até 14* de força alcoolica, pe-
sando bruto com as garrafas 980 kilos; igno-
ra-se a procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 2
Idern: 3.000 garrafas vasias do vidro or-

dinario escuro, pesando liquido 2.100 kilos;
ignora-se procedencia„ vapor e descarga.

ARMAZE1I N. 1
Lote n. 1

Bragança: 1 caixa n. 1.705, com 54 kilos
de seringas de borracha.

Idem: 1 barrica n. 1.706, com seis duzias
de mamadeiras do vidro ; vinda de Ham-
burgo no vapor Assuncion, descarregada em
10 de novembro de 1905.

Lote n. 2
L—H-79 (em um losango): 4 caixas as.

1/4, com estampas reclamo, pesando bruto
540 kilos ; da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 3

V.T: 1 caixa n. 399. com 250 kilos de peso
bruto de estampa, reclame.

Idem: 1 dita n. 400, com 80 kilos de
cartazes, annundos de celluloide ; da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 4
H: 1 caixa n. I, com 35 kilos de livros com

capa de papelão, peso bruto ; da mesma
piocedencia, vapor e descarga.

Lote n. 5

WIC: I encapado n. 6.192, com 2 kilos,
com roupa de linho pardo ; da mesma proce-
dencia, vapor e descarga.

Lote n.

SSMC (em um losango): 1 caixa n. 2.414,
pesando bruto 80 kilos, de obras impressas
do uma só cor, vinda de Nova York no vapor
E. Prince, descarregada em 7 do fevereiro
de 1906.

-	 -	 Lote n. 7
E—C—FP (em um losango): 7 fardos, pe-

sando bruto 1.230 kilos do papel colorido para
encadernação, vindos de Hamburgo no vapor
Assuncia, descarregados cru 18 de novembro
de 1905.

Lote n. 8

T-5558 (em um losango): 66 fardos, pe-
sando bruto 4.900 kilos de pana ' de cor cara
encadernação ; da mesma procedendo., vapor
e descarga.

Lote n. 9
SPC: 12 fardos, pesando bruto 2aal kilos de

papel assetinado para imoresaão ; da mesma
procedoacia, vapor e descarga.

Lote n. /O
CTC, DPT, GC, GA1C, MJC, sem marca,

NSC, RLC: 55 barris vasios ; vindos do Li-
verpdol no vapor Rossetti, descarregados em
15 de janeiro de 1906.

Lote n. 11

KM 10 caixas as. 9.455/64, contendo ma-
cha los, ptaando 180 kilos.

Idem: 1 dita n. 9.424, contendo obras de
cobro simnles, pesando bruto 77 kilos ; vin-
dos do Hamburgo no vapor Bahia, descarre-
gada em 22 de julho do 1905,

Lote n. 12

EU: 1 caixa n. 9.412, contendo facas para,
mesa com cabo de metal ordinario e outros,
27 duzias; obras de al umini um pesando bruto
6 1/2 kilos obras de estanho pesando bruto
20 kilos ; Obras do vidro n. 1 braaco, para
cima de mesa, pesando bruto 8 ki1os.

Idem : 1 dita n. 9.429, contendo furas
para matto, pesando 25 kilos ; da. mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 13

KII: 1 caixa n. 9.481, contendo facas or-
dinarias para cozinha pesando 55 kilos ;

duas duzias de canivetes com cabo de osso ;
facas com bainhas' de couro e panelão, pe-
zando bruto 7 kilos ; puchadores de.ferro e
madeira pezando bruto 7 Mios ; obras de
fio de arame simples não especificado, pe-
zando bruto 1 1/2 kilos ; obras de cobre sim-
ples, não especificado, pezando bruto 49
kilos ; conchas do metal, simples, pezando
bruto 850 grammas ; agulhas do aço, po-
zando bruto 18 kilos ; urri dispertador de
metal ordmario (relogio) ; da mesma preces
delicia, vapor e descarga.

Lote n. 14
KII 1 caixa n. 9.480, contendo canivetes

ordinarios com cabos de chifre o semelhan-
tes 210 duzias ; 10 duzias de talheres com
cabo do madeira ordinaria ; 6 duzia.s de na-
valhas com cabos ordinarios ; bolsos de
couro simples, pezando bruto. 1/2 kilo
hesouras até 16 centimetros de compri-
mento, a5 duzias ; thesouras de mais do 16
centimetros de comprimento 14 duzia.s.

idem: 1 dita n. 9.479 contendo ferra-
mentas manuaes, pezando bruto 127 kilos ;
da mesma procedencia, vap,,r e descarga.

Lote n. 15
AP: 1 caixa n. 587. contendo casemira

lã pura, pesando até 450 grumas por me-
tro quadrado, pesando liquido 60 kilos, me-
dindo 150 metros ; vindo de Liverpool no
vapor Orita, descarregada em 14 de agosto
de 1905.

Lote st. 16

CLB (em um losaneo): 1 caixa n. 118, coa
tendo caixinhas do papelão vasias para kr
tica e semelhantes, pesando liquido 4 kilos.

F (em um losango): 1 amarrado de to.boa.s
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote ti. 17
KJ: 1 caixa n. 1.533, ama solução medi

cinal, pesando 8.kilos ;_saes para aguas mi-
neraes artificíaes, posando bruto 7.80(
grammas.

FC: 1 dita vasia.
CM—S: 1 quartola vasia ; da mesma pra

cadencia, vapor o descarga.
Lote n. 18

GL: 4 barris ns.12.427/30, contendo vinha'
não especificado até 14° de força alcoolica,
pesando liquido 351 kilos ; vindos de Bramar
no vapor Roland, descarregados em 21 do
ulho do 1904.

ARMAZEM N..10

Lote n.

CI1P : i caixa n. 5.665, contendo oxido de
zinco puro em 20 vidros, DOs Lado 10 kilos
60 vidros de bonzoato de soda, posando 13.600
grammas ; 66 vidros de iodoforinio pulve-
rizado, pesando 7.240 grammas ; citrato
de ferro ammoniacal; 30 vidros, pesando
7.500 grammas ; 30 vidr is de sulpho palco],
pesando 3.600 grammas; 66 vidros de iodorei-
subi imado,pesando 7.240 grammas; 50 vidros
de iodureto de soda, pesando 3.240 grammas;
20 vidros alo iodareto de calcio, pesando 560
grammas; 20 vidros de iodureto de stroncio,
pesando 560 grammas ; vinda do Havro no
vapor Cordillére, descarregada em 24 de na,
vembro de 1905,

Lote n. 2
LG&C: 3 caixas es. 291 a 293, contenda

capsulas de estanho para garrafas, pesando
bruto 186 kiloa vinda de Hamburgo no va-
por Pernambuco, descarregadas em 10 de na
vembro de 1905.

Lote n."3
TB: 5 amarrados de 3 caixas ns. 86 a 100,

contendo leite condensado em latas, pesando
ca ta caixa 23 kiIos e todas 345; vindas da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote fl. 4
BB&C (em um trianaulo): 2 caixas ris. 3.799

e 3.800 conte ido 58 ia duzia.s de camisas
de algodão simples ; a mesma procedencias,
vapor e descarga.
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Lote n.5
VA: I caixa, n. 2.301, contendo fructos em

conserva • de calda, pesando bruto 10 1/2
ki/os ; da mesma procedencia, vapor o des-
carga.

Lote n. 6
JAR : 1 caixa n. 322, contendo barbante

pesando bruto 33 kilos ; da mesma proce-
dencia vapor o descarga.

Lote n. 7
872 (em um rectangulo): 31 fardos ns.

2.941 a 2.971 do papel li go de um dos lados
para embrulho, pesando liquido 6.045 kilos
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 8
ADA: 2 caixas ns. 9 e 10, contendo elixir

medicinal, pesando liquido 40 kllos ; vindas
do Havro no vapor Cordillere descarregadas
em 29 de novembro do 1905.

Lote *s. 9
FMCC : 2 caixas ns. 110 o 1.003 A, con-

tendo estampas não classificadas, pesando
bruto 109 kilos ; vindas do Hamburgo no
vapor Bahia entrado era janeiro do 1906.

Lote n. 10
CRP : 1 caixa n. 8, contendo xaropes me-

dicinaes, pesando liquido real 5 kilos ;
oxtvactos moles não especificados, posando
bruto 2 kilos, vinda do Southamptons no
*vapor Magdaleno. entrado em 18 do julho
do 1905.

Lote fl. 11

SB—K: I caixa n. 19, contendo obras de
ferro fundido simples, posando 58 kilos.

Idem: 1 dita n. 20, contendo obras do
ferro batido, pintado, pesando 11 kilos ; vin-
das de Liverpool no vapor Tintoretto, des-
carregadas em 20 do setembro do 1905,

AVISO
No dia do leilão Os objectos que toem de

ser arrematados ou suas amostras estarão á.
disposição dos Srs. pretendentes que os qui-
zerem examinar, bastando para isso dirigi-
rem-se antes do leilão ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará, o arrematante ao escrivão da praça o
signa.1 de 20 0/, em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extra.hido do talão. Todo
o despacho do arrematação será pago em
papel.

Alfa.ndeg,a do Rio do Janeiro, 22 do outu-
bro de 1906.—Polo inspector, M. Antonino
de Carvalho Aranha.

Ministerio da Marinha,
REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA

Secção de pharóes
AVISO AOS NAVEGANTES N. 16

Luz permanente no grupo das pedras - -MUS —

Bahia do Rio de Janeiro
F Do ordem do Sr. contra-almirante chefe
desta repartição, aviso aos navegantes que
foi inaugurada hontem uma luz permanente,
branca, fixa, illuminando todo o horizonte,
vi,ivel a sois milhas com tempo claro, desti-
nada a assignalar o grupo das pedras Ubus,
no interior da bahia, do Rio do Janeiro.

Essa luz é produzida pela combustão do
petroteo,sendo o respectivo appareiho o tam-
pada do systoma Wighan, assentado em
columna de ferro pintada de preto, colocada
na pedra da Cruz das Almas do citado
grupo.

O plano focal eleva-se a 5 m,20 acima do
nivel médio das marés.

Secção dos pharfa!s, 28 de outubro do 1906.
— O capitão do fragata chefe da secção,
Eduardo Augusto Verissimo de Mattos.	 (.

--
REPARTIÇÃO DA CARTA MAR1TIMA

Secção de pharóes
AVISO AOS NAVEGANTES N. 16

Luz permanente no grupo das pedras da Passa-
gem da Bahia do Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. contra-almirante chefe
desta repartição, aviso aos navegantes que
foi inaugurada hontem uma luz permanente,

branca, fixa, illuminando todo o horizonte,
visivel a seis milhas com tempo claro, desti-
nada a assignalar o gruno das pedras da Pas-
savm no interior da bahia do Rio do Ja-
neiro.	 •

Essa luz é produzida pela combustão do
petroleo, sendo o respectivo apparelho e Iam-
pada do systema Wighan, assentado em
columna de ferro pintada de prer,o, collocada
na palra da Cruz das Almas do citado
grupo.

O plano focal eleva-se a 60,20 acima do
nivel médio das marés.

Secção dos pharóes, 28 de outubro de 1906.
— O capitão do fragata chefo da secção,
Eduardo Augusto Verissinto de Mattos.	 (•

--
Intendencia Geral da Guerra

commissão de compras desta repartição
recebo propostas nos dias abaixo designados,
até as 11 horas da manhã, para o forne-
cimento, -durante o 1 0 semestre do anno
vindoura, dos artigos dos seguintes grupos

Tintas, drogas, brochas e vernizes, no
dia 7;

Metaes e ferrarem no dia 14;
Limas, parafusos e pontas de Pariz, no

dia 21, tudo de novembro proximo futuro.
As pessoas que Rretenderem contractar

esses fornecimentos deverão procurar nesta
secção os respectivos impressos, e • bem
assim apresentar suas habilitações, de
acctirdo com o regulamento desta repar-
tição, para a primeira concurrencia até o
dia. 27 do moi corrente ; para a segunda até
o dia 5; para a terceira concurrencia até o
dia 12 e para a quarta até o dia 19, do mez
de novembro futuro.

Em cumprimento do aviso n. 39, de 20 de
janeiro do 1902, do Ministerio da Guerra,
os pretendentes a esses fornecimentos de-
verão apresentar documentos das cauções
de um conto e quinhentos mil réis (I :500$),
feitas na Direcção Geral do Contabilidade
da Guerra, sendo a do um conto do réis
(1:000$), para garantia da execução do con-
tracto em geral e a de quinhentos mil réis
(500$), para garantia das respectivas as-
signaturas, levantando esta, desde que o
assignem ou incorrendo na pena de perda,
quando se neguem a fazei-o.

Previne-se que as propostas devem ' ser
em duplicata, saltadas as primeiras vias e
escriptas com tinta preta, som rasuras, o
assignadas pelos proprios proponentes, que
deverão comparecer ou se fazerem repre-
sentar legalmente na, °ocasião da respectiva
sessão.

Primeira Secção da Intendencia Geral da
Guerra, 17 de outubro de 1906.— O chefe
da noção, tenente-coronel, Manoel
reira Neves Junior.

111n11•

Laborratorio Chimico 3Phar-
inaceu.tico

CONCURRE NICIA PUBLICA DE ARTIGOS DE
ORIGEM ESTRANGEIRA

A commissão de compras deste laboratorio
receberi,,até o (lia 5 de novembro do corrente
anuo, para habilitação prévia, os requeri-
mentos á concurrencia publica que se tem
de effectuar para o fornecimento directo da
Europa, das drogas e mais artigos neces,arios
ao mesmo laboratorio, no anno vindouro.

Os requerentes devem ser insruidos com
.os documentos que provem: •

Haver pago, como negociante estabele-
cido, o imposto do casa commercial rela-
tivo ao 20 semestre do corrente anuo ;

Ser negociante matriculado e ter casa im-
portadora.

Para as firmas commerciaes, bastará a
certidão do respectivo contracto social, ex-
trahida dos livros de registro da, Junta Com-
mar ciai.

Será fornecida.. guia para o deposito de
3:000$, na Direcção Geral de Contabilidado'
da Guerra.

Comriaissão do compras do Laboratorio
Chimico Pharmaceutico Militar, 24 do outu-
bro do 1900.— Endas Penaforte de Araujo,
escrevente de 1 , classe, servindo do secreta-1
rio da commissão.

Arsenal do Marinha do
Rio de Janeiro

CONCURRENCIA
Do ordem do Sr. almirante graduado, in-

spector «este arsenal, faço publico que, em
virtude do despacho do Sr. Ministro da Ma-
rinha, lançado no ot/I3io da inspecção deste
arsenal, n. 332, de 25 do junho ultimo, se-
rão recebidas e abortas, nesta secretaria, ã
1 hora da toada do dia 7 do mez oroximo fu-
turo, propostas para os trabalhos de que
carecem diversas dopai:denotas do Quartel
do Corp') do Infantaria da Marinha na ilha
das Cobras.

A concurrencia, cujas bases se acham desdqi
á disposição dos interessados, versará não

só sobro o preço dos referidos trabalhos,
como tambom sobre o prazo para a conclu-
são dos mesmos.

Secretaria. da inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio do Janeiro, 29 do outubro de;
1906.-0 secretario, Eugenio Candido da
veira .Roirigues. 

—
A.dministraçilo dos Correios

do District() Federal o Es-
tado do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. administrador dos Cora

raios do District° Federal e Estado do Rio
de Janeiro faço publico, para conhecimento
dos interessados, que se acha aberta por
30 dias; -a- contar -desta data, na. la secção,
nos dias uteis, das 10 horas da manhã ás
3 da tarde, inscripção de candidatos ao con-
curso a realizar-se no mez de novembro pro-
ximo futuro, para preenchimento de vagas
do praticante do 2, classe.

Os candidatos deverão ter do 18 a 30 annos
do idade, gosar boa sande, estar vaccinados
e ter boa conducta civil, tudo devidamente
comprovado por documentos bastantes, com
que será instruido o requerimento de inscri-
ção; e exhibirão prova de conhecimento

das linguas portugueza e franceza, geo-
graphia geral, com desenvolvimento quanto
ao BraziI, o arithmetica, até a theoria das
proporções inclusive.	 .

Para a classificação dos candidatos é me*
tiVo de preferencia o conhecimento do al,
guma ou algumas das matarias seguintes:
desenho linear, escripturação mercantil,
glez o allemão,

Não será admittido á inscripção o candi-
dato que deixar de instruir o seu requeri-
mento com qualquer dos documentos de que
trata o presente edital, sondo que a inseri-
pçã,o sã se tornara effectiva com a asair-
gnatura do proprio candidato em livro espe-
cial destinado a esse mister.

Primeira Secção da Administração dos
Correios do District° Federal o Estado do Rio
do Janeiro, 28 de setembro de 1906.-0 aju-
dante interino do administrador, Josd C. de
Mesquita Soares.

--
Directoria Geral dos

Correios
EONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MA"

TERIAL A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE O

	

PROXIMO ANNO DE 1907	 •
De ordem do Sr. Dr. director geral e do

conformidade com a portaria n. 195/3, de
30 de setembro do 1903, faço publico sane
esta sub-directoria recebe, dentro do prazo
de 30 dias, a contar da data do prosentril
edital, propostas carta fechada e lacrada
para o fornecimento a esta repartição, dua.

(s.

et§ •1 E§	 81§	 I
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vante o proximo anno do 1907, do material
;constante das relações que serão fornecidas
por esta directoria.

O • preço do material a fornecer deve sor
feito em moeda corrente, não se adruittindo
fracção inferior a 10 réis, soado as entregas
offectuadas no almoxaritb,do desta directoria,
livre de dospozas.	 , • .

As propostas devem ser soltadas de ac-
ardo com a lei de selto em vigor, decreto
'n. 3.564, de 22 de janeiro do 1900, obser-

ndo-se nesta . concurrencia as soguintes
1;égras:

•)... Nenhuma proposta será recebida sem
(Prévia caução de 500$, na theabouraria dos
grreios do Districto Federal, para ga-

'rantia'da assignatura do contracto, devendo
O respectivo recibo acompanhar a pro-
.5osta.

Essa caução servirá tambem para garan-
Ur os fornecimentos ató a approvaçao do
contracto o competente registro • pelo Tribu.

i ria' de Contas, pois que, uma voz assignado
'um contracto está o repectivo contractanto,
*moralmente obrigado a curopril-o em todos
,"os seus pontos.

2. & O proponente que, uma vez acceita a
*Aia proposta, no todo ou em parte, se re-
cusar a assignar o respectivo contracto, de-
pois de convidado por escripto, perderá o
ilireito á restituição da quantia depositada,
a qual reverterá para a Fazenda Nacional.

ok, 3. Os Srs. proponentes deverão exhibir,
no acto da aberturadas propostas, doem-nen-
os que provem estarem quites com todos os

impostos federaes e municipaes.
4. a As propostas que não estiverem de-

tvidarnente solladas só serão tomadas em
5;eonsideração si os interessados cumprirem,
immediatamente após a abertura, as pre-
cripções da lei de sello federal-
5. & As propostas que-tiverem emendas,-ra-

;íuras, borrões ou qualquer outro defeito que
!possa occasionar duvidas futuras, não serão
tomadas em consideração.
•: 6.a Não serão tombem tomadas em consi-
íderação as propostas que se afastarem das
"clausulas do ir esente edital, ou quando os
'artigos forem differentes. das amostras apre-
i•sentadas no almoxarifado.

7. & As propostas • devem ser escriptas em
'tinta preta nos modelos adoptados, os quaes
.serão fornecidos pelo almoxarifado aos Srs.
4seaponentes. Qnaesquer observações sobre
'preços o quantidades de material deverão
'ser mencionadas em folhas do papel devida-

_pente senados e juntas no fim dos mo-
-,d9los." •

8. a O material devorá ser de primeira
[qualidade e Será fornecido do accôrdo com

s amostras depositadas no almoxarifado,
'onde serão apresentadas aos Srs. proponen-
•M̀s para servir de base ã.s propostas.

9. & E' vedado aos concurrentes fazerem
:alterações durante o acto da leitura das
• ropostas ou durante o tempo de estudo.

,10. & Para garantia da execução dos coa-
1 'actos que tenham do firmar, os contra-
,Ctantes depositarão no Thesouro Federal, a
titulo de cauçã.a, a quantia do 1:000$, quando
'Ao tratar do fornecimentos que corram por
'grita só 'consignação orçamentaria, ou 500$

or consignação, quando se tratar de contra-
'tos para mais do uma consignação. Essa
'aução ficará depositada no Thesouro, até a
-terminação do contracto e só poderá Ser le-
y.antada, depois de provado não estar o con-

• ttactante em debito com a Fazenda Na-,
Uito

• ati 1.. Depois de abertas e lidas as propostas
apreáentadas, nenhuma declaração será - re-
ebida no sentido de serem modificados os

mi@eóspropoAos, seja qual for o pretexto
Jtndamento allegado , ficando o prepo-

Wnte que se recusar a assignar o contracto
,swejÁo á penalidade,já estabelecido, do 1da

1 .(2.1z_lmçd, tr .~ RLregas

A Directoria Geral dos Correios reserva-se
o direito do acceitar ou deixar de acceitar
esta ou aquela proposta, no todo ou sómento
em parto, de accardo com as necescidades do
serviço e tendo ainda em vista a idoneidade
do proponente. •

Nesta sub-diroctoria encontrarão os Srs.
proponentes todos os esclarecimento de que
carecerem.

A abertura das propostas que foremrece-
lidas realizar-se-ha no dia seguinte ao do
encerramento da concurrencia, fis ll'horas
da manhã, no gabinete desta sub-directoria,
ficando • desde já convidados os Srs. propo-
nentes para assistirem e esse acto, podendo
fazer-se representar por procuradores ido-
ncos.

Sub-Directoria • dos Correios, Capital Fe-
deral, 1 . de outubro de 1906.-0 sub-director,
B. de Aragão Faria Rocha.	 • ,	 (•

NOVA EMISSÃO DE SELLOS E OUTRAS FORMULAS
-	 DE FRANQUIA

Tendo o Sr. Ministro da Industrio resol-
vido mandar fabricar no estrangeiro novas
formulas do franquia para substituir todas
as que se acham actualmente em circulação,
foi contractada com a American Bank Note
Com pany a gravura e reproducção das ditas
formulas, e bem assim dos sellos officiaes
que deverão circular em cumprimento do
disposto no § 20 do art. 20 da lei n. 813, de
23 de dezembro de 1901.

Toes formulas, cujos desenhos foram esco-
lhidos de amôrdo com o Sr. Ministro, são
das seguintes especios o valores

Soltos ordinarios: 10 réis (Aristides Lobo),
20 (Benjamin Constant), 50 (Alvares Cabral),
100 (Wandenkolls), 200 (Deodoro), 300 (Flo-
riano), 400 (Prudente), 500 (Campos Salles),
700 (Rodrigues Alves), 1$000, 2$000 e 5$000
(effigio da Republica) ; 	 • .

Senos officiaes: 10, 20, 50, 100, 200, 300,
400, 500, 700 réis, 1$000, 2$000, 5$000 e.	 .

Côr, cinza azulada (neutra). • •
20 réis-Modalhão . circular com o retrato

do Dr. Benjamin Constant, Mioistro
Guerra e da Instrucção Publica do Governo
Provisorio ; no alto do medalhão lê-se a • pa-
lavra Brazil em alto relevo, ladeada por
dons florões ; em' baixo, acompanhando • a
ur va, o nome Benjaázin Constant em 'peque-
nos caracteres ; nos angulo.; inferiores do
rectangulo em que assenta o medalhão; dons
pequenos quadros com o num,sro 20 em alto
relevo e entre elles as palavras Correio em
curva e Réis em linha •recta.

Côr, violeta.
50 réis-Ein um plano cheio de finos traços.

parallelos, assenta uma moldura, formada
por seis linhas rectas e sois curvas, encer-
rando o retrato de Pedro Alvares Cabral, o
descobridor do Brazil. Ornatos simulando
faixas enroscam-se nos dous lados verticaea
da muldura, tendo gravado o numero 50
em baixo relevo. Em cada angulo superior
lê-se o numero 50; entre os dous arcos eon--
centricos que formam a parto superior da
moldura a palavra Brozil, em alto relevo ;
abaixo do retrato, em caracteres quasi mi-
croscopicos, • as palavras Alvares Cabrol o
sob estas, parallelamente dispostas, as pa-
lavras Correio e lidis em alto relevo. -

Cor, verde escuro. •
100 réis •- Retrato do almirante \Vali

denkolk, Ministro da Marinha do Governo
Provisorio, • cercado de unia moldura oval
engastado em um recutngald formado por
finisshnos traços parallelos. Nos dons an-
gules superiores 16-se o numero 100 e nos
inferiores a palavra Edis, em alto relevo:
no alto da oval a palavra Correio, encer-
rada em estreita moldura ;-• e sob o retrato-
em caracteres microscopicos, • o nome Wan-
denholls entre os numeros 100 e 100, gra-
vados •sobre - as • pontas_de_uma faixa. Di•
versos ornatos completam o quadro.

Côr, carmim.
•• 200 reis -- Sob um portico, em cuja ar-
cada se lê a palavra BJ'azil, em alto re-
levo,- vê-se o retrato do marechal Deodora
da Fonseca, Chefe do Governo Provisorio ;
no sócco de cada columna, o numero 200,
em alto relevo ; • abaixo do retrato o momo
Deodoro, em pequenos caracteres latinos,
o sobre um pequeno rectangu!o ladeado
pelos sóccos das duas columnas as duas
palavras Correio e Réis, collocadas parai-
lelamente. Todo este conjuncto é limitado
por um rectangulo; em cujos an égulos supe-
riores estão'collocados transversalmente os
numeros 200 'e 200 em alto relevo.

Côr, azul anil.
300 réis-Medalhão circular encerrando o

retrato do marechal Floriano Peixoto, ex-
Presidente da Republiea,e embutido em mol-
dura fingindo madeira entalhada ; acima do
medalhão as palavras Brazil e Correio, es-
criptas em curva e em alto relevo ; e em
baixo a palavra Floriam; em pequenos cara-

' acres ; nos dons angulos inferiores da mol-
dura e sobre pequenas almofadas as pala-
vras Réis Reis e entre ellas o numero 300,
tudo em alto relevo.	 . •	 .	 -r

- Cio', sépia.	 •	 ." • . 1 3,00,4! '	 • •v?!.

•,
Cintas selladas : 20, 40 e GO
Todas as novas fórmulas são reproduzidas

do gravura sobre aço, de uma nitidez com-
pleta, devendo os seus desenhos e côres ser
minuciosamente descriptos á proporção que
forem entregues á circulação. •

Assim, pois, em cumprimento do disposto
no art. 23 do regulamento vi,o.erite, se faz
publico que no dia 10 de novembro proximo
serão postas á venda todas as . formulas.
abaixo descriptas, á excepção dos sellosoftl-
ia,es, que começarão a circular no dia 15 do-
mesmo mez.	 •	 t zo';•e-:,2s

Sellos ordinarios '	 '•• •,*•'
10 réis-Onze rectas e duas pequenas•cur

vas, symetricamente dispostas, envolvem um
octogno formado por quatro rectas e quatro
curvas. A suporficie comprehendida pelos
deus perimetros é cheia de traços parai-
tetos, constituindo uma moldura que en-
cerra o retrato do Dr. Aristides Lobo,
Ministro do Interior do Governo Provisorio,
e cujo nome se lê • na parto inferior, em
doaras quasi microscopicas. Em cima 16-se
a palavra Brazil, em alto relevo; na peanha
sobre a qual descança a moldura as pala-
vras Correio e Réis, dispostas em dons arcos
de circulos concentricos; tendo de cada lado
o numero 10 em algarismos arabes, •alto
relevo ; e, cm ornatos simillando faixas en-
roladas dos lados verticaos da moldura, o
mesmo numero em baixo *relevo. • • •

Pequenos ornatos nos apgulos 'superiores
completam o cicaenho.1---

10$000 (Affonso Penna) •
Sellos de taxa devida: 10, 20, 50, 100,

200, 300, 460, 500, 100 réis, lá000 e 2000.$
Sobrecartas selladas: 200, 300, 400 e 700

réis ;
Cartas-bilhete: 200 e 300 réis ; 	 •
Bilhetes postaes simples: 50 o 100
Bilhetes postaes duplos: 40 -F 40 reis e

100 -1- 100 reis ;

400 réis-Moldura em fórma do nicho, em
cuja arcada se lê a pilavra Correio, em alto
relevo, encimado pela palavra Bra.:il; varios
florões artisticamente combinados circum-
dam a moldura, deixando nos angulos fofa-
*riores duas pequenas ovaes em cujos planos
se Icem os numeres 400 400. Entre estes a
palavra' Réis, encimado por um traço largo
acima do qual se lê o nome Prudente, gra-
vado em traços finissimos. A moldura encer-
ra o retrado do Dr. Prudente do Moraes,
ex-Presidente da Republica.

Côr, azeitona.	 •• •
700 réis-•-Medalhão oval com o retrato do

Dr. Rodrigues Alves, actual Presidente da
Republica, c,.encimado Dor uma taboleta
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rectangular 'com a palavra Brazil, em alto
relevo, de (.1jas extremidades pendem ele-

.gantes florões. Abaixo do retrato e em curva
• 1ê-so o nome Rodrigues Alves, em caracte-
res peque.nissimos. Em cada um dos an-
gules inferiores icem-se as palavras Rdis
Réis, em alto relevo,encima,das pelos nume-
CGS 700 700, e, symetricamento collocada
antro essas inscripções, a palavra Correio.
rodo o plrmo do rectangulo em que assentam
kaes relevos é constituido por linhas para-
ellas.

Côr, chocolate.
Sellos de taxa devida

Todos do mesmo desenho, variando sômento
as ares.

10 réis—No meio do um rectangulo côr de
cinza azulada ( neutra), coberto de finissima
rede branca, ha um octogono formado por
quatro rectas e quatro pequeninas curvas e
em cujo plano está gravado o numero 10 em
grossos algarismos, alto relevo ; em cima ha
uma estreita taboleta rectangular com a
palavra Correio, encimada pela palavra Bra-
zil entre dous arcos de circulos concentricos;
abaixo, em outro pequeno rectangulo, a
palavra Réis sobro as palavas Taxa devida,
gravadas em um trapezio circular.

Uma cercadura curva acompanha inter-
namente o perimetro do rectangulo,.quasi
tocando-o em varios pontos.

50 réis—, O mesmo, desenho sobre verde

100 réis—Idem idem sobre carmim.
200 réis—Idem idem sobre azul.
300 réis—Idem idem sobre sépia.
400 réis—Idem idem sobro azeitona. „.
700 réis—Idem idem sobre chocolate.

Bilhetes postaes
- Bilhetes simples de 50 reis (para o inte-
rior)—Cartão côr do cremo gravado a verde.

Cercadura rectangular, em cujo . angulo
direito superior ha um medalhão circular
de 0m,017 de diametro com o perfil de ima
mulher symbolisando a Republica ; sobre o
medalhão o acompanhando a curva uma
fa,ixa, com as palavras Brasil Correio em alto
relevo, e em baixo um escudo com a palavra
Réis em alto relevo, enciina.da pelo numero
50 em baixo relevo.

No alto, em caracteres gothicos de 0,004,
as pa/avros Republica dos Estados Unidos do
Brasil, sublinhadas por um filete, abaixo
do qual está gravado um espelho com as
palavras Bilhete Postal em grossos cara-
cteres, alto relevo ; abaixo a indicação, em
pequenas lettras, Neste lado só o endereço.
Seauem-se quatro traços parallelos destina-
dos ao endereço. O verso é pautado com 15

Bilhetes simples de 100 reis (para o exte-
rior)— O mesmo cartão o desenho dos de 50
reis, variando apenas a côr, que é carmim,
o valor e as inscripções seguintes:	 .

Union Postale Universelle— Rdpublique des
Etats-Unis du Brésil—Carte Postale O Coté re-
servé à l'adresse.

Bilhetes postaes duplos do 40 réis (para o
Interior) — Cada parte tem a mesma cerca-
dura, medalhão, traços o pautas do cartão
simples, variando, porém, a côr, que é ama-
relio-laranja, o valor o os dizeres, que são:

Do um lado : Republica dos Estados Unidos
do Brazil ern lettras de 0%025, gravadas
sobre um espelho rectangular ; um filete,
ab Lixo do qual estão as palavras Bilhete Pos-
tal, em lettras sombreadas, com resposta paga,
na linha seguinte,e separada por outro filete
a inseripção Neste lado só o endereço.

Do outro lado oxistem exactamente os
mesmos dizeres, excluidas as palavras com e
paga.

Sobrecarlas selladas
Do 200 réis, em papel braaco — No angulo

superior direito a rop..oducção do mesmo
medalhão descri]) .0 para os bilhetes postaes,
mas em relevo sobro fundo azul escuro. Na
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parte inferior do anversa Icem-se em peque-
nos caracteres azues as palavras Remettente
e .Residencia, seguidas do l inhas ponteadas.

Sellos officiaes
Retrato do Dr. Alfonso Penca, Presidente

eleito da R mublica, ein verde e moldura
amarello-laranja.

10 réis—Medalhão oval circumdado por
uma faixa contendo as palavras Brasil
Correio, em alto relevo. A oval assenta
achat ida sobre uma estreita tabolota conten-
do o nome Alfonso Penna o do ,cujas extre-
midades saem duas patinas do fumo. Pe-
quenas almofadas nos dous angulas inferio-
res com os numeras 10 10, baixo relevo, o
entro as quaes estão collocadas parallela-
mente as palavras official o rdis. Outras
linhas e ornatos completam o quadro.

300 réis—A oval que encerra o retrato
acompanhada superiormente por uma faixa,
onde se leem as palavras Brazil Correio, a
cavaIleiro das quaes se acha symetricamente
colloeada a palavra official, tudo em alto
relevo. Outra faixa mais estreita contendo
o nome Affonso Feminis em pequenos cara-
cteres acompanha a parte inferior. Da base
do roetangulo partem (luas palmas que
sobem até meia altura, completando com as
faixas e varios traços a moldura. Embaixo
da oval lê-se o numero 300 em grossos al-
garismos de fantasia e em cada angulo in-
ferior a palavra Rdis.

As formulas actuaes continuarão simulta-
neamente a ser válidas para o franquoa-
mento até ao seu recolhimento, que sara,
opPortunamente annunciado de accôrdo com
o art. 30 do Regulamento Postal.

SubsDirectoria dos Correios, Rio do Janei-
ro, 19 . do outubro do 1906.-0 sub-director,

	

B. de Aragao Faria Rinha.	 (.

• Directoria, Geral dos
Correios

NOVA EMISSÃO DE SELLOS . E OUTRAS FORMULAS
DE FRANQui:t.

Em additamento ao edital publicado mn 10
do corrente e em obsarvancia ao disposto, no
art. 23 do regulamento vigente, faço 'pu-
blico que, no dia 30 do novembro proximo
futuro, começarão a circular as seguintes
fórmulas:

oi.clinarios
500 réis — Medalhão oval com o retrato

do Dr. Campos Salles, ex-presidente da Re-
publica; tendo no alto a palavra Correio
o em baixo Campos Saltes. No angulo es-
querdo inferior do rectangulo em que as-
senta o medalhão, em um pequeno quadrado
lê-se a palavra 500 em algarismos sobre-
posta a palavra Réis. Do quadrado -parte
um ornato em cuja extremidade superior
descança a letra B, inicial da palavra Brasil
cujas restantes cinco lettras representam em
tamanho a matado da primeira. .No angulo
superior da direita existe a palavra 500 em
algarismos.

Côr—roxo-negro.
28000 réis — No plano de um rectangulo

medalhão circular encerrando a effigie de
urna mulher que symbolisa a Republica. No
alto do medalhão o acompanhando a cur-
va a palavra Correio, o um pouco acima
desta, em linha recta, a palavra Brasil
em alto relevo e em letras representando o
dobro das primeiras. Sob o medalhão o nu-
mero 23000 em alto relevo. Na direcção
das bissectrizes dos angulos inferiores do re-
ctangulo as palavras Réis—Réis, Diversos
ornatos completam a moldura.

Côr—verde.	 .)
Sellos de taxa devida

Deseahojá descripto no edital de 10 o dos
segut ates valores e Cures:

20 réis — violeta.
500 róis — roxo-negro.
1.000 réis — vermelho.
2.000 re'is	 .	 .	 t: kC. .§

!
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Sellos officiaes
Todos amarello—laranja com o retrato 40

presidente eleito, Sr. Alfonso Penna, a tinta'
verde, encerrado em medalhões de fôrmds
diversas, guarnecidos de ornatos variadok,'
completando uma moldura rectangular.

20 réis— Circulo, tendo as palavras Bra-
sil Correio no alto o Alfonso Penna em baixo.
Nos quatro angalos e n. 20 e entre os dous
inferiores as palavras Official e Róis.

50 réis —Nicho cujo arco é formado palas
palavras Brasil Correio. Na ba;o em cara-
cteres poquenissimos, as palavras Affonso
Penna, dispostas paralellamonte, Offictal e
50, ladeada pelas palavras Réis-Réis. Nos
angulos superiores, em baixo relevo, 50-50.

100 Réis —Circulo com as inscripções Era-
zil Correio no alto e Affon.io Penna em baixo
acompanhando a circumferencia. Nos angu;-
los inferiores as palavras Réis-Réis limitando
um pequeno rectannilo em cujo plano esta
o algarismo 100. Entre o rectangulo e o cir-
culo a palavra Official.

200 t•éis — Cercadura constituida por duas
curvas e quatro rectas symetricamente dis-
postas. Na parte superior as palavras Bras
zil Correio em curva Officia: sob as primei-
ras. Na parte infe-ior ha uma faixa com o
nome Alfonso Penna epi traços finissimos o
nas extremidades da mesma os los .: 200-200
em baixo relevo, e. entre eles a palavra Réis
em alto relevo.

400 réis— portico em enjas arcada, se Ihena
as palavras 13razil-Correio;- entro as a6e
Intimas ,as seguintes inscripções disoa.sta1
paralellamente Affonso Pénna (em paqueras
caracteres) Official: e 400 e nos somos as pa-
lavras Réis-Réii.'

500 róis -L Circulo tendo' no 'alto palavra'
Official , e em baixo o nome Alfonso Penna.
No alto do rectangulo a inscripção Brasil-
Correio em linha recta e em baixo Réis,
plano dos angulos_auporioreso numero 500
em baixo rel.evo e pas.extremidadado:únía
faixa que guarnece inferiormente o dirCillo1.
a mesma inscripção 500,.	 • • •

700 réis -r7. Oval tendo, nó alto uMa. tObo-
leta rec angular com a palavra Brasil Ora
alto relevo-„do lado esquerdo a palavra
reio e do direito Officia.l; em . -baixo, sobrá
uma faixa o nome Affonso poincy o
gulos inferiores os .numeros 700-700 em,
grossos algarismos em moldai'aS,pçctan,,u-
lares entre as quaes se iii . a 'p.a)ávra

1.000 réis= Octogpno encimado por ninap.
 com.as . palavras Brazilorreia em

baixo relevo,o descançando sobre'ainia.outra,
taboleta estreita com o nome Alfonso' peniiá
a, direi' e á esquerda a palavra Official; n.oao
angulos inferiores as palayrao Reis-Rdis
entro ellas o valor i.000 , em . grossos alga,
rismos.	 . .	 ,	 .

2.000 réis — Nicho .em cujos arcadas, se
leem as palavras Brasil-Correio em alto re-
levo e na base osnoine 3ffonso. Penna ; quaái
tangenciando o arco no seu ponto culmi-
nante a p ilavra Official em baixo relevo e
em pequenos rectangulos callocados nos a.
gulos inferiores o valor 2,000-2.000 em alto
relevo e entro elles a palavra Réis.

5.000 réis — Oval achatada tendo no alto
a palavra Official o em baixo o nome Affonso
Penna em caracteres fluissitnos. Encima .o
oval uma ta.boleta rectangular com as pala-
vrasBraail-Correio.No s tntido dás bissectrizes
dos angulos inferiores Icem-se as „ palavras
Réis-Réis entre as quaeS se destaca em
grossos algarismos o valor 5.000 em alto re-
levo.

10.000—Nicho ladeado por duas colimmaS
que suppartam uma ta.bole.ta coai. apalavra'.
Brasil em baixo relevo ; . sobre á coluniziá
da esquerda está gravada a palavra Correio
e sabre a da direita a palavra Official.
duas culumnas assentam era um estrffl.ot
reetangulo em (lua se* lê o nome Alfonsji,
féinna,, Nos anaulos inferiores Icem-se,	 .	 .

;	 .
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palavras Rdis—Rdis entre as quaes esta um
outro rectangulo com o valor 10.000 em
alto relevo.	 •,

Bilhete posfal
pos'al duplo dc 100+100 réis (para

o exterior). Formato e desenhos semelhao-
tes .aos do bilhete simples de • 100 reis, já
descripto no edital de 10 do corrente, com

,as . segaintes modificações: cartão mais con-
•sistente, c& de rosa secco, com os dizeres:
Union poslaleuniverselle, Répuijfique des Etats
Unis da Brésil em typo de phantasia e ver-
sai, dos quaes o segundo é impresso a branco
sobro uma NiXa, C011101Ottl. • tendo entre
inscripções Cate postale e Coté lyserra á l'a-
(irasse, de um -lado as palavras Avec rdponse
payde e do outro Répouse. -

Directoria Geral dos Correios. sub-directo-
ria, 30 de outubro de 1906.-0 sub-director,
O. de Aragao Faria Rocha.	 (•

PARTE COMMERCIAL
Camara Sis„, nd leal dos Corre.
• toras do Fundos Publicos da.

Capital Federal
CURSO OFFICIAL lJSt CANIDIO C MOEDA.

bIETALLICA.
00 ;7( 1 vs A' vista

Sobre Londres 	 .	 15 25/04 15 1/4
• Pariz 	 	 ,taé1.23

• » Hamburgo. .• •	 $704	 $776
• nana. 	 636
• Portugal 	 	

$
$353

» Nova 'York....

• 

•
Libra esterlina, em moeda 	 	

3$260
15059

Ouro nacional, em vales, por 1000 	 l773
CURSO OFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS

E PARTICULARES
Apolices geraes de 5 %,•mindas. • 1:015000
Ditas idem idem de. 5 % 1:000$ 1:014$000
Ditas. do _Emprestimo	 — • -

de 1900, port 	 ....	 • 152000
Ditas do Estado de Minas Gemes,

1 : 000$. 5 %, port  • 	 •	 800000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro ., de 100$, 4 %,Port'	 • "	 64750
Banco da Lavoura o Commercio*

do Brazil 	 	 130000
Dito do Cominarei°, integr 	 '

• 

• 188s000
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 •	 133000
Comp. Viação Ferrea Sapucahy 	

▪ 	

25$500
Dita Seguros Indemnizadora, c/

40 %  •	 45000
Dita Seguros Previdente, c/40 °á .	.20?$0 00

Dita Tecidos Confiança Industrial	 200$000

	

*Dita. Docas de Santos 	 	 316$000
Debs. da Comp. Melhoramentos	 •

de S. Paulo 	 	 170000
Ditos . da Comp. Carris Urbanos,

de 200001 	 "	 204000
Lettrità da • Camara Municipal de

S. Paulo 	 	 924000
Vendas por alvará

75 acções . do Banco Commercia I
-• do Rio de Janeiro 	 	 • 133000

143010 em moeda .portugueza 	  304--=% •
Secretaria da Camara Syndica.I do Rio de

Janeiro, 29 de outubro de 1900.—Josd Clatidio
da Silva-, syndico.

*Junta uo.., corretores
COTAÇÕES DO DIA 27 Dg OUTUBRO DE 1906

Algodão em rama, P sorte, de Assai,
- 9$200 por 10 kilos.

Assucar branco, de Campos, 190 reis por
• kilo.

.Dito mascavinito, de Campos, 160 a 180
réia por kilo.
.Dito mascavo, d .e Maceió, lio- réis por

kilo. •
Café, 0600 a 8$800 por arroba.

leio de Janeiro, •29 de outubro de 1906, —
JoaoSeversno da Silva, prcsidente.—Sebastiao
S. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS
La.n •••••••

nycou. 3Iunicipa1, estabeleci-
do na cidade do Muzaanbi-
alho, :Estado do Minas .(e-

. Imos .
Regulamento

CAPITULO 1	 -
Do lyceu, seu fim e organizarilo

Art. 1. 0 O Lyceu Municipal, creado pela
lei n. 145, de 20 de setembro de 1931, tem
por fim ministrar a seus alarmos instrucção
e educação, preparando-os para a matricula
nas escolas superiores da Republica e para o
bacharelado em lotaras.

Art. 2.° O programma do lyceu compre-
bonde:

a) Um curso livro de preparatorios para
exames pareelladoS;

b) Um curso de humanidades modelado
pelo Cymnasio Nacional, do perfeito accôrdo
com o respectivo regulamento e program-
mas de estudos;

c) Um curso preparatorio para a matri-
cula no primeiro anuo dos gymnasios.

Art. 3. 0 O curso gyinnasial é identico ao
do Gyinnasio Nacional, cujo regulamento e
progra.mmas serão fielmente otaervados, e
constara de seis annos comprehendendo as
disciplinas seguintes: desenho, portuguez,
litteratura, francez, inglez, alleinão, latim,
grego, mathematicas elementares, elemen-
tos de mecanica o de astronomia, physica
e chirnica„ • historia natural, geographia,
especialmente do Brazil, historia, especial-
mente do Brazil, e logica.
• Art. 4.° Ai disciplinas a que se . refere o
artigo antacedente,com o respectivo numero
de horas do aulas por semana, &mão distri-
buidas pelos seis annos de estudos da ma-
neira seguinte:.
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• Art. 5.° No curse proparatorio para a
matricula dai gymaasios, ensinar-se-ha : lei-
tura, calligraphia, arithinetica e geometria
elementares, noções de. grammatica poriu-.
gueza., de geogra.21-tia, de histor ia patria,
francez, dictado, lições do cousas, declama-
ção, gymna.stica e evoluções militares.

Art. 6.° Além das lições theoricas, farão
os aluamos exereicios pratic.s, sob a dire-
cção . dos respectivos professores.

Art. 7.° Para o ensino das linguas vivas,
serão de preferencia empregados melhodos
praticos, de maneira a labilitar es aluamos
a manejal-as correctamente.

CAPITULO II

• Da clirecet7o e adntinislraM'o do Zyce.0
Art. S. ° A direcção technica e toJa, a admi-

nistração ficam a cargo do director, tendo
corno auxiliares uni secretario e outros
funccionarios do sua escolha e confiança..

CAPITULO III

A8/10 lectivo e frequencia
Art. 9.° O anno lectivo será de oito mozes,

de 1 de setembro a 30 de abril, findo Os quaes
terão togar 03 exames 'de 1° épJéa, para 03
alumnos matriculados.

Os exames de admissão terão logar na
quinzena de 16 a 31 de agosto ; e os de 2'
época nos quinze dias anteriores á mesma
quinzena ( 1 a 15 de agosto).

Art. 10. A frequencia dos alamnos será
notada pelos professores em cadernetas es-
peciaes de ponto diario, onde 83 registrarão
com todo o cuidado as faltas e o aproveita-
mento; por meio de notas, de conformidade
com o regimen do Gynunsi) Nacional.
•• Art. il.' Será notada falta ao alumno que
se retirar da aula sem licença.

Art. 12. A justificação das faltas dos alu-
mnos será julgada pelo director.

Art. 13. Ao alumno que justificar • suas••
faltas.ls 'aulas ou trabalhos do mesmo dia
será marcado um só ponto.' •• .•
; Art. 14.' O alumno que der 40 falta-;,
ainda mesmo justificadas,' duranto o anno
lectivo, perdera o anuo. - Poderá, porém,-
matricular-se no anno seguinte, caso mereça
por seta procedimento e . applicação, a juizo
do director.'
• Paragrapho unico. Por unia falta não jus-
tificada marcar-se-hão dous pontos.
• • Art. ' 15. São feriados, além dos domingos
e dias de festa e luto nacionaes,os dias do fal-
lecimento do director e de qualquer lente, o

*substituto ou professor, effectivo ou jubilado,
o dia commemorativo da fundação do curso
do lyceu e os de carnaval.

• CAPITULO IV

- Da disciplina escolar

Art. 16. 0 •director, sempre presente.
tosta da administração e direcção do insti-
tuto, estabelecera um " regimento interno
contendo preceitos disciplinares a propositó
de especializados casos ou faltas observando
os seguintes preceitos geraes:

1 0, .expressa prohibição do ingresso do
pessoas estranhas ao estabelecimento, sem
prévia licença do director ;	 •	 •
. 20 fidelidade o pontualidade no cumpri-
monto . dos deveres ;	 •
• 30 , urbanidade e polidez reciprocas no
trato ;

4", respeito e obediencia aos mestres
5°, proldbição absoluta do uso do alcoól

do fumo;	 .
6°, prohibição de qualquer occupação ou

diversão que possa distrahir os alumnos . dos
•scus trabalhos escolares ; .
..Art. 17 0 . Os meios disCiplinarw, sempre
proporciona.es a gravidade . • das faltas, serão •
os seguintes : •• 1 0 , • notas más nas aulas;
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Parag,rapho unieo. No caso do artigia an-
tecedente, deverá o alumno apresentar
igualmente todos os documentos exigidos
para a matricula no primeiro anno, excepto
o que se refere á prova de exame do curso
preparatorio.

Art. 29. O instituto admitte alumnos in-
ternos, semi-internos e externos, tanto para
o curso gymnasial, como para o curso livre
e o preparatorio.

Art. 30. As contribuições serão pagas
adeantadamente, e por trimeAre, e do ac-
areio com a tabella annoxa.

CAPITULO VIII
Art. 31. Encerradas as aulas, começarão

os exames do curso gymnasial, que serão do
promoções successivas o do madureza.

Estes exames, chamados do l e época, oe-
cuparão a 10 quinzena do setembro o ha-
verá uma,2" época na 2° quinzena de agosto.

Paragrapha 'mico. Aos exames do 1" época
serão admittidos sómente os alumnos maT
triculados.

Art. 32. As inscripções para os exames da
24 época estarão abortas de 20 a 31 do julho.

A esses exames serão admittidos :
1

Os que na 1° época não tiveram feito
exulo do anno ou do algumas das respe-
ctiva disciplinas.

• II

Os rcprovadoa na 1° época sarnento em
uma das materiaa do anuo.

Art. 33. Aos exames do admissão, que se
realizarão na 2° quinzena do agosto, serão
admittidos os candidatos á matricula no
1° anilo, o os estranhos que pretenderem
matricula em qualquer outro anno, obser-
vado neste caso o disposto no art. 30 do re-
gulamento do Gymnasio Nacional. •

Paragrapho unico. Os exames de admissão
ao 1° anilo do curso gymnasial serão feitos
perante uma commissão de tres professores,
designada pelo director e constarão de provas
escriptas e oraes.

As eseriptas versarão : -
I s, sobro um dictado do 10 linhas impres-

sas do portuguez contemporaneo ;
2°, sobre arithmetica pratiCa limitada ás

operações o transformações relativas aos
numeres inteiros -e as fracções ordinarias
decimes.

As oraes constarão do leitura do um tre-
cho sufficientemento longo do portuguez
contemporaneo, estudo succinto da sua inter-
pretação, no -todo ou em partes, ligeiras
noções de grammatica portugueza o de ar-
guição sobro arithinetica nos referidos limi-
tes, systoma metrico, morphologia geome-
trica, noções do geographia o do historia do
Brazil.	 •

Nas provas escriptas os candidatos deve-
rão exhibir regular calligraphia.

Art. 34. Os exames do admissão a outro
qualquer armo do curso se farão pelo pro-
cesso dos do promoções successivas, o do
acenai° com o disposto no art. 32, n. 1.

Art. 35. Em todos os exames, excepto o do
desenho, que apanas constará do prova gra-
hica, haverá provas escriptas e oraes e

03 serão feitos do conformidade com as
prescripções do regulamento do Gymnasio
Nacional o nas épocas determinadas nestes
estatutos.

Art. 36. Nos julgamentos do exames de
promoções, deverá ser levada em conside-
ração a conta do armo do alumno.

Art. 37. A qualificação do julgamento se
fará do seguinto modo será considerado
reprovado o alumno que não tiver a maioria
doa votos famoraveis; 2°, será approvado ple-
namente o que,tendo obtido unanimidade de
votos favoraveis, obtiver egual resultado em
segunda votação, a que immediatamente se
procederá; 3 0 ,será approvado com distincção
o que for proposto por algum dos membros

da commissão julgadora e em nova vota.24o
alcançar todos os votos favoraveis. Noi
outros casos do julgamento, o alumno terár-s
a nota de approvado simplesmente. Haver;
na approvação simples os gráos de 1 a
e na plena os do 6 a 9, que- servirão parll
indicar e m'escala ascendente o moreoiment
das provas.
•A' approvação com distincção corresgu,

derá a gráo 10. A determinação . do gráa.'s
será objecto de urna nova votação. -- ••

CAPITULO IX
Disposições .gerae3

Art. 38. Em todos 03 casos em qui,' fjhii

omissos estes estatutos, o instituto se reg,tr-,
lará pelo regulamento do Gymnasio NaciopaA

Muzamlsinho, 1 do setembro do 1906. 	 tri
direeralathiel Ramos do Almeida.W.e-

ompanhita .Cervejariát.
rah ma,

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDI.
DOS ACCIONISTAS, EM 25 DE OUTUBRO DE 190S
Aos 25 dias do Mez de outubro do annii,

de 1906, na sédo da sociedade Companhik;
Corvejaria Brahma, a rua Visconde de St"; •
pucahy as. 104 a 144, ás 3 horas da tardd4,11
reunidos 17 accionistas, representando, por.

stantes do livro do presença e constitutiva1
si o por procurações, 23.338 acções, cons.'

do mais de dons terços do capital social
o Sr. Joh. Kiinning, presidente interino dal
directoria da companhia, assumiu a presir;
dencia e declarou que, estando reunidos ac`-‘
cionistas representando mais do dous terços
clo capital social, abria a a.ssembléo.. Ent
Seguida acclamou presalento da assembléa o.
accionista Dr. •Ulysses Vianna, o que foi'
approvado unanimemente pelos accionistO:
presentes.

Assumindo a presidencia, o Dr. Ulyssea
Vianna agradece a eleição e indica • para
s'ecretarlos os-Srs:' Otto -T/felles como (tire-.
Ctor o • representante do Drásilianische Donk
für Deutsehland c Emilio Nielsen; indicações'
éssas que,' submettidas á assembléa, 'tonna
unanimemente approvadas pelos accionistm.
Presentes.° Sr.pres , dente declara que consti-
tuem objecto de deliberações da
oni primeiro logar a approvação dei subStite,-;
to,Sr.Joh.Künning apresentado pelo Sr.Goorg;
alaschke. para o exercido daà'flinèções'

presidente, nos termos da clausula' 34,;
do contracto por elle celebrado em gata do'
16 do novembro de 1905, e,em segundo Iraí,,ael
a eleição do conselho fiscal. O Sr. presidente'
expõe que, nos termos dos 'estatutos' o
contracto celebrado com o Sr: George Mast's1
clike. para que se torno effeCtivo o direi-Ui', •
que tem o Sr. George Maáchke dó so fazeri
substituir nas funcções de .presidente, pre-•
Ciso que se realizem comunctamente duas'
condições: 1', que o accionista apresentado'
seja idoneo e approvado pela assembléa para
esse fim constituida; 2 e que a asáemblé0
approvo as clausulas do contracto para à'
substituição, o qual devo ser celebrado pela'
mesa da assembléa o submettido á appr4w.
vação da mesma assembléa, o ekue, sem o
concurso dessas duas condições, a continuas-'
ção do Sr. George Maschke na presidencial
da directoria é obriga.toria, salvo o caso .dia
molestia provada, que o impossibilito d?
exercer as funcções do presidente. Assiq ., •
propunha á assembléa que fosse a mesa ali;
torizada: 1 0, a emittir parecer sobro a ido-
neidade do Sr. Joh. Künning, substitutO
apresentado pelo Sr. George Maschke parW
o exercido da presidencia da directoria dê. I
companhia, nos termos da clausula 3' 46,
contracto de 16 de novembro do 1905; 20 , quiV'•
caso fosse reconhecida a idoneidade, a Nuas.;
tar as clausulas do contracto com o Sr. Jo/ÍZ,)
Künning, para o exercido das funccães
presidente da Companhia Cervejaria Bra'S
hma. Subinettida á discussão a proposta d's)
Sr. presidente oinfrtiem sobro el1 pJ

. -•
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s 2°, reprohonsão ou exclusão momentanea
ja aula ;

3°, privação do recreio ;
40, reclUsão do alumno em sala privada;
5°, privação de sahida aos internos;
6°, reprehensão em particular ou peran-

te os alurnnos reunidos do anno ou de todo
o estabelecimento;

7°, exclusão do lyceu por dom a oito dias
com ponto duplo.

8°, suspensão dos estudos por um a dous
annos ou eliminação do instituto, nos casos
de insubordinação, parede ou pratica de
actos immoraes.

Art. 18. As tres primeiras penas serão
impostas pelos professores o as demais pelo
director, procedendo-se a inquerito com re-
lação á 8", com recurso necessario, no prazo
de oito dias para o Ministro da Justiça o Ne-
gocios Interiores.

Art. 19. Bi-mensalmente serão expedidos,
pelo director, boletins de informações sobre
o comportamento, aproveitamento o appli-
çação dos alunmos.

CAPITULO V
Das recompensas

Art. 20. As recompensas conferidas aos
Blumnos serão:

1°, boas notas
2a, permissão para sahidas do internato ;
3', bancos do honra, do que haverá até

seis em cada aula, obtidos em concursos bi-
mensaos, que se realizarão nos mezes do ou-
tubro, dezembro, fevereiro e abril

4', premios dos já instituidos.
- CAPITULO vt

Art. 21. O corpo docente será composto
do tantos professores quantos forem neces-
sarios para o funccionamento dos diversos
cursos com as respectivas disciplinas.

Art. 22. Na escolha dos professores se
terá 'em vista tão ómente a capacidade
tochnica, e moral do'escolhido: - -

Art. 23. A congregação se comporá do
todos os profes:sores do curso gymnasial e
funccionará com a presença do metade e mais
um, pelo menos, de seus membros, sob a pre-
sidoncia do director.

Art. 24. As attribuiçõos e funccionamento
da congregação o dos professores se regula-
wão pelo regulamento do Gymnasio Nacional.

' CAPITULO VII
Condições da matricula

-Art. 25. Os candidatos á matricula no pri-
meiro anno do curso gymnasial deverão
dirigir um requerimento ao director, no
qual indicarão o nome, idade, residencia e
naturalidade.

Art. 26. Os requerimentos para a matri-
cula devem ser entregues dentro do prazo
do 1 a 15 de agosto.

Certidão de idade ou documento equiva-
lente, por oxido se provo ter o candidato, no
maximo, 14 amos, para admissão no inter-
soato.

II
Attestado que provo haver sido vaccinado

ou revaccinado dentro dos ultimos cinco
annos passados e que não soffro do molestia
contagiosa ou infecto-contagiosa.

III
Certificado do exame prévio do curso pre-

paratorio, do conformidade com o disposto
no art. 33 destes estatutos.

Art. 27. Para a matricula nos outros
annos bastará que o alumno prove ter sido
approvado em todas as disciplinas do antro
anterior, medianto certidão passada pelo se-
cretario.

Art. 28. E' perrnittida a matricula em
qualquer dos annos do curso, desde que o
alumno, não matriculado, se mostro habili-
tado nas materias dos annos anteriores
411011(3m que se deseja matricular, de
conformidade com o disposto no art. 30 do
regulamento do Gymnasio Nacional.

4



PATENTES  DE INVENÇA0
RECTIFIC.AÇÃO

O memorial doscriptivo da patente *de ia-
-vença° para «Aperfeiçoamento orn,machinas
actuadas pelo calor», publicada na edição de;
28_ do corrente', tom o n. 4.758 e ,não 4.733.
como foi publicado. —S. Argollo.	 . •
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mente prosperidade cia Companhia -Cerve-
aaaiaaBrahma. . POP proposta do Sv. 'Georg

‘ .alaschke é concedida pela as.sembhat per-

'
*missão ao Sr. John künning liava ser UM dOS
d irectores da a ompanh ia Vidraria aaanta Ma-
rina» em Agua Branca, S. Paulo. O Sr. 1)te-
sidente declara que va,e-se passar á.2° parte da
ordem do alia —eleieão do couselho aseal, e
convida qs.: Srs. accionista a depositar as
suas' ceaulas. Recolhidas e apuradas as co-
chilas, são eleitos membros do conselho fis-
cal os Srs. Perth. Waaaineldt com 917 votos,
representativos de 23. 177 acções ; Dr. Ulys-
ses Vianna com 901 votos,reprosentativos do
22.747 acções ; L. A. Gutschow com 901 vo-
tos, representativos de 22.747 acções,o o Sr.
Louis R. Gray com 891 votos. representati-
vos de 22.497 acções. Foram eleitos stip-
picotes os Srs. R. alaerk!in com 921 votos,
representativos de 23.277 ecções ; o Sr.
Emiti° Nielsen com 920 votos, representati-
vos de 22.252 aocões ; o Sr. Julais Arp com
901 aotos,representativos do 22.747 acções o
o Sr. Max. Falck com S91 votos, representa-
tivos de 22.497 acções. O Sr. Hit nS &OH Z,
como ropresentante dos accionistas • Sra.
Herm. Stoltz &• Comp.,' apresenta a seguinte

Indicação
A remuneraeão^ do conselho fiscal será de

quatro por cento sobre os lucros liquidos an-
nuaes, que será distribuida a aprazimento
dos seus fres membros. A remuneração do
delegado fiscal será marcado posteriormente.

Submettida á discussão a indicação e ne-
nhum accionista sobre ella pedindo a pala-
vra, foi submetiida, a votos e unttnimemepte
approvada, deixando de votar os membros
eleitos do 'conselho fiscal que se achavam
presentes.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente suspeade a sessão por uma hora, afim
de ser lavrada a acta.	 - •

Reaberta- a sessão, é lida, approvada o
aiavairariltitaapareseate actaa- que eu,) secreta-
riti, lavrei e mandei escrever e vae assignada
pelo presidente, secretarios o demais'accio-
nistas presentes.
• -fie de Janeiro, 25 de outubro • de 1909,-
U/asses Vionao,presidente.011o Thei!, I° sé-
cretino.—' Emiti° Nielsen. 2.) secretario.—
Por procuração de lie int', Ifõlck, Theolor
Wille ct: Comp.—Por procuração do Berth,
Ineelme:dt. — Por procuração de F. LaSz,
H. Slupahoff.— .á. Heiussler.— Anua Julia.
Preiss.—Joh. Ilaasis.—Rud. II. Richter.--
Josephine Gertrude Priederici.—Brasilianis-
che Bank fiir Deutschlamt .— Por procuração
de Theil, por procuração de Paul Th. Fritz,
Ern st Lleins.—Por procuração do llerm.Stoltz -
& Comp., Hans Stolt J.—Por procuração de J.
B. Kennedy, Louis R.Gray.—Louis li. Gray.
—J'. Arthur Wraubech.— Maschhc.— Por
procuração do prof. Dr. Kradise, D. lisa
Rosseter .— . D. Susi Roesrler: —. D: EmMy
Boehni.—D. Frieda Lintlemunn.— D. Ger- .
truct Maschhc.—D. Dora Roeseler. .—.9. Más-
cilhe .—Joh. I: ii ;ming.— Por procpraçã o. do
Preiss Ilaussler & Comp., em liquidação,-
laviatio Nictsen.—P. Wollf.—Pritz; Krug, per
si e por cabeça de sua mulher c de seus
cinco filhos menores.— Por procuração do
Theoaor Wille & Comp., &rife.. Waehneldt.
— Berth. W«chnel(11.— R. Rutowitsch.— A.
15'endler.—Jo.Klepsch.—Germailo Thiemc,—
Pedro M. Genesi°. 	 .

^	 •-•	 •
palavra: - Sübrnettida a rvotos, foi ^ella ap-.
provada.:0,Sr•- presidente propõe . tine a as-
sembléa:suspen la 03 seus trabalhos por duas

• , horas,para ser-Ble submettido trabalho da
mesa, o que foi unanimemente approvado.
Reaberta a ses -ão ás 5 horas e 20 minutos da
tarde, foram lidos pelo 1° secretario o .se-
guinte parecer o a proposta do, contracto a
ser celebrado com o Sr. Joh. Iiiinning:
• «Senhores accionistas- da- Companhia Cer-

vejaria Brahma, !	 .	 a •
A mesa da assembléa, hoje .reunida ., dos

, accionistas de" vossa companhia, em vista dos
estatutos o do contrasto de 16 do novembro
de 1905, celebrado com .0 Sr.•Georg- alasehke
para o exercido das funcções de presidente
da directoria da companhia, depois de exa-
minar a proposta de sua substituição, feita
pelo Sr. Georg Maschke do conformidade
com a clausula 3" do citado contracto de 10
de novembro do 1903, sentindo ser a com-
panhia privada da continuação dos serviços
do Sr. Georg alaschke, propae 0.. vossa ap-.
provação o seguinte:

• 1, que seja reconhecido idoneo oaSr.- Joh.
Kanning, para ser o substituto do Sr. Georg

• Maschke nas funcções de.pro3idente da Com-
panhia Corvejar a Brahma ;•

. 2, que seja apprevado o contracto (jus-
tado entre a mesa da assembléa e o Sr. Joh.
Künning para o exercido das lancei:os de
presidente da Com panhia Cervejaria Brahma;
. 3, que seja ampliado o prazo do contracto

para tres olmos, em logar de ser até o dia
16 de novembro de 1908, como O prescripto
na clausula 3" do contracto celebrado com
o Sr. .Gcorg Maschke, e, fazendo esse con-

, tracto parte integrante dos estatutos, sejam
os mesmos reformados na parte que pre-
acreve que o contracto, que tem de ser cele-
brado para o fim da substituição do Sr.
Georg Masehke, seja • restricto o.o prazo que
resta pira o. integral implemento do refe-
rido .00ntracto,deatenNle•Tiovembro-de-1905,
para ) que é competente a assembléa não só
por estarem-presentes accionistas represen-
tando mais de duas terça' porteado capital
social, como por ter sido isto expresso nos
annuncios da respectiva coavocação.»

O contracto ajustado entre a mesa da as-
wembléa e o Sr. Joh. Kit:inale el o seguinte
• a Entre os abaixo as agnados, de um lado

Ulysses Vianna, Otto Theil, como directol'es
do Brasilianischc Bank für Dèutschland,
Emiti° Nielson, presidente e secretario da
assembléa geral e.xtraordinaria dos accio-
nistas da Companhia Cervejaria ,Bralima,
autorizados pelos estatutos o pela mesma

• asseinbléa, em • sessão de hoje; e de outro
lado Joh. Künning, é ajustado o seguinte
coatraeto, cuja validado fica dependente da
apProvação, por parte da assetubléa geral
oxtraordinaria dos accionistas da Companhia
Cervejaria Brahma.

1. Joh. Künning exercerá, em virtude do
presente contracto,as fitacçaes do presidente
da directoria da Companhia Cervejaria

11Braluna,com os direitos, attribuiçaes e obri-
gações que são conferidos ao presidente pelos
estatutos da Mesma companhia. •
.2. O prazo deste aontracto é do tres annos.

3. Joh. Künning obriga-se, por sua vez,
a exercer o cargo de preaidenie pelo men-
cionado prazo de tres anos.
a 4. Seis • mezes antes do vencimento deste

contracto, ela e devo ser denunciado ou por
parte da Companhia Cervejaria Brahma,
que neste caso . será representada pelo con-
selho fiscal. ou por Joh. kfuniang, não tendo
sido denunciado,' no prazo mencionado, coa-

• tintura em vigor sempre por moia uni anuo,
de armo a armo.	 . • a
.5. Joh. aatinaing 'não se pôde ausentar do

Wzil sem licença do conselho fiseal, nem,
pM.. prazo maior de -seis ;nozes. Durante a
sua ausencia percebera sómente a porceata-

•

gem sobre os•lueros, em conformidade com a
dausala 6°. deate contraatoadeixando do re-
ceber os vencimentos mensaes. •. • 	 •
•6. atol!. Künning • perceberá monsalmenle

os vencimentos de 3:000a, além de uma•par-
contagem de 7 % no primeiro armo, 0% no
segundo e 10% no terceiro anuo, , sobre os lu-
cros liquides apurados nos termos do art. 43
Os estatutos em vigor.

7. Joh. Künning fornecerá mensalmente
ao conselho fiscal um rolatorio por escripto
sobre a marcha dos negocias da fabrica e to-
das as . demais informações que lhe forem
exigidas pulo conselho fiscal.

E. por estarem as partes do accôrdo, assi-
galam o presente' instrumento, que será fiel-
mente cumprido por ambas as partes, como
si publica escriptura Visse.

Rio de Jaaeiro, 25 de outubro de 190G.—
Classes Vianna, Presidente-- Otlo Theit,
1° secretario.— F;mitio Nielsen, 2° secretario.
Joh. Küilflin g .»

O Sr. presidente submeta.) á discussão o
parecer da mesa, conjunianiente.com o pro-
jecto do contracto ajustado com o Sr. Joh.
Künning, sendo pedidas explicações a res-
peito pelos accionistas Srs. Germano Thime
o Pedro Genesio. Dadas essas explicações,
foi encerrada a discussão, e o Sr. presidente
declarou que ia ser submettido a votos
parecer por acções representativas do. ca-
pita!, nos termos do art. 39 dos estatutos.

O Sr. presidente declaron que submettia
a votos primeiramente o n. 1 do parecer,
que reconhece a idoneidado do Sr. Joh.
künning para o exercicio doa ftmcções de
presidente, como substituto do Sr. Georg
Maschke, uma vez que, no caso de não ser
approvado o parecer, na parte referente á
idonealwie do substituto, ficaria , prej adis
ca.do o projecto do contracto. Os Srs. Georg
Maschke e Joh. Künning declararam não
tomar parte na votação.
•Posto a votos o ri. 1 do parecer da 'mesa

e recolhidas as cedulas em numero de treze,
foi approvado pôr SOO votos, representativos
de 20.220 acções. SubmettiOo a votos o pro-
jecto do contracto e: recolhidas as .cedulas
em numero de treze, foi approvado por 800
votos, representativos de 20.220 acções.
Posto finalmente a votos o n. ludo parecer
e recolhidas as cedidas em numero de treze,
foi approvado por 800 votos, representativos
de 20.220 acções.
•O Sr. presidente declara o Sr. Joh. Kün-

ning, eleito presidente da directoria da Com-
panhia Cervejaria Brahma, de accôrdo com
o contracto que acabava de ser approvado.
Foi em seguida apresentada pelos Srs.
membros do conselho fiscal a seguinte

Noção
Os abaixo assi anados, membros do come-

lho fiscal, sentindo que o Sr. Goorg Maschke
deixe de continuar a prestar os seus serviços,
como presidente da Companhia Cervejaria
Brahma, pedem que seja inserido na acta um
voto de reconhecimento pelos relevantes ser-
viços prestados pelo mesmo Sr. aeorg Ma-
receão dos negpcios da companhia.

.Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1906.-
-filasses Vianna.—Berih. Wrahneldt.—Louis
R. Gray —Emiti° Nielsen.

Submettida essa moção a votos pelo Sr.
presidente, foi ellaa.pprovaala unanimemente
Pelos accionistas presentes. O Sr. Georg
ala,scke, pedindo, então, a palavra, declarou
que agradecia; penhorado, os termos lison-
geiros da moção que acabava de ser appro-
vada pela assemblaa e aproveitava - o ensejo
para, pol sua vez; agradecer tamaem o va-
lioso concurso prestado a elle, durante • o
tempo em que esteve (atesta dos negocios da
campamhia, spelos seuacollegas da directoria
e conselho.fisca,1 e. par todos os empregados
da..companhia, e„ esperava • que todos con-
tinnassem.a prestai':o seu ,concurso ao novo
presidente' Sr. John Künning, para a ore-

-	 •	 ;	 -	 •


